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ESTA NORMALIZADO EL MERCADO 
TRIGUERO Y ASEGURADO EL CONSUMO 
NACIONAL CON NUESTRA PRODUCCION 
Xa cosecha actual cubrirá suficientemente 
tmesíras necesidades y abre posibilidad de 
destinar a piensos y exportación parte de las reservas 
• M a d r i d —- T o d a l a l a b o r que 
r e a l i z a e l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l 
. T r i g o , desde l a a y u d a a los a g r i ­
c u l t o r e s , e n d i f e r e n t e s ' f o r m a s , 
a d q u i s i c i ó n de t r l g o . s e l e c c i ó n , d i s ­
t r i b u c i ó n de a b o n o s , a l m a c e n a j e 
e n los 330 c e n t r o s d e que d i s p o n e 
en la P e n í n s u l a y s u t r a n s p o r t e de 
las bases de p r o d u c c i ó n a ios a l ­
macenes y a las de c o n s u m o ; los 
m o d e r n o s s i los c o n s t r u i d o s y e l 
a p r o v e c h a m i e n t o de los v i e j o s 
ca s t i l l o s e s p a ñ o l e s que r e c o n s t r u ­
ye p a r a estos f i n e s — • A c t u a l m e n t e 
W y y a dos e n p l e n o s e r v i c i o , 
o t ros dos a pur^co de e s t a r l o y r e ­
c o n s t r u c c i ó n o t r o s c u a t r o y dos 
viejos p a l a c i o s s e ñ o r i a l e s — se r e ­
cogen e¿i u n m a g n í f i c o d o c u m e n ­
t a l c i n é m a t o g r á f i c o r e a l i z a d o p o r 
el N O - D O , b a j o l a d i r e c c i ó n de 
t é c n i c o s d e l S e r v i c i o , d o c u m e n t a l 
i\nv. s e r á p r o y e c t a d o e n l a s salas 
c i n e m a t o g r á f i c a s , p r ó x i m a m e n t e 
.y h a s i d o e x h i b i d o e n l a s a l a de 
p r o y e c c i o n e s d e l N O - P O e n se­
s i ó n p r i v a d a a n t e e l d e l e g a d o n a ­
c i o n a l d e l S e r v i c i o , d o n M i g u e l 
C a v e í o y l o s , p e r i o d i s t a s que h a ­
cen, i n f o r m a t í i ó n e n el. M i n i s t e r i o 
d & A g r i c u l t u r a . 

•. De-álpué s , l o s - i n f o r m a d o r e s , 
a c o m p a ñ a d o s d e l ' de legado n a c i ó -
n k l d e l S e r v i c i o se t r a s l a d a r o n a 
•la Casa de l m i s m o , . d o n d e d o n 
M i g u e l C a v e r o les m o s t r ó , l a s d i s ­
t i n t a s i n s t a l a c i o n e s d e l m i s m o y , 
p a r t i c u l a r m e n t e l o que- s e r á e l 
" M u s e o d e l T r i g o " , que e s t a r á 
a b i e r t o a l - e s t u d i ó y c o n s u l t a de 
Jos a g r i c u l t o r & s e s p a ñ o l e s , e n e l 
que se e x p o n e n las d i f e r e n t e s es­
pecies d a ' t t i g o y cereales , c o n su 
h i s t o r i a ^ e n f e r m e d a d e s q ü e afec­
t a n a.-estas g r a m í n e a s ; e tc . ; l a b o ­
r a t o r i o s y l a n u e v a i n s t a l a c i ó n 
d e l ' a r c h i v o d e l S e r v i c i o . 
, E x p l i c ó a c o n t i n u a c i ó n e l s e ñ o r 
t Javé t -o la. i n t e n s i f i c a c i ó n de la 
p r o d u c c i ó n c e r e a l i s t a y d i j o que 
e l p e r í o d o a c t u a l de a c t i v i d a d d e l 

. S e r v i c i o se c in r ac t e r i za p o r l a a m -
s p l i a c i ó n de sus p e r m a n e n t e s a c ­
t u a c i o n e s c o m e r c i a l e s de c o m p r a 
de t r i g o a los a g r i c u l t o r e s p a r a 
" a b a s t e c i m i e n t o o r d i n a r i o de l a 
p o b l a c i ó n , p o r l a s n u e v a s a c t i v i -
« d a d e s que v i e n e d e s a r r o l l a n d o 
"para l o g r a r l a i n t e n s i f i c a c i ó n de 
l a p r o d u c c i ó n ce rea l i s t a , r e p r e ­
s e n t a d a , p r i n c i p a l m e n t e , p o r los 
s u m i n i s t r o s d é abonos a c r é d i t o 
ra ios a g r i c u l t o r e s y p r o d u c c i ó n 
•y s e l e c c i ó n de s e m i l l a s que v i e n e 
d i s t r i b u y e n d o e n c a d a c o m a r c a , 
de a c u e r d o c o n las obse rvac iones 
-y p rog re sos que c a d a a ñ o se l o ­
g r a n p q í . l a g e n é t i c a y t é c n i c a 
a g r o n ó m i c a de t o d o s los, o r g a n i s -
•nioa c o m p e t e n t e s d e l M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a d e d i c a d o s a estos 
a fanes . 

R e s p e c t o de Id n o r m a l i z a c i ó n 
d e l m e r c a d o t r i g u e r o e x p r e s ó que 
l a a c t u a c i ó n d e l p l a n de i n t e n ­
s i f i c a c i ó n r e p r e s e n t a d a p o r las 
C i f ras a n t e r i o r e s h a t e n i d o u n 
p r i m e r e fec to de f r a n c a a p r o x i ­
m a c i ó n de t o d o s los a g r i c u l t o r e s 
h a c i a e l S e r v i c i o q u e se t r a d u c e 
e n u n a c l a r a p o s i c i ó n do a p o y o 
y c o m p e n e t r a c i ó n a l a p r e c i a r l a 
p r o t e c c i ó n c o n s t a n t e q u e les 
o t o r g a . 
. R e s p e c t o . d e l a n o r m a l i z a c i ó n 
de l m e r t a d o t r i g u e r o d i j o , q ü e l a 
a c t u a c i ó n d e l p l a n ' de i n t e n s i f i ­
c a c i ó n r e p r e s e n t a d a p o r las c i ­
fras . a n t e r i o r e s h a t e n i d o u n p r i ­
m e r e fec to de f r a n c a a p r o x i m a ­
c i ó n cic tocios los a g r i c u l i o r e s h a ­
c i a el S e r v i c i o q u e se t r a d u c e e n 
Ur>a c l a r a p o s i c i ó n de a p o y o y 
c o m p e n e t r a c i ó n a l a p r e c i a r l a 
p r o t e c i o n c o n s t a n t e q u e les 

• o t o r g a . 
E n este s e n t i d o cabe h a c e r n o ­

t a r Ja m a y o r p r o d u c c i ó n de c o ­
secha ( iue , c o n c r e t a m e n t e , se v a 
l o g r a n d o e n E s p a ñ a . N o so lo 
é s t o , s i n o d e n t r o d e u n a m i s m a 
cosecha, l a m a y o r c a n t i d a d de 
t r i g o q u e ios a g r i c u l t o r e s v e n -
Ocn a l S e r v i c i o " á b a n d o r í a n d o o l -

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

eas 

Declaraciones del delegado nacional del S, N. I . 

l ii Mm m n mm í\\m fle fiará l i r a 

Incendio de 
en el interior de 
por grupos de resistencia 

I n f o r m a l a N A T O q u e , a p e s a r d e l o 

d i e h o , l a p o t e n c i a m i l i t a r d e l a 

U . R . S . S . e s a h o r a m a y o r q u e n u n c a 

Granada . — " L e m u e r t e de A n t o n i o C a m b o r i o p o r sus c u a t r o 
p r i m o s H e r a d i a " , f amoso poema g i t a n o de G a r c í a L o r c a , 
ha s ido r e p r e s e n t a d o en es t reno p o r e l famoso b a i l a r í n A n t e -
n o y su b a l l e t , en les sesiones de c l a u s u r a d e l F e s t i v a l de M ú -
. s i ca y D a n z a , que se ha v e n i d o c e l e b r a n d o en Granada . 

•• • • (Fo to C i f r a ) 

HIIELQA üENERAL EN ARGELIA 
EN EL GXXVI ANIVERSARIO DE 

LA OCUPACION FRANCESA 
La protesta se ha extendido a territorio gato 

Posee 
largas 

las unas más 
de Hong Kong 

H o n g , K o n g . — Desde los 10 
a ñ o s — y t i e n e 64 de edad— 
no se c o r t a las u ñ a s de las 
manos Lau K i n Chuen , q u i e n 
p r e s u m e de poseer las u ñ a s 
m á s l a r g a s de la c i u d a d y 
c o b r a a Jos t u r i s t a s t ' o r en ­

s e ñ á r s e l a s . — ( F o t o C i f r a ) 
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C o n c e n t r a c i ó n de fuerzas j u d í a s 
a lo largo de la frontera jordana 
Es muy tensa la situación entre ambos países 

J e r u s a l é n . — Una g r a n * c o - c e n t r a c i ó n de t r o p a s se Regis t ra hoy 
¡a f r o n t e r a de I s r a e l , 

. S e g ú n fuentes b i e n i n f o r m a d a s , la c o m i s i ó n ^supervisora d e l ar­
m i s t i c i o d e s i g n a d a p o r las Naciones U n i d a s no c o n s i d e r a é s t a s c o n -
^ e n t í r a c i o n e s c o m o un a n u n c i o de g u e r r a , p e r o s i c o n f i e s a n que 
j a s i t u a c i ó n , e s p e c i a l m e n t e en l a f r o n t e r a j o r d a n o - i s r a e l i , es m u y 
t ensa . 

El c o r r e s p o n s a l de la U n i t e d Press, W a l t e r C o l l i n s , i n f o r m a des-
tíe El C a i r o oue los de legados de las Naciones U n i d a s a l l í n o t i e -
j ^ n i n f o r m a c i ó n c o n c r e t a sobre las c o n o e n t r a c í o n e s de t r o p a s a 
'o l a r g o de l a f r o n t e r a . Pe ro n o o c u l t a n e l hecho de que las re la^ 
c iones e n t r e I s r a e l y J o r d a n i a han e m p e o r a d o ú l t i m a m e n t e . 

Un p o r t a v o z de i E j é r c i t o i s r a e l í no ha negado n i c o n f i r m a d o 
'0s i n f o r m e s de las c o n c e n t r a c i o n e s p e r o ha d i c h o que en esta é p o -
f a d e l a ñ o se c e l e b r a n n o r m a l m e n t e m a n i o b r a s de t r o p a s en a q u e l 
l u g a r . — E f e . 
W E J A DE A M M A N A N T E L A C O M I S I O N SUPERVISORA 

A m m á n . — A v i o n e s de r e a c c i ó n y b o m b a r d e r o i s r a e l í é s h a n 
v o l a d o s o b r e las l í n e a s de l a r m i s t i c i o y h a n v i o l a d o e l e spac io 
aereo j o r d a n o , s e g ú n ha m a n i f e s t a d o u n p o r t a v o z d e r E j é r c i t o de 
J o r d a n i a . 

J o r d a n i a ha p resen tado con e s t é m o t i v o una q u e j a a n t e l a c o ­
m i s i ó n m i x t a de a r m i s t i c i o . — E f e . 

A r g e l — L a c i u d a d de A r g e l y 
s u p r o v i n c i a e s t á n v i r t u a l m e n t e 
p a r a l i z a d a s a s í c o m o l a s p r i n c i ­
p a l e s "ciudades d e l p a í s p o r l a 
h u e l g a , q u e h a s ido e l e c t i v a e n 
u n 90 p o r 100. L a h u e l g a h a s i d o 
c o n v o c a d a e n e l 126 a n i v e r s a r i o 
de l a o c u p a c i ó n de A r g e l i a , p o r 
los franceses. 

N u m e r o s í s i r i i a s p a t r u l l a s , i n t e ­
g r a d a s p o r g r u p o s de t r e s s o l d a ­
dos y u n p o l i c í a , c i r c u l a n l e n t a ­
m e n t e p o r las ca l l e s d e esta c i u ­
d a d . A l g u n a s de e l las , a p i e y 
o t r a s e n " j e e p s " . S o l d a d o s y p o ­
l i c í a s p r o v i s t o s de m e t r a l l e t a s 
o c u p a n v i g i l a n t e s las i n t e r s e c c i o ­
nes de las ca l l e s y l a s p lazas . U n 
h e l i c ó p t e r o v u e l a l e n t a m e n t e so­
b r e A r g e l d i s p u e s t o a i n f o r m a r 
i n s t a n t á n e a m e n t e a l a p o l i c í a de 
c u a l q u i e r i n c i d e n t e q u e p u e d a 
p r o d u c i r s e , p e r o h a s t a las 10,30 
de l a m a ñ a n a n o se h a b í a n o t i ­
f i c a d o n i n g ú n d i s t u r b i o . 

N ó o b s t a n t e , l a c i u d a d a p a r e ­
ce c o m o d e s i e r t a y l a s casas de 
los m u s u l m a n e s p e r m a n e c e n ce ­
r r a d a s y las e s t r e c h a s ca l l e s de 
l a " c a s b a h " , q u e o r d i n a r i a m e n t e 
e s t á n m u y c o n c u r r i d a s , a p a r e c e n 
h o y v i r t u a l m e n t e de s i e r t a s . 

S o l a m e n t e m u y p o c o s a u t o b u ­
ses y t r a n v í a s c i r c u l a n p o r l a s 
ca l l e s y sus c o n d u c t o r e s , l o m i s ­
m o q u e los p a s a j e r o s , s o n f r a n ­
ceses. E n c a d a v e h í c u l o , u n s o l ­
d a d o a r m a d o v i g i l a . 

L o s g r a n d e s m e r c a d o s de f r u ­
tas y v e r d u r a s e s t a b a n des i e r to s 
as i c o m o e l m e r c a d o d e pescado'. 
L o s b a r c o s de pesca p e r m a n e ­
c í a n s i l enc iosos e n l a b a h í a . 

L a s ca l l e s de l a p a r t e e u r o p e a 
de l a c i u d a d p r e s e n t a n u n as­
p e c t o n o r m a l . 
H U E L G A D E A R G E L I N O S E N 

F R A N C I A 
P a r í s . — G r u p o s d e t r a b a j a d o 

re s n o r t e a f r i c a n o s r e c o r r i e r o n l a s 
ca l l e s de los s u b u r b i o s i n d u s t r i a -

' les de P a r í s t r a t a n d o d e p r o v o c a r 
u n a h u e l g a de s o l i d a r i d a d c o n 
sus c a m a r a d a s a r g e l i n o s . 

L a p o l i c í a d i s p a r ó l a los t r a b a 
j a d o r e s p e r o e l l l a m a m i e n t o a 
l a h u e l g a e n c o n t r ó eco en a l g u ­
n a s i n d u s t r i a s . 

L o s m i l c i e n t r a b a j a d o r e s a r 
ge l inos ' d e l a " P a n h a r d " h a n 
a b a n d o n a d o sus t a r ea s . E n l a 
" R e n a u l t " so lo a c u e d i e r o n a t r a 
b a j a r 340 de los t r e s m i l o b r e r o s 
q u e e s t á n e n e l l a e m p l e a d o s y l a 
m i t a d de los 3.900 q u e t r a b a j a n 
e n l a " C i t r o e n " se e n c u e n t r a n 
e n h u e l g a . 

L a p o l i c í a h a d e t e n i d o a 190 
o b r e r o s q u e h a n - i n t e r v e n i d o e n 
l a o r g a n i z a c i ó n de l a h u e l g a . 

L o s d i e z y seis c o n d u c t o r e s de 
t a x í m e t r o s 1 a r g e l i n o s q u e h a y e n 
l a c a p i t a l h a n a b a n d o n a d o sus 
v e h í c u l o s e n los g a r a j e s . 

S e g ú n los i n f o r m e s r e c i b i d o s d e 
L i l l e , e n es ta l o c a l i d a d de l N o r t e 
c u a t r o m i l , de los c i n c o m i l t r a 
b a j a d o r e s a f r i c a d o s q u e h a b i t a n 
e n e l l a n o h a n a c u d i d o a l t r a 
b a j o es ta m a ñ a n a . 

E n o t r a s c i u d a d e s d e l N o r t e 
de l o c h e n t a a l o c h e n t a y c i n c o 
p o r c i e n t o de los a r g e l i n o s se 
h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a S e g ú n 
d i c e n - l o s p r i m e r o s i n f o r m e s . 

T a m b i é n se e n c u e n t r a n e n 
h u e l g a la m a y o r p a r t e de los t r a ­
b a j a d o r e s a r g e l i n o s de E s t r a s ­
b u r g o , E l H a v r e y M a r s e l l a . E n 

^Pasa a tercera página) 

L o n d r e s . — L a C r u z Ro.ta p o l a c a 
h a r e c h a z a d o u n a o f e r t a de a l i 
m e n t e s p r o c e d e n t e s de los E s t a 
dos U n i d o s p a r a soco r r e r a l p u e ­
b l o p o l a c o , d i c e R a d i o V a r s o v i a . 

L a o f e r t a e s t a d o u n i d e n s e he ­
c h a p o r H e r b e r t H o o v e r , e s t i p u l a ­
b a que e l p u e b l o p o l a c o d e b í a c o ­
n o c e r l a p r o c e d e n c i a de los a l i ­
m e n t o s . — E f e . 
SE H A B L A D E A L D E A S I N C E N ­

D I A D A S P O R L O S G R U P O S 
D E R E S I S T E N C I A 

. B e r l í n . ' — C i u d a d a n o s o c c i d e n ­
tales, que h a n r e g r e s a d o h o y de 
P o l o n i a d i c e n q u e los o b r e r o s de 
Posen , a ú n rebeldes," se q u e j a n 
a m a r g a m e n t e de h a b e r r e c h a z a ­
d o su p a í s e l o f r e c i m i e n t G " n o r t e ­
a m e r i c a n o de v í v e r e s . 

" N o nos d a r á n n i l i b e r t a d n i j 
p a n " d i c e n los ob re ros . L a o r g a ­
n i z a c i ó n de r e f u g i a d o s d e l B e r - j 
l í n - O e s t e a f i r m a que a ldeas e n ­
t e r a s d e l i n t e r i o r de P o l o n i a h a n 
s ido i n c e n d i a d a s p o r g r u p o s de 
r e s i s t e n c i a c l a n d e s t i n a . L o s p o l a ­
cos d i c e n que n o p u e d e n c o m p r a r 
los pocos v í v e r e s que h a y d i s p o n i ­
bles y que n o se les d e j a r e c i ­
b i r e l que se les ofrece , p o r q u e i o 
o f r e c e n ios n o r t e a m e r i c a n o s . 

. A ñ a d e n , a l pa r ece r , que s i los v i -
veres o f r e c i d o s f u e r a n rusos se 
a u t o r i z a r í a su l l e g a d a . A f i r m a n 
que n o h a y q u e ' c ó n t a r . con c o ­
m i d a ; de los rusos , que n o l a t i e ­
n e n n i p a r a s í . . 
E N T O R N O A L D E S A R M E 

W a s h i n g t o n . — E l conse jo d é l a 
N A T O e n P a r í s c o m e n z a r á e n e l 
c u r s o de este m e s e l e s t u c i i o de l a 
p e t i c i ó n s o v i é t i c a d e r e d u c c i ó n 
de las fue rzas a r m a d a s d é l a s p o ­
t e n c i a s o c c i d e n t a l e s y de sus 
g u a r n i c i o n e s e n A i e m a n i a , s e g ú n 
a f i r m a n f u n c i o n a r i o s d i p l o m á t i ­
cos. 

L o s f u r . c i ü o « ; i a . v - ^ v & n 
s u o p i n i ó n sobre este a s u n t o , e n 
c u a n t o ios E s t a d o s U n i d o s e I n ­
g l a t e r r a t e n g a n e l p l e n o c o n s e n ­
t i m i e n t o de l a N A T O p a r a r e s ­
p o n d e r a las c a r t a s e n v i a d a s p o r 
B u l g a n í n . 

(Pasa a ú l t i m a p á g i n a ) 

Una comisión 
interministerial 
p a r a p a r t i c i p a c i ó n 

d e E s p a d a e n u n 

O r g a n i s m o s o b r e 

deberes de los 
países neutrales 
e n c a s o d e g u e r r a 

I m p o r t a n t e s o b r a s p ú b l i c a s e n 

l a p r o v i n c i a d e S o r i a 

M a d r i d . — P o r u n d e c r e t o d e l 
M i n i s t e r i o de A s u n t o s ' E x t e r i o r e s 
que m a ñ a n a p u b l i c a r á el " B o l e ­
t í n O f i c i a l , d e l E s t a d o " se c r e a 
u n a c o m i s i ó n , i n t e r m i n i s t e r i a l 
p a r a e s tu r l i a r lo p a r t i c i p a c i ó n de 
E s p a ñ a en e l O r g a n i s m o i n t e r n a ­
c i o n a l que a s u m a los deberes q u e , 
en caso de g u e r r a , i n c u m b e n .a 
Jas p o t e r c i a s n e u t r a l e s , s e g ú n 
los c o n v e n i o s de G i n e b r a , e n 1949. 

T a m b i é n p u b l i c a r á u n a o r d e n j 
d e l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a so- , 
b r e e m i s i ó n de se l los c o n m e m o - \ 
r a t i v o s de l X X a n i v e r s a r i o - típi 
' A l z a m i e n t o y su p u e s t a ' e n c f r -
c u l a c i ó n y v e n t a . \ 
I M P O R T A N T E S O B R A S E N L A ] 

P R O V I N C I A P E S O R I A j 
S o r i a . — E n las j y rox imid . ades 

de T o r r a l b a d e l M o r a l e s t á n c a s i 
t e r m i n a d a s en su t o t a l i d a d im—, 
p o r t a n t í s i m a s o b r a s q u e h a n d o - ' 
d o l u g a r a ta c o n s t r u c c i ó n de u n 
7 iuevo p u e b l o . L a s o b r a s se h a n 
e f e t u a d o p o r l a v a r i a n t e de 17 
k i l ó m e t r o s , en el f e r r o c a r r i l d e 
M a d r i d a Z a r a g o z a . C o n las r e c - j 
U f i c a c i o n e s se c o n s t r u y e i m n u e ­
vo t ú n e l e n t r e T o r r a l b a y . H o r - j 
n a , c o n t e n d i d o para . ' d o b l e v í a , 
p o r m e d i o d e l c u a l se s a l v a u n a 
p e n d i e n t e m u y p r o n u n c i a d a q u e 
ex i s t e e n t r e las es tac iones de S a ­
l i n a s y de M e d i n a c e l i y T o r r a l ­
ba . eri lar, p r o x i m i d a d e s de es ta 
ú U i m a . i T a n t o las o b r a * p r i n c i ­
pa les , c o m o las c o m p l e m e n t a r i a . s , 
e s t á n t e r m i n a d a s en s u t o t a l i d a d , 
h a b i é n d o s e e f e c t u a d o d i v e r s a s 
p r u e b a s e n . el t e n d i d o de las n u e ­
vas l í n e a s . E l p r e s u p u e s t o de es­
tos t r a b a j o s se a p r ó x i v u i a l 6 § 
c i e n ¿ m i l l o n e s de pesetas. 

Lft c o n s t r u c c i ó n d e l t ú n e l h a 
s u p u e s t o o t r a ser ie de o b r a s y 
m o d i f i c a c i o n e s d i v e r s a s e n l a c a ­
r r e t e r a de M a d r i d a Z a r a g o z a , 
p o r La . J u n q u e r a , c u y o p r é s u -
p u e s t o es s u p e r i o r ü ios c u a t r o 
'm i l l ones de pesetas. Se h<r. COKS-
t r u i d o , i g u a l m e n t e , la. ' c a f r e t e r u 
de en lace , de l a g e n e r o ] c i t a d a a \ 
T o r r a l b a . E l n u e v o t ú n e l t i e n e 
t r e s k i l ó m e t r o ^ ; y m e d i o de l a r ­
go , y c o n él queda, n o t a b l e m e n -
t é a c o r t a d a l a ' l í n e a . 

" C h o m a c t T s e 
p l a z a 

p r ó x i m o 
e n 
e l 

p r e s e n t a r a 
d e B u r g o s 

2 9 dio 
En una gran novillada extraordinaria 
de la Asociación de la Prensa buryalesa 

L O G O S E 

L o s pe r cances s u f r i d o s p o r e l 
f a m o s o d i e s t r o o n u b e n s e A n t o n i o 
B o r r e r o " C h a m a c o " , l e h a n i m ­
p e d i d o p r e s e n t a r s e a n t e l a a f i - -
c i ó n t a u r i n a b u r g a l e s a e n t r e s 
ocas iones , dos de e l l as e n e l c u r ­
s ó de l a a c t u a l t e m p o r a d a , p u e s ­
t o que e s t u v o a n u n c i a d o p a r a 
i n a u g u r a r l a e n M a y o y , p o s t e ­
r i o r m e n t e e n l a f e r i a de S a n P e ­
d r o . 

L a e x p e c t a c i ó n que e l so lo 
a n u n c i o de s u n o m b r e d e s p e r t ó 
e n t o d a l a c i u d a d y e n l a s p r o ­
v i n c i a s l i m í t r o f e s , c o r r i ó p a r e ­
j a s c o n e l p r o f u n d o s e n t i m i e n t o 
c a u s a d o p o r e l p e r c a n c e s u f r i d o 
p o r e l f a m o s o t o r e r o y que h i z o 
que , u n a vez m á s , quedase t o t a l ­
m e n t e i n é d i t o p a r a los a f i c i o n a ­
dos burga leses . 

Mas . los p e r i o d i s t a s , e n s u de­
seo d e o f r ece r l e s esa s e n s a c i o n a l 

n o v e d a d t a u r i n a , i n i c i a r o n , t a n 
p r o n t o p a s ó l a f e r i a , las o p o r t u ­
n a s ge s t i ones c o n d u c e n t e s a ta& 
f i n y m e r c e d t a m b i é n a l a g e n e ­
r o s a d i s p o s i c i ó n de l a e m p r e s a de 
n u e s t r a p l a z a , h a n c o n s e g u i d o e l 
c o m p r o m i s o de " C h a r a a c ó " , c o n 
e l f i n de que e f e c t ú e s u p r e s e n ­
t a c i ó n e n B u r g o s e l d í a 29 d e l 
a c t u a l , d o m i n g o , m o n t á n d o s e , a l 
e fec to , l a p r i m e r a g r a n n o v i l l a ­
d a d e l a P r e n s a , p r o p ó s i t o que la. 
A s o c i a c i ó n p r o f e s i o n a l de l o s pe ­
r i o d i s t a s bu rga l e se s v e n i a a c a r i ­
c i a n d o desde hace l a r g o s a n o s y 
que , d e b i d o a esas dos a s i s t e n c i a s 
t a n v a l i o s a s v a a c o n v e r t i r s e e n 
r e a l i d a d . 

L a n o t i c i a , c o m o p u e d e v e r s e , 
n o p u e d e ser m á s h a l a g ü e ñ a , p o r ­
q u e s i g n i f i c a e l m á x i m o a c o n t e c í 
m i e n t o t a u r i n o q u e p u e d a o f r e ­
cerse h o y e n B u r g o s y p o r q u e , e n 
a t e n c i ó n a este n u e s t r o p ú b l i c o , 
t o d o h a n s i d o f a c i l i d a d e s p a r a los 
p e r i o d i s t a s bu rga leses , c u y a g e s ­
t i ó n e r a r e a l m e n t e d i f í c i l , t e n i e n ­
d o e n c u e n t a e l c ú m u l o de e m ­
presas que se d i s p u t a n l a p r e s e n ­
c i a de " C h a m a c o ' * e n los espec­
t á c u l o s t a u r i n o s d e l m á x i m o r e ­
l i e v e . 

O p o r t u n a m e n t e i r e m o í ? a m ­
p l i a n d o n o t i c i a s sobre e s t a s e n ­
s a c i o n a l n o v i l l a d a de l a P r e n s a , 
q u e h a de ce leb ra r se e l p r ó x i m o 
d í a 29. P o r h o y v a y a l a g r a n n u e : 
y a que , s e g u r a m e n t e , c a u s a r a 
g r a n j ú b i l o e n t r e l a a f i c i ó n t a u ­
r i n a y s e r á a c o g i d a , p o r o t r a p a r ­
t e , c o n v i v a s a t i s f a c c i ó n p o r t o ­
d o e l p ú b l i c o b ú r g a l é s . 

A s í , pues , y a l o s a b e n n u e s t r o s 
l ec to re s , j C h a m a c o se p r e s e n t a r á 
e n B u r g o s e l d í a 29, e n g r a n n o ­
v i l l a d a e x t r a o r d i n a r i a d e la Aso ­
c i a c i ó n de l a P r e n s a ! 
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M a d r i d . — E l j u i c i o s u m a r i s i m o , 
c o n t r a los a t r a c a d o r a s M a r c e l o 
A l b i n o R o d r í g u e z y A l b e r t o O r ­
l a n d o G a n a i r e . a u t o r e s d e l r o b o 
a m a n o a r m a d a c o m e t i d o e l 8 
de M a y o fie este a ñ o e n l a j o y o -

"Es necesario proteger los valores religiosos 
y morales si no se quiere que el materialismo 
anule cuanto bueno tiene el pueblo alemán" 
El Papa recomienda que la cuestión de la reunificación 
de Alemania se aborde de manera que la paz no peligre 
Audiencia solemne del Padre Santo al canciller Adenaner 

Ciudad del Vaticano.— Con arreglo 
al protocoloj feservado a los jefes de 
Gobierno, el Padre Sanio ha recibido 
esta m a ñ a n a en visita o f ic ia l , al can­
ciller Adenauer. La audiencia se ha 
celebrado en la biblioteca privada de 
Su Santidad. 

Acompañaban al canciller el mini-;-
Iro de Apuntos Exteriores, e l emba-
jacior alemán, cerca de la Santa Sede 
y otras personas del s équ i to . 

Lna vez acabada \ ¿ audiencia, el 
canciller y sus a c o m p a ñ a n t e s , des­
cendieron al p r imer piso del palacio 
apostól ico y se d i r i g i e ron a las ha-
biteciones deí cardenal secretario de 
Estr.do, en cuya sala de audiencias con­
versaron con .el pro-secretario de mon­
señor Ta rd in i , pr imero, el canciller 
y luego, su minis tro de Asuntos Ex­
teriores. ' . 

El señor Adenauer ba jó seguida­
mente a la bas í l ica de San Pedro, 
dorde, í jcompañado por una represen­
tación del Capitulo, oró ante el altar > 

de la Virgen y el de la Conifesión y 
ante la tumba del Principe de los 
Apóstoles. Antes de abandonar la c iu­
dad del Vaticano, el canciller v i s i tó 
el Pontificio Colegio Teutón ico . 

Apenas llegado a su residencia en 
Roma, el canciller recibió la visi ta 
ele monseño r Ta rd in i , a c o m p a ñ a d o de 
monseñor Grano, sustituto de la Se­
cretaria de Estado. 

En el curso de la audiencia conce­
dida al canciller alemán:. Su Santidad 
el Papa le - d i r i g i ó un discurso en 
lengua alemana, en el que, e n t r e o i r á s 
cosas, d i j o : 

"Hay en la Historia pocos ejemplos 
de que un pueblo - y un Estado ha­
yan conseguido levantarse tras un 
desastre tan enorme en tan poco t i em­
po como lo han hecho el puéb lo y el 
lEstadq a lemán despuó-s • de la ú l t i m a 
lyucrra mundial .• Semejante recupsra-
ción F.im cuando' requiere cualidades 
de alto valor en el pueblo, h a b r í a 

>sirio naturalmente imposible sin una 

La "FiestaMe la Enseñanza" 

U n m o m e n t o de l a e n t r e g a de d i p l o m a s y p r e m i o s a los n i ñ o s 
mas destacados de las escuelas nac iona le s bu rga l e sa s , con m o ­
t i v o de l a t r a d i c i ó n ? ! T i e s t a d e la E n s e ñ a n z a " , q u e se cele­

b r ó en l a m a ñ a n a de ayer . — ( F o t o F e d e ) 

d i r ecc ión superior, en especial en re­
lación con las demás naciones cuya 
convicción y cuyo deseo de reconocer 
a Alemania la igualdad de derechos, 
filé. necesario reconquistar paso a pa­
so. Ahi e s t á , en efecto^ señor canci­
l ler , todo su m é r i t o personal. Este se 
funda, y no en u l t imo lugar, en el 
hecho de que su fe en Alemania y 
su fe en la comunidad europea for­
man un todo indisoluble. Mos sen­
timos gozosos de poderlo comprobar 
en la solemne circunstancia de su 
vis it a. 

Ciertamente, no se ha conseguido 
aún todo ni se han r e s t a ñ a d o por com­
pleto todas las heridas recibidas por 
una y otra parte en la guerra. Su 
p; ; i r ia espera aun lá solución de cues­
tiones urgentes, la renovación de unas 
relpciones que representa un paso c r s i 
sobrehumano. Recomendamos a! pite* 
blo a lemán la tenacidad; la perspi­
cacia y la paciencia con que en el 
pasado hemos visto al canciller Ade­
nauer afrontar el problema. La i m ­
paciencia n.o es un c l ima favorable pa­
ra resolver cuestiones poiilicais. p r i n ­
cipalmente si éstas s o d cíe c a r á c t e r 
internacional. Precisamente la histo­
r ia alemana en la pr imera postgue­
rra prueba la desgracia nacional que 
acarrean en el á m b i t o de la po l í t i ca 
los que no saben tsperar. Por nues­
tra parte, NJos deseamos que las cues-
iiones toctavia en suspenso al E - í e 
de la Repúbl ica federal, sean trata­
das en sucesivas fases; con vistas a 
una solución global aceptable por to ­
rios los Estados y todos los grupos 
i n í e r e í a d o s , y que sirva asi de base 
para una paz verdadera. Nios agrada 
siempre oir semejante parecer de bo­
c a , d e .sus estadistas. 

Hemo; pasado bastante tiempo en 
Alemania y desde hace casi cuarenta 
a ñ o s , por razión de nuestras obligs'-
ciones, nos hemos ocupado tan exten-
sa'mente de la . suerte de ese. pais, 
que nos atrevemos a decir que lo ur -
¿teníé es poher de relieve la necesi­
dad de proteger y cul t ivar los valo­
res del esp í r i tu religioso y morale 
si no se quiere que el material ismo 
a n u l é cuanto bueno posee e l pueblo 
a l e m á n " . 

T e r m i n ó impar í ienrio al pueblo ale 
man su paternal bend ic ión .—Efe . • 

r í a A l d a o , s i t u a d a o n l a A v e n i d a " 
de J o s é A n t o n i o , se h a v i s t o e s t a 
m a ñ a n a a las n u e v e e n l a sa la de 
c o n s e j o s de l a R e l a t o r i a d é a t i e ­
r r a , a q u i e n c o m p e t e l a j u r i s d i c ­
c i ó n p o r t r a t a r s e de u n caso i n -
c u r s o e n l a l e y de b a n d i d a j e y 
t e r r o r i s m o de 1.8 de A b r i l d e 
1947. 

E l f i s c a l p i d i ó l a p e n a .de :30 
a ñ o s de r e c l u s i ó n , p o r e l d e l i t o 
de a t r a c o , p a r a a rabos e n c a r t a ­
d o s ; 3 a ñ o s p o r uso i n d e b i d o de 
u n i f o r m e , 3 a ñ o s p o r u so i n ­
d e b i d o de v e h í c u l o a j e n o , 3 m e ­
ses de a r r e s t o m a y o r y 2.500 pe - , 
setas ' de • m u l t a p o r uso p ú b l i c o 
de n o m b r e s supues to y 3 a ñ o s p o r 
t e n e n c i a de a r m a s . P a r a l a e n c a r ­
t a d a M a r í a Jose fa / U e n i a n y B i ^ -
seda l a a .bso luc ion , s a l v o q u e Se 
a p r e c i e e l d e l i t o de t e n e n c i a de 
a r m a s . 

L a defensa a p r e c i a u n d e l i t o 
de r o b o c o n i n t i m i d a c i ó n p a r a 
e l q u e p i d e seis a ñ o s de p r i s i ó n 
m e n o r , 3 a ñ o s p o r t e n e n c i a i l í c i ­
ta, de a r m a s , 2.500 pesetas de m u l ­
t a y p r i v a c i ó n d e l p e r m i s o de 
c o n d u c i r p o r c i n c o a ñ o s p o r u s o 
i n d e b i d o de c o c h e a j eno . 

A las n u e v e e n p u n t o se r e u n i ó 
e l t r i b u n a l m i l i t a r c o m p u e s t o p o r 
c i n c o m i e m b r o s c o n s e j e r o s y p r e ­
s i d i d o p o r e l c o r o n e l de I n f a n t e ­
r í a d o n R a m ó n Q u i n t a n a Ues tes 
A c t u ó de v o c a l p o n e n t e a u d i t o r 
e l c o m a n d a n t e d o n J o s é B a r c i ­
n a R o d r í g u e z ; de f i sca l e l c a ­
p i t á n a u d i t o r d o n L u i s T e j a d a 
G o n z á l e z y de de fensor e l l e t r a ­
d o c a p i t á n i n t e r v e n t o r d o n R a ­
fae l Pazos B l a n c o . 

A las n u e v e y c u a r t o se dio ' l a 
v o z de v i s t a p ú b l i c a y , e l r e l a t o r 
c o m e n z ó l a l e c t u r a d e l a p u n t a ­
m i e n t o . E r i e l se c o n c r e t a e l d e ­
l i t o c o m e t i d o e l d i a 8 de M a v o 
e n l a j o y e r í a A l d a o , e n e l q u e dos 
a t r a c a d o r e s l l e v a n d o v a r i a s p i s ­
t o l a s y u n a m e t r a l l e t a , q u e l u e ­
go r e s u l t ó ser u n a escope ta de 
a i r e c o m p r i m i d o a l a q u e se h a ­
b l a a d o s a d o u n t a m b o r de m a d o ­
r a , p e n e t r a r o n , a l r e d e d o r de l a s 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 
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Más de un millón 
de pesetas para 
préstamos agrícolas 
a pueblos de la 
provincia de Burgos 
. E l d i r e c t o r g e n e r a l de 
C o o r d i n a c i ó n , C r é d i t o y C a ­
p a c i t a c i ó n a g r a r i a h a c o m u ­
n i c a d o e n t e l e g r a m a a L exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r g o b e r n a d o r 
c i v i l de l a p r o v i n c i a que e n 
s e s i ó n c e l e b r a d a e l m i é r c o l e s 
p o r l a C o m i s i ó n e j e c u t i v a d e l 
C r é d i t o A g r í c o l a h a s i d o c o n ­
c e d i d o u n p r é s t a m o de dos 
c i e n t a m i l pesetas a l a Sec­
c i ó n de C r é d i t o de A r e n i l l a s 
.de Raop i sue rga , o t r o de c u a 
t r o c i e n t a s m i l a l a de L a s 
H o r m a z a s , o t r o de t r e s c i e n ­
t a s c i n c u e n t a m i l a l a de Los 

•Va lca rce res y o t r o de c i e n t o 
c u a r e n t a m i l a l a de Q u i n t a 
. n i l l a d e l Coco . ^ u i n i a -
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p a s a d o l a » 

j o r / i a. d a t ¡ de 
. m a y o r p a l p i t a -
. c i ó n j e a t e r a , 

. c u a n d o - h a ce -
.sqdo, e n g r a n 
. p a r t e , e l b u l l i -
.c io y l a a n i m a ' 
c i é n de las c a ­
l i ex, . es d e c i r , 
•cuando y a v a 
a v a n z a d o el p r o g r a m a de las 

. s o l e m n i d a d e s de S a n P e d r o , 
u n a m a ñ a n a , t o d o s l o s a ñ o s , e l 
A y u n t a m i e n t o r i n d e a n u a l m e n ­
te p ú b l i c o y b r i l l a n t e h o m e n a ­
j e a l a e n s e ñ a n z a p r i m a r i a . 

Se t r a t a de u n ac+o en : \ o n o r 
de los a l u m n o s d e - l a s e s c u d a s 
? iac iona les y . t a m M é n , de, sus 
rtaestros, esos b e n e m é r i t o s ser­
v i d o r e s d e l a n i ñ e z , a l a ' q u e 
¡ r c u l c a ñ d í a . a d í a los p r i n c i ­
p i o s e l e m e n t a l e s q u e . e n el f u -
i u r o , h a n de s e r v i r l a - p a r a q u e 
.los n i ñ o s y n i ñ a s de h o y se 
c o n v i e r t a n en los h o m b r e s y l a s 

1 m u j e r e s que , e n el m a ñ a n a , 
s i r v a n l o s g r a n d e s i d e a l e s d e 
E s p a ñ a , en los m á s * d i v e r s o s 
e s t a m e n t o s de l a s o c i e d a d . 

D e d h i q u e s i t o d o h o m e n a ­
j e t r i b u t a d o a l a i n f a n c i a haya , 
.de d e s p e r t a r , d e s p i e r t e de h e -
.cho , u n a v i v a s i m p a t í a , é s t a 
sea m a y o r c u a n d o se t r a t a d e 
p r e m i a r a los m e j o r e s a l u m n o s 
y c o n s t i t u y a , c u l e m á s , u n p o s i -
H v o e s ñ r m d o y m e i e r r a u n a d i t a 
e j e m p l a r i d a d p a r a : ¡ todos Zos 
n i ñ o s . 
, A s i , J a F i ó s t a de l a E n s e ñ a n -

z a , a d e c u a d a ­
m e n t e e n c a r r i ­
l a d a p o r ' esos 
. r u m b o s , h a a d -
. q u i r i d o e n B u r ~ 
.gor, c a r t a de 
. n a t u r a l e z a , de 
. t a l " rnodo q u e 
. d i . f í c ü m e n t e se 
c o n c e b i r í a n las 
j o r n a d a s f este­
r a s de S a n : Pe ­

d r o s i n que e n e l las f igurase^ t a n 
b e l l o a c t o , t a n d e l i c a d o t e s t i m o ­
n i o de l a n o b l e i n q u i e t u d c u l t u ­
r a l q u e a l i e n t a e n el A y u n t a ­
m i e n t o , c o m o f i e l r e f l e j o d e l a 
q u e a n i m a en t o d a l a c i u d a d . 

P u e s b i e n , esa f i e s t a s e n c i l l a 
y s o l e m n e a l a vez , i m p r e g n a d a 
de los m á s a l t o s v a l o r e s e d u c a ­
t i v o s , se c e l e b r ó de n u e v o . H e ­
m o s de s u b r a y a r l o c o n e l o g i o 
p a r a l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l , 
que a s í m a n t i e n e t a n b e l l a t r a ­
d i c i ó n . Y a l d e d i c a r p o r e l l o 
n u e s t r o , a p l a u s o a l A y u n t a m i e n ­
to q u e r e m o s h a c e r e x t e n s i v o 
ese p a r a b i é n a los e d u c a d o r e s 
y a. los a l u m n o s q u e en- l a F i e s ­
t a de l a E n s e ñ a n z a de este a ñ o 
de G r a c i a de 1956 h a n r e c i b i d o 
g a l a r d o n e s , s i m b ó l i c a o f r e n d a 
en q u e v a i m p l í c i t a l a g r a t i ­
t u d q u e la ' s o c i e d a d debe a los 
m a e s t r o s . U n i d a a l a í n t i m a sa­
t i s f a c c i ó n de saber t a m b i é n q u e , 
m e r c e d a este a c t o los n i ñ o s 
bu rgq le se s q u e • e n esta- o c a s i ó n 
n o a l c a n z a r o n p r e m i o , se e s fo r ­
z a r á n p o r c o n q u i s t a r l o e n e l 
c u r s o p r ó x i m o . — B . I . 

Ayer se celebró con gran 
la Fiesta de la Enseñanza 

Foé p i d i poi el \m\t de Mil m I m l m 
en d í d de diveisas íej íesemwes eíitiales y dótenles 

C o n l a s o l e m n i d a d y a t r a d i ­
c i o n a l , 1 se c e l e b r ó a y e r e n e l 
G r a n T e a t r o , l a F i e s t a de. l a E n ­
s e ñ a n z a . 

P r e s i d i o el t e n i e n t e de a l c a l d e 
s e ñ o r S a n z B r i o n e s , c o n e l se­
c r e t a r i o g e n e r a l d e l G o b i e r n o 
C i v i l , d o n C a s t o r P é r e z de A r é -
v a l o y e l c o r o n e l A l v a r o q u e os­
t e n t a b a n , r e s p e c t i v a m e n t e , l a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l g o b e r n a d o r 
c i v i l , c a p i t á n g e n e r a l y g o b e r ­
n a d o r m i l i t a r ; y a u t o r i d a d e s d e ­
centes 

A b r i ó e l a c t o e l s e ñ o r S a n z 
B r i o n e s q u i e n - d e s p u é s , de u n , ca ­
r i ñ o s o s a l u d o a los m a e s t r o s , q u e 
c o n . s u t r a b a j o d i a r i o v a n f o r ­
m a n d o ; a n u e v a s g e n e r a c i o n e s , 
a s í c o m o a los n i ñ o s q u e p o r s u 

N O T I C I A S 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

CONCURSO E S P E C I A L DE T R A S ­
L A D O S . — E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a c i o ­
n a l n ú m . 5 1 , c o r r e s p o n d i e n t e a l 
25 de J u n i o p p d o , se i n s e r t a Or-
iden c o n v o c a n d o Concur so espe­
c i a l de Traslaidos p a r a p r o v e e r e n 
p r o p i e d a d , u n a s e c c i ó n de maes­
t r o de la Escuela P r á c t i c a A n e j a 
a la d e l M a g i s t e r i o M a s c u l i n o 
"Wuar t e de San J u a n " de P a m p l o ­
na, t e n i e n d o e n cuen ta e l r é g i ­
m e n espec ia l de l a p r o v i n c i a de 
M a v a r r a e n m a t e r i a d e p r o v i s i ó n 
de Escuelas . 

E l p l a z o de p r e s e n t a c i ó n dte 
docun ien tos f i n a l i z a r á e l d í a 9 de 
J u l i o a c t u a l . 

A D J U D I C A C I O N PR0V1SIOMAL 
DE D E S T I N O S . — E l B o l e t í n O f i c i a l 
d e l M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n N a ­
c i o n a l n ú m . 53 de fecha 2 de los 
c o r r i e n t e s , i n s e r t a la a d j u d i c a ­
c i ó n p r o v i s i o n a l de d e s t i n o s p o r 
los t u r n o s de conso r t e y v o l u n t a ­
r i o , t a n t o en l o que respec ta a l 
Concurso C e n e r a L de T r a s I a d o i , 
e n t r e d i r e c t o r e s de G r u p o s Esco-
e n ¡ g u a l e s t u r n o s a l C o n c u r s o es-
lares^ c o m o e n lo c o n c e r n i e n t e 
p e c i a l de T r a s l a d o s e n t r e maes ­
t r a s de Escuelas M a t e r n a l e s y de 
P á r v u l o s , c o n c e d i é n d o s e en a m -

Cine Cordón 
E m o c i o n a n t e e s t r e n o 

ii i m m m 
p o r A n t h o n y Q u i n n , C h a r l e s G o b u r n , 

y Gene Evans . 
On h o m b r e r e c o n s t r u y e afanosa­

m e n t e a t i r o s su pasado. 
Sesiones: 5,15, 7,45 y 11 noche . 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 a ñ o s 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran p r o g r a m a d o b l e d e 4 a 11 

n o c h e . 

M i ní! Él! 
y L A H I J A D E L M A R 

A u t o r i z a d a p a r a m a y o r e s de 16 a ñ o s 
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GUIA DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " A h í v i e n e M a r t í n 

C e r e ñ a " y " F o r t B r a v o " ( 2 ) . 
A V E N I D A . — " T ú n i c a s a g r a d a " 

(2) y " T a r z á n e n p e l i g r o " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " T i e r r a s l e ­

j a n a s " (2 ) y " E l d i a b l o d e l a s 
aguas t u r b i a s " . 

C A L A T R A V A S . — " K i m de l a I n ­
d i a " (2 ) y " L a m o z a d e l c á n t a r o " 
(3) . 

C O R D O N . — " T r a s sus p r o p i a s 
h u e l l a s " ( 3 - R ) . 

R E X . — " M u r a l l a s de s i l e n c i o " (3 ) 
y " A l a s de f u e g o " ( 2 ) . 

f O P U L A R . — " T r a s sus p r o p i a s 
h u e l l a s " (3-R>) y " L a h i j a d e l 
m a r " ( 3 ) . 

T E A T R O C I R C O C I R Ü J E D A . — 
A c t u a c i ó n de v a r i e d a d e s . 

b o s , ' p a r a las r e c l a m a c i o n e s a que 
h u b i e r e l u g a r , u n p l a z o de 15 
d í a s na tu r a l e s aue f i n a l i z a r á e l 
d í a 16 de los c o r r i e n t e s . 

L a s egunda de d i chas p r o p u e s ­
tas s ó l o c 'omprende en es ta p r o ­
v i n c i a a d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 
M a r t í n e z H e r r e r a , p r o c e d e n t e de 
A r a n d a de D í i e r o , q u e pasa a la 
S e c c i ó n de P á r v u l o s " M a g a l l a n e s " 
de V a l l a d o l i d . 

E l m i s m o B o l e t í n O f i c i a l d e l 
M i n i s t e r i o i n s e r t a la a d j u d i c a ­
c i ó n p r o v i s i o n a l de d e s t i n o s d e l 
C o n c u r s o espec ia l de T r a s l a d o s a 
Escuelas de P á r v u l o s de N a v a r r a . 

C r ó n i c a j u d i c i a l 
S E Ñ A L A M I E N T O P A R A H O Y 
— . A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . — S a l a 

de lo C i v i l . — J u i c i o de d e s a h u c i o 
p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o de B i l ­
b a o n ú m . 1, s e g u i d o p o r d o n M a ­
n u e l T o r r e C u e t o s c o n d o n F r a n ­
c isco C u e v a s R o d r í g u e z . 

J u i c i o d o d e s a h u c i o p r o c e d e n ­
te d e l J u z a d o de A l f o r o , s e g u i d o 
p o r d o ñ a D a m i a x i a V i c e n t e G a r ­
c í a c o n d o n S a n t i a g o P é r e z P é ­
rez . 

P l e i t o de m a y o r c u a n t í a p r o ­
c e d e n t e d e l J u z g a d o de M i r a n d a 
de E b r o , s e g u i d o p o r d o n V i ­
c e n t e P e t r u z z e l l a M a r a t t a c o n l a 
S. A . E l e c t r a do B u r g o s . 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o d o 
I n s t r u c c i ó n de M i r a n d a de E b r o 
c o n t r a N . C. L . p o r e l d e l i t o d é 
h u r t o . 

J u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o de I n s t r u c c i ó n de M i r a n d a 
de E b r o c o n t r a B . M . T . p o r e l 
d e l i t o de h u r t o . 

J u i c i o e r a l p r o c e d e n t e d e l J u z ­
g a d o de I n s t r u c c i ó n de M i r a n ­
d a de E b r o c o n t r a J . A . S. so­
b r e h u r t o . 

Información militar 
GOBIERNO M I L I T A R — E l D . 0 . 

de l M i n i s t e r i o d e l E j é r c i t o n ú ­
m e r o 141 de fecha 23 de J u n i o 
p p d o . da n o r m a s s o b r e e l r e t i r o 
de los o f i c i a l e s y subof i c i a l e s de 
c o m p l e m e n t o y de l a A g r u p a c i ó n 
T e m p o r a l M i l i t a r p a r a s e r v i c i o s 
c ivi les! . 

C o m o a c l a r a c i ó n r e spec to a las 
edades de r e t i r o de los o f i c i a l e s 
y s u b o f i c i a l e s de c o m p l e m e n t o , y 
de los p e r t e n e c i e n t e s a la A g r u ­
p a c i ó n T e m p o r a l M i l i t a r p a r a 
S e r v i c i o s C i v i l e s , se d i s p o n e '.'i 
s i g u i e n t e : 

1.° Of i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s d ^ 
c o m p l e m e n t o p roceden te s de f o r ­
m a c i ó n d i r e c t a : 

S e r á n l i c e n c i a d o s con c a r á c t e r 
g e n e r a l a l c u m p l i r los p l a z o s se­
ñ a l a d o s p a r a e l s e r v i c i o m i l i t a r 
a las s i g u i é n t e s odadesj 

a) A los d i e c i o c h o a ñ o s de ser­
v i c i o , c o n t a d o s a p a r t i r de su i n ­
g r e s o en Caja, los a c o g i d o s a l 
R e g l a m e n t o de R e c l u t a m i e n t o y 
R e e m p l a z o de l E j é r c i t o , a p r o b a d o 
p o r D e c r e t o de 25 de M a r z o de 
1925 (C. L . , A p é n d i c e n ú m . 1 ) , 

b ) A los v e i n t i c u a t r o a ñ o s do 
s e r v i c i o , con tados a p a r t i r de siu 
i n g r e s o en Caja los p e r t e n e c i e n ­
tes al r e e m p l a z o de 1942 y m á s 
j ó v e n e s , a c o g i d o s a l R e g l a m e n t o 
de R e c l u t a m i e n t o y R e e m p l a z o 
d e l E j é r c i t o a p r o b a d o p o r D e c r e ­
t o de 6 de A b r i l de 1943 ( C L . , 
n ú m . 9 1 ) . 

c ) Queda r e c t i f i c a d o en e l 
s en t i do a n t e r i o r l o d i s p u e s t o e ñ 

e l a r t i c u l o 16 de la O r d e n de 27 
de M a r z o de 1954 ( D . O. n ú m . 72) 
q u a d i c t a n o r m a s p a r a la a p l i c a -
c i c f i de l Dec re to de s i t u a c i o n e s 
m i l i t a r e s de l p e r s o n a l de los 
E j é r c i t o s de T i é r r a , M a r y A i r e . 

2 . ° L e s o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s 
de c o m p l e m e n t o que v o l u n t a r i a ­
m e n t e deseen s e g u i r p e r t e n e c i e n ­
d o a d ichas Escalas, u n a vez c u m ­
p l i d o s los p l a z o s de s e r v i c i o m i ­
l i t a r s e ñ a l a d o s e n e l a p & r t a d o 1.° 
d e b e r á n s o l i c i t a r l o de las A u t o r i - ' 
dades M i l i t a r e s r e spec t ivas , c o n ­
c e d i é n d o s e l e s , j a c o n t i n u a c i ó n , 
s i e m p r e y c u a n d o r e ú n a n las c o n ­
d i c i o n e s necesar ias . 

3. " O f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s - d e 
c o m p l e m e n t o , , p e r t e n e c i e n t e s a 
l a A g r u p a c i ó n T e m p o r a l M i l i t a r 
p a r a Serv ic ios C i v i l e s : 

F i g u r a r á n en las- Escalas da 
c o m p í e m e n t o de las A r m a s res ­
p e c t i v a s has ta l a edad de r e t i r o 
de los p e r t e n e c i e n t e s a l a s Esca­
las P ro fe s iona l e s d e l A r m a o 
Cuerpo a q u e p e r t e n e z c a n , c o n ­
f o r m e se d e t e r m i n a e n e l a r t í c u ­
lo 17 de la Ley de 15 de J u l i o de 
1952, p o r Y i r t u d de la cua l se 
c rea d i c h a A g r u p a c i ó n . 

COI"' 

C o m p l e t e e l 

c r u c i g r a m a 

C O M P R Y G A N E 

y p a r t i c i p e 

g r a t u i t a m e n t e 

e n sus s ensc i ' 

d ó n a l e s sor­

t e o s q u e r e g a l a n 

D I E Z M I L L O N E S 

R E L A C I O N I N I C I A L D E 
P A T R O C I N A D O R E S 

" C a s a V I C A N S. G . " . 
C o n f e c c i o n e s " C Y L S A " . 
D r o g u e r í a s : C a s a M a t a ; D r o ­

g u e r í a M o r d e r n a ; B a z a r M é d i -
d i c o ; D r o g u e r í a F e r n a n d o ; C a ­
sa F e r n a n d o ; D r o g ü e r í a N i e v a . 

E l e c t r i c i d a d : B a t t a n e r ; L u -
r i a c e . 

E s t a b l e c i m i e n t o s C a m p o . 
" G ó m e z e I b a ñ e z S. A . " 
" M a n a c o r " . 
M e r c e r í a s : C a m p o , F l o r i d a . 
" P l á s t i c o s " . 
T e j i d o s L a r r o s a . 
U l t r a m a r i n o s : H i j o d e J u a n 

G o n z a l o ; L a I s l a de C u b a . 
F e r r e t e r í a s : D o m i n g o de P a b l o . 

. M u e b l e s : A n g u l o . 
A l m a c e n e s N a v a r r a . 

a p l i c a c i ó n se h a n h e c h o d i g n o s 
d e l p r e m i o , t u V o p a r a e l l o s p a ­
l a b r a s de f e l i c i t a c i ó n y a l i e n t o . 
Se e x t e n d i ó e n be l l as c o n s i d e r a ­
c i o n e s sob re l a f ies ta de l a E n ­
s e ñ a n z a y sob re l a l a b o r e d u c a 
d o r a d e l m a e s t r o q u e c o n su l a ­
b o r f o r j a a l h o m b r e de l m a ñ a ­
n a , f o r m a n d o e l c a r á c t e r que , 
e n frase de i l u s t r e s pedagogos , 
es l a c é l u l a . e s e n c i a l de l a e d u ­
c a c i ó n - e s c o l a r y l a q u e h a d o 
c o n t r i b u i r a f u n d a m e n t a r l a Es ­
p a ñ a g r a n d e q u e t o d o s a n h e l a ­
m o s . 

H i z o u n r e s u m e n de l a l a b o r 
c u l t u r a l d e l A y u n t a m i e n t o y de 
sus esfuerzos p a r a . , m e j o r a r l a , 
i n d i c a n d o los p l a n e s p a r a e l p r e -

. s e n t é a ñ o y t e r m i n ó c o n u n r e ­
c u e r d o a l H i m n o q u e e m p e z ó 

h a c e t r e i n t a a ñ o s p o r ser i n f a n -
. t i l y q u e d e s p u é s so h a h e c h o 

h i m n o o f i c i a l de l a c i u d a d , r e ­
s a l t a n d o l a b e l l e z a de sus ce­
t r o fas. 

C o n c l u i d o e l d i s c u r s o del se­
ñ o r S a n z B r i o n e s , se h i z o l a e n ­
t r e g a de p r e m i o s , c o n s i s t e n t e s 
e n d i p l o m a s , l i b r o s y bo l sas de 
c a r a m e l o s a los n i ñ o s y n i ñ a s 
q u e m á s se h a n d i s t i n g u i d o e n 
c a d a escuela , e n t r e los q u e se 
s o r t e a r o n d e s p u é s doce c a r t i l l a s 
de l a C a j a de A h o r r o s M u n i c i 
p a l , de1 v e i n t i c i n c o pesetas c a d a 
u n a , seis p a r a n i ñ o y o t r a s seis 
p a r a n i ñ a , o b s e q u i o de los s e ñ o ­
res R o d r í g u e z M i g u e l y R o d r í ­
guez E s c u d e r o y t r e i n t a lo tes de 
l i b r o s , r e g a l o de l a E d i t o r i a l " H i ­
j o s de . S a n t i a g o R o d r í g u e z " . 

F i n a l m e n t e se o t o r g a r o n l o s 
p r e m i o s s i g u i e n t e s : 

P r i m e r o , de 500 pesetas^ d e l 
-bxemo. A y u n t a m i e n t o , a l a m e ­
j o r e x p o s i c i ó n esco la r , p r e m i o 
q u e se d i v i d i ó e n t r e e l G r u p o 
E s c o l a r C o n m e m o r a t i v o " G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o " y l a G r a d u a ­
d a de n i ñ o s d e l C í r c u l o C a t ó l i c o 
de O b r e r o s . 

S e g u n d ó , de 500 pesetas, de l a 
E x c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , a d o ñ a A u r e a A l o n s o 
M a t i l l a , m a e s t r a j u b i l a d a de B a r -
b a d i i l o d e l M e r c a d o , p o r sus m é ­
r i t o s e h l a e n s e ñ a n z a . 

T e r c e r o , de 300 pesetas, d e l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o a d o n Je­
s ú s A n t o n i o Z a l d i v a r P é r e z , d e l 
q u i n t o g r a d o d e l G r u p o E s c o l a r 

. C o n m e m o r a t i v o G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o , p o r e l m e j o n c u a d e r n o 
de', lc^($pnes . 

¿ u á r w v ' r í o 25fí pesetas d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , p o r e l 
m e j o r c u a d e r n o sob re l e c c i ó n de 
f i n do c u r s o , a d o ñ a T e ó f i l a 
P r i e t o C a n t e r o , m a e s t r a de í a 
escue la u n i t a r i a de n i ñ a s n ú m e ­
r o 2 do G e n e r a l Sanz Pastor.-

Q u i n t o , de 200 pesetas, d e l E x ­
c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o , a l a 
m e j o r c o l e c c i ó n de c u a d e r n o s es­
co la re s , a l n i ñ o V a l e n t í n V e s g a 
P e r e d a , d e l ' G r u p o E s c o l a r C o n ­
m e m o r a t i v o " G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o " . 

L o s p r e m i o s s e x t o y ^ , s é p t i m o 
de. l a . C a j a d o A h o r r o s s o b r e e l 
t e m a " L a E s c u e l a y e l A h o r r o " , 
p a r a m a e s t r o s y n i ñ o s , f u e r o n 
d e c l a r a d o s des ie r tos . 

L a , e x c u r s i ó n , o b s e q u i o a, los 
p r i m e r o s p r e m i o s , t e n d r á 1 l u g a r 
e l ' j u e v e s p r ó x i m o . 

E l a c t o se t e r m i n ó c o n e l pase 
de l a c i n t a " E l g o l f o q u e V i o 
u n a e s t r e l l a " . 

M O V I M I E N T O - DEMOGRAFICO.- -
D u r a n t e e l d í a de ayer se v e r i f i ­
c a r o n en e l R e g i s t r o C i v i l l as s i ­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : * P e d r o Santos Ñ u ­
ñ o M a n s i l l a , M a r í a E n c a r n a c i ó n 
Gete Vi l la lba- , A m p a r o B u r r u c h a g a 
C a m b o r í n o , Rosa L e o n o r Trascas . i 
A n t ó n , A d e l a A l o n s o N ú ñ e z , M a n a 
de l C a r m e n B a t a n S á n c h e z , ¡ M a r í a 
Teresa M a r i s c a l S á e z y Juan Pa­
b l o G o n z á l e z G u t i é r r e z . 

3,6 K m s . ; a las s ie te de la t a r d e 
N E — 3 , 6 K m s . , 

R e c o r r i d o , 130 K m s . 

P I A N O S 
A F I N A D O R 

N u e v a t é c n i c a p a r a a f i n a r e l p i a ­
n o , c l a r i d a d , s o n o r i d a d , p u l s a c i ó n . 

T e l é f o n o , 5261. 

ACCIDENITE DE ALTCMCVH..— El 
au tomóvi l matr icula M—69.798, qu2 
circulaba de Burgos a Zaragoza, con­
ducido por su propietario, EnTique 
Jbánoz I o b i j ó n , de 40 ^ a ñ o s , domi ­
cil iado en Zaragoza, su f r í» un rc -
cidenle al llegar a las proximidades 
de Villafranca Monies do Oca, vol­
cando do costado sobre una de las 
c ú n e l a s . 

A consecuencia do c .lo, el vehículo 
•resultó coni varios desporfectos y he­
rida cioña Mercedes Caballero, de 39 
í ñ o s , quien sufrió una herirla iuVdso 
'punzante en e \ te rc io medio do la pier­
na izqu ierda, . do unos cuatro cen t í ­
metros de extcRsión por tres de pro-
fuñdida . 

L o s c a l z a d o s H ' t o c a s A 
se v e n d e n e n f á b r i c a e n b e n e ñ e i o 
d e l p ú b l i c o , á p r e c i o s s i n p o s i b l e 

c o m p e t e n c i a 
V i t o r i a , 42. B U R G O S 

S E C A E E N U N A C A L D E R A D E 
P E Z . — E n l a c l i n i c a de N u e s t r a -
S e ñ o r a d e l C a r m e n h a i n g r e s a d o 
e l b o t e r o M i g u e l B a r b e r o C á m a r a , 
de 26 a ñ o s , s o l t e r o , v e c i n o de B e -
l o r a d o y b o t e r o de p r o f e s i ó n , 
q u i e n , h a l l á n d o s e t r a b a j a n d o , se 
c a y ó e n u n a c a l d e r a c o n t e n i e n d o 
pez h i r v i e n d o . 

E l i n f o r t u n a d o b o t e r o s u f r e 
q u e m a d u r a s de p r i m e r o y s e g u n ­
d o g r a d o , e x t e n d i d a s p o r u n a t e r ­
c e r a p a r t e d e l c u e r p o , c o n i n t e n ­
so s h o c k t r a u m á t i c o c o n s e c u t i v o 
de d i c h a s l es iones . 

S u e s t a d o se c a l i f i c ó de g r a v í ­
s i m o . 

EiaiitÉias imiMn 
• a p r e n d i z a s 

se p r e c i s a n p a r a pac tas , S a n t a 
Cas i lda . 

D i e g o L a i n e z , 12 

Relojes suizos a plazos noflM 
L a Casa m á s a n t i g u a . Re­

lo j e s desde 44 pesetas a l 
mes . P i d a c a t á l o g o g r a t i s . 

C O M E R C I A L RELOJERA 
S t H Z A 

A p a r t a d o 66, Z A M O R A 

OPOSICIONES MINISTERIO J U S T I C I A 
VARONES Y SEÑORITAS 

C e n t e n a r e s de p l azas p a r a a u x i l i a r e s d e ' J u s t i c i a , M u n i c i p a l e s y 
O f i c i a l e s H a b i l i t a d o s . 

E n las ú l t i m a s opos i c iones a p r o b a m o s t odos l o s p r e s e n t a d o s . 
I n f ó r m e s e de D . A g u s t í n V i n ó s , F i s c a l d e l J u z g a d o de B u r g o s y e n 

A C A D E M I A P O L I T E C N I C A 

S A N T O C I L D E S . 1 B U R G O S 

O F R E C I M I E N T O . — N u e s t r o 
d i s t i n g u i d o a m i g o D . L e a n d r o 
R;uiz y G o n z á l e z de L i n a r e s nos 
c o m u n i c a , e n a t e n t o " S a l u d a " h a ­
b e r t o m a d o p o s e s i ó n de s u c a r g o 
de d i r e c t o r d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de E n s e ñ a n z a M e d i a de B u r g o s 
e n e l que se n o s of rece , t a n t o 
o f i c i a l c o m o p a r t i c u l a r m e n t e , p a ­
r a t o d o a q u e l l o q ü e r e d u n d e e n 
b e n e f i c i o de l a E n s e ñ a n z a y de 
E s p a ñ a . A l r e i t e r a r a l s e ñ o r R u i z 
y G o n z á l e z d ^ L i n a r e s n u e s t r a 
c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n poj ; s u n o m ­

b r a m i e n t o , c o r r e s p o n d e m o s c o n 
e l m a y o r g u s t o a sus a fec tuosos 
o f r e c i m i e n t o s . 

CHOQIjE EN MIRAN'DA, — En la 
c.?lle Real Aquende, de Miranda de 
t ' b ro , se produjo un choque ds. ve-
liiculos . entre un velomotor, condu­
cido por Félix Amado, de 39 ?ños de 
edad, con domicil io en la Plaza do 
Abp.stos 2 y el p.ulomóvll matricula 
V I — 4 . 2 2 5 , ocupado por su propie­
ta r io Félix F e r n á n d e z S m z , vecino 
de Espejo (Alava). 

A consecuencia de la colisión am­
bos vehiculos experimentaron desper­
fectos y el ocupante del velomotor 
sufr ió diversas erosiones en las me­
nos. 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m ­
p r e n s i v o de los datos r e c o g i d o s 
ayer en e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i ­
t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocbo de l a 
m a ñ a n a ^ 694,3; a las dos de l a t a r ­
d e , 694,8; a las s k í t e de la^ t a r d e , 
694,3 . 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 31,6 a las 18; m i n i m a » a 
l a s o m b r a , 14,4 a las 6. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n ­
t o . — A las ocho de la m a ñ a n a , c a l ­
m a ; a las¿ dos de lal t a rde , i N W — 

Eil CÜPGiM: ItRlO-ClElGOS.—- En el 
sorteo de ayer, r e su l tó , premiado ron 
125 peselrs, el numero l4a y con 
r2;50 pesetts, todos Ibs números ter-
•nSmados cp,; as. " ^ 

F A R M A C I A S DE , G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos , A v e n i d a Genera­
l í s i m o , 3; P é r e z , L e j a r r e t a , Gene­
r a l M o l a , 32 y P a d i l l a M u ñ o z , B r i -
v iesca , 2 . . 

C H O Q U E D E V E H I C U L O S E N 
L A P L A Z A D E P R I M O D E R I ­
V E R A . — A l r e d e d o r de las doce 
m e n o s c u a r t o de l a n o c h e ú l t i ­
m a y e n l a p l a z a d e l G e n e r a l P r i ­
m o de R i v e r a se r e g i s t r ó u n es­
p e c t a c u l a r y v i o l e n t o c h o q u e e n ­
t r e ú n c a m i ó n de T o r r e l a v e g a y 
u n t a x i de esta c i u d a d , s i n q u e 
a f o r t u n a d a m e h t e o c u r r i e r a n des­
g r a c i a s pe r sona le s , a e x c e p c i ó n 
de u n a c o n t u s i ó n s u f r i d a p o r e l 
c o n d u c t o r d e l t a x í m e t r o . 

E l c a m i ó n , m a t r i c u l a S. 11.188, 
p r o p i e d a d d e l v e c i n o de T o r r e ­
l a v e g a A q u i l i n o G u t i é r r e z tíntié-
r r e z y q u e e r a c o n d u c i d o p o r J o s é 
G a r c í a D í a z , c o n q u i e n v i a j a b a 
c o m o a y u d a n t e L u i s P e ñ a T o r a -
y o , t r a n s p o r t a b a u n c a r g a m e n t o 
de l eche c o n d i r e c c i ó n a M a d r i d . 
E l t a x i , q u e p r o c e d í a de l a c a l l e 
d o V i t o r i a y se d i r i g í a a l a p u e r ­
t a d e l " S a l ó n de R e c r e o " , o c u ­
p a d o p o r dos s e ñ o r i t a s de l a s q u e 
a s i s t i e r o n a l a f i es ta de a y e r n o ­
c h e , c p n m a t r í c u l a B U 4.473, 
y c o n d u c i d o p o r S a l v a d o r M a r ­
t í n e z N a t u r a n a , de 37 a ñ o s , c a ­
sado , n a t u r a l " d e F a l c e s ( N a v a -
r a ) ' y c o n d o m i c i l i o e n l a c a l l e 
d e l C i d , . 19. 

Se p r o d u j o e l c h o q u e a p r e s e n ­
c i a de n u m e r o s a s p e r s o n a s q u e 
a d i c h a h o r a t r a n s i t a b a n p o r d i ­
c h o l u g a r , r e s u l t a n d o c o n i m p o r ­
t a n t e s despe r fec tos e l t a x i , q u e 
q u e d ó i n m o v i l i z a d o j u n t o "a l m o ­
n u m e n t o a l - C i d C a m p e a d o r . E l 
c a m i ó n , p o r su p a r t e , q u e d ó a v e ­
r i a d o e n s u p a r t e d e l a n t e r a , de ­
r r a m á n d o s e p a r t e d e l c a r g a m e n ­
t o d e l eche , v a l o r a d o e n u n a c r e ­
c i d a s u m a . 

S o l a m e n t e r e s u l t ó c o n l e s iones 
e l c o n d u c t o r d e l t a x i , r e s u l t a n d o 
m i l a g r o s a m e n t e i n d e m n e s 1 o s 
o c u p a n t e s d e l m i s n i o , a s í c o m o 
los q u e v i a j a b a n e n e l c a m i ó n . 

, S a l v a d o r f u é c u r a d o e n l a C a s a 
de S o c o r r o de u n a c o n t u s i ó n e n 
e l h o m b r o d e r e c h o , c o n p r o b a b l e 
f i s u r a del h o m ó p l a t o , de p r o n ó s ­
t i c o r e s e r v a d o . 

L a s d i l i g e n c i a s d e l suceso, i n s ­
t r u i d a s p o r l a C o m i s a r i a de Pcr-
l i c í a , h a n p a s a d o a i J u z g a d o d e 
g u a r d i a . , x , 

El "Solar Navarro" 
solemnizará con 

diversos actos la 
fiesta de San Fermín 

C o n ' m o t i v o de la f e s t i v i d a d de l 
P a t r o n o de P a m p l o n a , e l g l o r i o s o 
San F e r m í n , e l "So la r N a v a r r o " 
de n u e s t r a c i u d a d ha o r g a n i z a d o 
d i v e r s o s actos p a r a m a ñ a n a , 
s á b a d o , que se d e s a r r o l l a r á n c o n 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e p r o g r a m a ; 

A las doce de la m a ñ a n a , so­
l e m n e M i s a en la S. 1. C á t e d r a ! , 
con .as i s tenc ia de las a u t o r i d a d e s . 
A c o n t i n u a c i ó n se ¡ s e r v i r á un v i ­
n o d é h o n o r en el d o m i c i l i o so­
c i a l , S a n t a n d e r , 1 1 , 

, A las dos de la t a r d e , c o m i d a 
de h e r m a n d a d en u n , c é n t r i c o 
r e s t a u r a n t e , c o n as i s t enc ia de so­
c i o s d e l " S o l a r " y s i m p a t i z a n t e s 
d e l m i s m o . 

A las d i e z de la noche , salida, 
de l au toca r en e l que v i a j a r á n 
has ta P a m p l o n a los e x c u r s i ó n ! í i t ^ s 
d e l " S o l a r " , p a r a a s i s t i r a l enc ie ­
r r o d2 í a m a ñ a n a del d o m i n g o , 
a s í c o m o a la c o r r i d a de la ta;:-
de y a c u a n t o s festejos se ce 'e-
\bren d i c h o d i a, r e g r e s a n d o do 
a q u e l l a c i u d a d e l ' l u n e s , de m a ­
d r u g a d a . 

Las i n s c r i p c i o n e s , t a n t o p a r a 
el banque t e c o m o p a r a la excu r ­
s i ó n , pueden f o r m a l i z a r s e en e l 
d o m i c i l i o soc i a l y en e l ba r 
" G o l " . 

Lea Vd. DIARIO DE BURGOS 

D e l D I A R I O D E B U R O q ^ 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m a r t e s 

6 d e J u l i o d e 1 9 2 § 

L A " C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a " , ^ . . . 
j a , c p n m e m o r ó e l pasado a" 
m i n g o e l X X a n i v e r s a r i o (je 
f u n d a c i ó n c o n so l emnes y u S . u 
l i a n t e s ac tos , que f u e r o n r t ^ ' 
d i d o s p o r las p r i m e r a s auto 
dades b u r g a l e s a s . ru 

E n t r e los ac to s celebrados f 
g u r ó u n a n o v i l l a d a , en l a „ 
a c t u a r o n los d i e s t r o s F é l i x i¿iUe 
s ias y V i c e n t e B a r r e r a , que p 
t e q u e a r o n c u a t r o no*rili0s ^ 
A l i p i o P é r e z T . S a n c h ó n , de Sa 
l a m a n c a . Se s o l t ó de p r o p i n a , 
s o b r e r o p a r a e l s o b r e s a ü e n t 
F r a n c i s c o L ó p e z " C h i q u i t o d 
M a d r i d " , q u e e s t u v o breve . Xo 
dos los d i e s t r o s f u e r o n 
a p l a u d i d o s muy 

;K E L p r ó x i m o d o m i n g o , e n el hbs 
p i t a l de l a C r u z R o j a , t endrá 
l u g a r e l a c t o de i m p o s i c i ó n de i» 
C r u z de B e n e f i c e n c i a , que le 
c o n c e d i d a r e c i e n t e m e n t e , a l sar 
g e n t o de l a a m b u l a n c i a do B m . I 
gos, D . F e l i c í s i m o A l v a r e z . " ^ 
E S T A m a ñ a n a l l e g ó a Burgos 
u n a p e r e g r i n a c i ó n de Tortosa 
i n t e g r a d a p o r 250 personas y 
p r e s i d i d a p o r e l Obispo ^ 
a q u e l l a d i ó c e s i s , q u i e n , celebró 
m i s a e n e l a l t a r m a y o r de es-
t a C a t e d r a l y d i s t r i b u y ó ¿ 
s a g r a d a C o m u n i ó n . L o s pere-
g r í n o s v i s i t a r o n d e s p u é s e l S. T. 
M e t r o p o l i t a n o y . desayunaron 
e n e l C a f é C a n d e l a , m a r c h a n -
¡do a Z a r a g o z a e n t r e n especial. 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é d e 18,6 a l a s o m b r a y i j 
m i n i m a í a l a s o m b r a de 10,6. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O Y : . 
Ss. Isaif.s, pf., Romulo,. ab., Domí-

nicr i , itóaric! G.Tetti, V f s . , Lucía, An-
ten íno , Scverino, Dicdooro, Tomás Mo­
ro, ir.r?. 

SANTOS DE MAÑANA 
S:. Círikv y Me^odic, Fe rmín , Hidio, 

cbs., C l í u d i c , Victcr i ín io , Sinfodano, 
F í i m p e y o , Luciano, Saturnino, Ger-
m^ir, mirs. 

Misa, con r i to doble y color blarK 
co, de San Ci r i lo y Mc4odio, .segunda 
orac ión Et fámulos, 

CULTOS 
• SAN LORENZO; Novena do la Vir­

gen del Carmen. Por la m e ñ a n a , a 1$ 
ocho, oclio y media y nueve. Por la 
tarde, a, las ocho. .« . -g | 

CARMEN: Novena do ía Virgen del 
Carmen. Manana> s á b a d o , pr imar día 
c'e la novena, rosario de la Aurora, 
que sa ld rá de la iglesia de San 1 c-
renzo, a l?.s seis y cuarto, para I)é"-v, 
S'ar al Carmen^- a las siete ^enos' 
cuarto. A les siete, misa rezada con 
novena y p lá t i ca por el R. P. Emé-
terio ce Jesiis M a r í a , C. D. 

T a m b i é n se ha rá ' l a novena a las 
ocho, nueve y once. 

Por la t r rdo , a las ocbo, con se rJ 
món por el R. P. Dr-metrio de SaCr, 
José, C. D. del Convento de Vitorias-
terminando > con la reserva solemne, 
y íjalve cantada. 

Ejercicios Espirituales 
para maestros 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o d i ; ' 
cuan tos maes t ros v a y a n a r ea l i ­
z a r los Santos É j e r c i c i o s E s p i r i ­
tua les , que é s t o s d a r á n c o m i e n ­
z o e l p r ó x i m o lunes , d i a 9 , -a las 
doce de la m a ñ a n a r e n la Casa tle 
E j e r c i c i o s de esta c i u d a d , s i tua­
da j u n t o a l a i g l e s i a de Venera­
b les . 

F a j a s M i L í n e a 
U n i c a m e n t e e s t á a u t o r i z a d a 

p o r Fa jas M i L i n e a p a r a v e n t a § 
y cob ros l a s e ñ o r i t a A s c e n s i ó n 
L u i s , con d o m i c i l i o e n San Cos­
m e , 8, 3 . ' , T e l . 3170, r o g a n d o a 
n u e s t r a d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a y 
s e ñ o r a s e n g e n e r a l se abs tengan 
de h a c e r n i n g ú n p a g o , n i encafr 
gos a o t r a p e r s o n a que no sea 
é s t a . - - M í L I N E A . 

iERIEHDOS 
SE ARRIENDA piso amue­
blado, temporada verano. 
General Mola 2. tercero, 
señores de Andújar . 
CEDO piso amueblado 
temporada verano. Ra­
zón Sa^nla Agueda, 1 ! , 
bajo. Do 6 a 8 . tarde. 
PORTER i A co n v i v i en d a, 
ttfeferitole zapatero, buo 
i>3s referencias. ^Avan-
• f " . C a r n i c e r í a s , 2. iüTOMOYILES iCCESOBIDS 
OCASION: Se vende co­
che Ford v . 8, m a ^ P ' -
fico estado,. con facili­
dad de payo. Para ver 
y tratar en Almacenes 
'.fie Hijos de Hermoge-
nes Sendino. Palencia. 
í A U T O M O V I L I S T A » ! Ma-
triculación automóviles y 
motocicletas, transferen­
cias carnets conductor 
Cfistorí» Ouintanilía. 
SE VENDE chasis corr-
píelo a faha de motor 
y cambio de 6 \ 7 to­
neladas, especial para 

^ « " ¡ r e í r o s 1 . T e l é f ono 

VENDO mot0cki6|a 

Saí« Plamio 17. El Ca­
pí seo'. 

SE VENDE coche Chevro-
!es, en perfecto funciona­
miento. Garaje Moderno. 
VENDO furgoneta Fiat, 
5 0 1 , carga 500, buen uso 
calle Lavaderos, Gamonal 
de Riopico. 
COCHE tipo rubia 8 HP., 
perfecto estado, t o d a 
prueba, barato. Infor­
mes, Agencia Quintanilta. 
OPORTUNIDAD se vende 
c a m i ó n con facilidades 
de pago. Garaje Mo­
derno. 
SE VENDE motor ( 0 1 1 1 -
•plrto G. M1. C , tipo gue­
r ra . Teléfono 5381. 

COLOCACIONES 
T A Q U I MECANOGRAFA 
ofrécese con conocimien­
tos de oficina. Informes:1 
Calera, 13, 2.» izerda. 
De 10 a I y 4 a 7 , 
COCINERA se necesita. 
Pensión El Siglo. Mer­
ced, 7. 
OFICIALAS cmnaquetado-
ras, aprendizas y apren­
dices, necesita la Flor 
Burgalesa, Diego Lainez, 
A S I S T E N T A se necesita. 
Vitoria, 27, principal, 
iTTuiierdn. 
NfcCtSlTO f.hi.a bien 
^ueldo, . poca - familia, 
t croan Gonzá lez -20 3^ 
Teléfono 1832, ' > 

S E P R E C I S A ' muchacho 
para recados de 14 a 
15 años. Hijo do Flc-
rencio M a r t í n e z , S. A. 
Madr id , 09 al 73. Bur ­
gos. . -
ASISTENTA se necesita. 
Avenida Genera l í s imo I I , 
3.» izquierda. 
N E C E S I T O muchacha 
buen sueldo. Almirar i le 
Bonifaz, 24, ».* i zq . 
MiUCHACHA y asistenta, 
sueldo desdo 300. Arco 
del Pilar, 3, 3 » . 
SE NECESITA pastor pa­
ra ovejas. Tratar con 
Elias García . Atapuerca. 
S E NECESITA aoistenta. 
Saifll Pablo, 23, 2.» 
OFICIALAS, aprendizas y 
empaquetadoras se nece­
sitan en "Productos P i ­
nedo S. A." 

MUCHACHA buenos infor-
frnes para matrimoniio 
sin hijos. General Mola 
24, primero. 
SiE NECESITA guarda 
bien re t r ibuido para la 
•«Itiia do yeguas de V i -
Jlavioja de Muñó, « 'a ra 
i r a i a r con el r e p r « e n -
tante. de. dicha' dula. . 

SE NECESITAN aprendi­
zas y rematadoras. Taller 
de punto. Informes, La 
Confección. Plaza José 
Antonio. 3 1 . 
SE NECESITA chico 15 
a 16 años . informes, 
Panrderia Delicias. 
MUqHACHO con conoci­
mientos radio e lect r ic i ­
dad necesitamos., Pre­
sentarse "AvancG". Car­
n i ce r í a s , 2, 3*. De I 
a 2. 
A S I S T C N T A necesito. 
San Juan. 45, 2.? 
SE * NECESITAN chicas.' 
Cervecera del Morte. Va-
dillos, 56',:( . 
CHICO para- reparto ríe 
15 a ñ o s , ' s e necesita.'' El 
Olivo, Avlelianos, 1. 
SE NECESITA chica o 
señora para cuidar n i ­
ños tardes. Calera, 9, 2 . 9 
SE NECtSITA f istenta.-
Madr id , 7 . 2 ? izquierda 
S.E NECESITAN s e ñ o r i ­
tas camareras y .d>? ser­
vicio. • Informes: Cíicfna 
do Coldcfción de l -S ind i ­
cal o de l íos tpier ia . 
SE PRECISAN m a d L i a y 
oHiche. Caramelos y 
Dulces, Santa. Casilda. 
Diego: L a i n e z , / J 2 . ¿ 

c o m p r a s y m m 

GRAlNJA NaVas Osorno 
'(PíailerKia), Patitas Ka-
khi de un Jia y cinco 
semanas, pollitas Cas­
tellanas •Lev.horn tod "s 
t r íades . 
VENDO motor a gasolina 
"Olsmovile", 30 H. P., 
propio t r i l ladera o ca-
ímión; vbs.rato. motor 
eléctr ico "Siemens'", 10 
H. P . , -p rop io industr ia , 
e c o n ó m i c o ; furgoineta ru­
bia , "Aus t in" , 8 H. P., 
rec ién reparada, toda 
prueba, propia viajante o 
servicio urbano, paque­
t e r í a , bien de precio. 
Di r ig i r se , V. Muro. Ca­
rretera Vitoria 35 , te lé ­
fono 315. Miranda. 
VENDO o cambio motor 
gasoil 18 HP. por eléc­
tricos o maquinar ia . 
.Apartado '1042. Bilbao. 
SE VENDE barato co­
che de niño en buen 
uso. Sanz Pastor, ; 1 (i, 
habUación 7. 

; REFlNADORiA y m. . /da ­
dora- oliocolates. Oportu­
nidad, • Apartado 303, 
Bifbao.' 

SE VEN DEN es t an te r í a s 
•y mostradores por ce­
sión de negocio. Plaza 
Vega,, 2-4. 
VENDO coche niño se-
minuovo, ibaratisimo. Ra­
zón Barr iada M i l i t a r , , 
B'icque 11, 3.* izqda. 
VENDO escopeta ocasión 
'mieva. Sr. Rodilla. Far­
macia Tvlalin i l lo. 
VENDO coche n i ñ o , nue­
vo, e c o n ó m i c o . Razón , 
Barriada M i l i t a r , bloque 
20, IA dcha. 
LAS MEJORES botas y 
pellejos en venta y al­
quiler a ' preoios redu-, 
cidos encontrará en la 
n-ueva botería dé^ Fél ix 
Sebastián. Merced, 8. 
Mucho surtido en nuevo 
y usado. 
POLLITOS recién naci­
dos,' Avícola San Isidro. 
Santa Clara, 46. Teléfo­
no 4117. 
¡ M I E L , miel! por kilos e 
toneladas. Doce pesetas 
kilo. Compro c e r » . Con-
T«t*M-(« l . rrani . 
OCASION máquina- escri­
b i r , amc-ricana, oficina-, 
b a r a t í s i m a , , vendo. Bn-

i t r i o Gimeno, .•, 1 8 , ' se-, 
gando. 

SE VENDEN utensilios 
p e l u q u e r í a s eño ra . I n ­
formes esta' Adminis t rF-
c ión . 
CCMFRARIA g e m e l o s 
c a m p a ñ a . 'San Podro 
Cardeña , 62, segundq. 

D O Y clase particular 
•bachiller, m a t e m á t i c a s , 
física. Teléfono 2693. 
CLASES M a t e m á t i c a s , F í ­
sica y Qu ímica , elemen­
tales y superiores. Te­
léfono 4386. 
MAJTEMiATlCAiS, L a t í n , 
.ingreso Bachillerato y 
Magisterio. Oposiciones. 
A c a d emia Po l i t écn ica . 
•Burgos. 
S E Ñ O R I T A hablando 
pérfect a m e n t é el fj-ar-
cés da r í a cla es p a r t i ­
culares. TeJcfono 2729. 

FINCAS 
SE VENDE casa en San 
Pedro C a r d e ñ a , 86. 
COMPRO soíar o t i e r ra 
labor inmediaciones c?-
p i t a l , apio i^ránjn aví -

'cola. Cferl as . Apartado, 

MARTINEZ vende pisos 
muy cén t r i cos a estrenar 
bien . decorados, cuarto 
b a ñ o y demás servicios, a. 
-85,000 pesetas. Genera) 
Mola' 12, p r imero , i z ­
quierda. 
MARTINEZ vende ampljos 
locales muy cén t r i cos 
propios para garaje o in ­
dustria. General Mola 12. 
pr imero , izquierda. 
VENDO ter renos edifica­
bles, libres. Informes, ca­
lle de Cortes, úiltima casa. 
SE VENDE casa con 4 
viviendas (una l ibre) en 
Hospital dé los Ciegos, 
5, .esta capi ta l . Infor­
mes en Padre F l ó r e z , 
12, 2.*.. Teléfono 1 241. 
GANADOS Y APEROS -

VENDO ' p é r t i g o segunda 
mano, de yugo, para mu-
las. Tratar , C a r r e t e r í a 
Fausto Alonso. Mecerrc-
yps. , 
VENDO yegua rio . orho 

•años, cuatro dedos sobre 
la marca, con su c r í a , 
marho. :Para tratar con 
Andrés Delgado en Cito-
res de! P á r a m o . 

SE VENDE m á q u i n a se­
gadora Corraick, en buen 
uso. ServiMáno Ortega. 
Maharnud. 
VENDO m á q u i n a s : una 
aladora Ajur ia , tipo H; 
dos Cormick segadoras 
gf'villadoras. Víctor C 
Hergrcio. Briviesca. 
T E R N E R A holandesa 
vendo junto a Fáb r i ca 
Sedas. "Chano". 
VSNDO m á q u i n a seg?-
dora Coirmi.k, Ibeklado-
r a / "Casasola", carro 

taueyes .nuevo, ras­
t ra y varios- aperos de 
Isbranza. Jesús Campo 
Ginés . en Presencio. 
SE VENDE ternera re­
cién nacida. Informes, 
F lor ián -Ruiz. ' San Pe­
dro de la Fuente-
VENDO " A j u r i a " núm. 1 
con elevador y. Lanzr-
pajas, un motor e l éc ­
t r ico 25 HP. v otro de 
explos ión 25 HP. F. Se-
r r a n o. Somosiefra R. 
( L o g r o ñ o ) . 

H U É S P E D E S 
SE ALOUILAN- habitar io-
nus, s i l lo c.-ntrico, ba­
ño' y te lé fono. Informes 
esta' A d m i n i s t r a c i ó n . 

CEDO ' .habitación, amur-
'blada, temporada .vera­
no a ma t r imon io o se­
ño ra s . Francisco Sa l i ­
nas, 4 1 , 2.* derecha. 
SE jARlRIf/JDAN hab i t r -
c iones temporada vera­
no, . i n f o r m e s . Puebla,' 
20. Tienda. 

T R A S P A S O S 

M U E B L E S 

PCR a i ; . e n c í a , se venden 
varios muebles. Lain Cal­
vo, núm. ' 13, cuarto. 

SE VENDEN muebles por 
ausencia. Crucero n.* 2, 

VENDO mob i l i a r i o dor­
mi tor io n i ñ a , sin cama, 
color rosa, muy barato. 
Calvo Sotelo, 12, l .* 

TR/jSFlA&AKt p e q u e » 
negocio por enferme­
dad, g r a n , rendiiTmenlO-
Razón- esta Administra­
c ión . 
SE TRASPASA t ienda ron 
vivienda, e c o n ó m i r o . Ra-
z ó n , F e r n á n González , 
101, 2 , 9 . 

SE TRASPASA una pe­
l u q u e r í a en Brfviescfl' 
Calle Calvo Sotelo. 
turnino Ruiz. 

Sa-

V A R I O S 

P E R D I D A S 

CL VI DADA m á q u i n a fo-: 
í og rá f í ca "Retina I - B " , 
p o r t a l tcWe San l u á n . 
Gra t i f icaré devo luc ión , 
Cíllc. Villar cayo, 6, 3.*, 
•derecha. 

PERDIDA rueda c o n 
llanta y soporte, ' M i -
Gflfelín E-20. Avisar Te-
' -fon.) 31(,n. Burgos. .' 

PERDIDA p i k v i a i ;ul,- -
.os con moneda. Fnl n -
g^r en Hí roes del Al.c&í 
zar, 4,' 3.0, h a b i t a c i ó n 
n ú m , -15. 

Impresos c o m e f t í » -
Jes, cartas t i m b r » - , 
das, tarjetas de í l -
«Ita , invi taciones, 
prospectos de pro* 

E' a g a n d a , e t c . TA-
LERES GRAFICOS 

"Diar io de Burgos*. 
Calle Vi tor ia , ¡13. 
t e l é f o n o .'2C52. 

LICENCIAS pasaportes* 
certificados penales, üj-
timas voluntades. Trami­
tación rápida, G^storl* 
Quirttanills, _ 

L i a f l A l i S D i W U m 
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Modelo de un satélite de la Tierra 
Es te m o d e l o , a escala r e d u ­

c i d a de 4 p o r 100, d e l s a t é l i t e 
t e r r e s t r e ( l a e s f e r i t a ) y d e l co­
h e t e de t r e s t i e m p o s que l o s i ­
t u a r á e n su ó r b i t a , a u n a d i s ­
t a n c i a de 330^a 660 k i l ó m e t r o s 
s o b r e l a t i e r r a , h a s ido m o s t r a ­
d o a l a P r e n s a e n W a s h i n g t o n . 
E l s a t é l i t e f i g u r a e n e l p r o g r a ­
m a de p a r t i c i p a c i ó n de los E s ­
t a d o s U n i d o s e n e l A ñ o G e o f í ­
s i c o I n t e r n a c i o n a l 1957-58, y 
s e r á l a n z a d o desde e l c e n t r o de 
e x p e r i m e n t a c i ó n de p r o y e c t i l e s 
de l a M a r i n a de l o s E s t a d o s 
U n i d o s e n Cocoa B e a c h , F l o ­
r i d a . 

E l s a t é l i t e m i s m o t e n d r á u n . 
\ d i á m e t r o de m e d i o m e t r o y pe ­

s a r á d iez k i l o s . E l c o h e t e l l a ­
m a d o e l " M a r t i n V a n g u a r d ' % 
m e d i r á 22 m . de, l o n g i t u d . E l 
p r i m e r e l e m e n t o d e l c o h e t e que 

i m p u l s a e l . c o n j u n t o c o m p l e t o , 
q u e m a r á s u c o m b u s t i b l e a u n a 
d i s t a n c i a de 50 a 60 k i l ó m e t r o s 
de l a T i e r r a y se d e s p r e n d e r á . 
E l s e g u n d o e l e m e n t o t r a n s p o r ­
t a r á é l c o n j u n t o a l a a l t u r a de 
l a ó r b i t a r e q u e r i d a y h a r á c a e r 
l a p a r t e a e r o d i n á m i c a de d e ­
l a n t e , d e j a n d o e l t e r c e r e l e ­
m e n t o a u m e n t a r á e n t o n c e s / l a 
v e l o c i d a d d e l s a t é l i t e a 29.000 
k i l ó m e t r o s p o r h o r a a p r o x i m a ­
d a m e n t e , l o que se neces i t a p a ­
r a c o m p e n s a r l a f u e r z a de l a 

g r a v e d a d de l a t i e r r a . Se espe­
r a q u e d e s p u é s d e u n p a r de 
s e m a n a s , d i s m i n u i r á s u v e l o c i ­
d a d , y se d e s i n t e g r a r á ^ e n u n a 

p a r t e de l a a t m ó s f e r a m á s b a j a 
y m á s densa . 

A l a i z q u i e r d a y a r r i b a , e l d o c ­
t o r J o h n P. H a g e n , d i r e c t o r d e l 
d e p a r t a m e n t o d e l s a t é l i t e de l a 

M a r i n a de l o s E s t a d o s U n i d o s , 
so s t i ene e l m o d e l o a r m a d o d e l 
c o h e t e . E n l a p a r t e de a b a j o 
e s t á n los t r e s e l e m e n t o s desr 
a r m a d o s . 

Crisis de superproduoción 
de automóviles en los EE.UU. 

— . ' i 

En la actualidad hay en aquel país 
un millón de vehículos almacenados 
sin salida inmediata a los mercados 

0 
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Un compañero del célebre comandante 
Prien relata cómo murió el más famoso 
submarinista de la pasada guerra 

BONN.— (Crónica del 'corresponsal de la Agencia M1ROSPA para üi<ARilO 
DE BURGOS). 

Más de. auince mi l excom bal ¡entes de la Marina á l e m a n á se han concen­
trado en Kieí procedentes de lodos los puntos de Alemania, Austria y el Sa­
n e . En los bares y , cafés de la ciudad, grupos de antiguos camaradas de ar­
mas se han reunido para recordar tiempos pasatios, tal vez conf cierto^ re­
gusto de nostalgia y melancol ía . 

Entre los altos jefes se ha notado la presencia del almirante Raeder, 
que no ha asistido a la reunión del "Marmebundes", tal vez por miedo a pro­
vocar una desagradable reacc ión .en la opin ión publica, que, en el curso de 
los úl t imos dias, no ha ocultado su descontento al enterarse del proyecto, se­
g ú n el cual, el almirante Raeder debia pronunciar un discurso en la Asam­
blea» de representantes de las organizaciones locales de ex-marinos. 
RAEDER, MIEMBRO HONORARIO 

La au encia del que fué jefe de Estado Mayor de la Marina del 111 Reich, 
do ha sido obstáculo para que la Asamblea acordara, por unanimidad, nom­
brar lo miembro honorario de la o r g a n i z a c i ó n de excombatientes de la Ma­
r ina ; si bien los delegados tuvieron la p recauc ión de. aclarar p ú b l i c a m e n t e 
que el conceder a Raeder este merecido honor, no significaba, en modo a l -
.guno, un reconocimiento de la ac tuac ión poü t i ca del Almirante . 

A peiar de esta segunda obse rvac ión , los dos partidos pol í t icos más fuer­
tes de Alemania, el C. D. ü . ye! S. D. P.. han cr i t icado aceryadamente el men­
cionado acuerdo de los excombatientes, y , en una nota común han dicho, 
entre otras cosas, que 'Vonsideraban un error , desde el punto de visla pol í ­
tico, el acuerdo de la " F e d e r a c i ó n rte Marinos Alemanes -, por le. que se nom­
bra a Raeder miembro honorario de dicha o r g a n i z a c i ó n . No estamos confor­
mes" — a ñ a d e la nota— "con*que es t án llevadas al pr imer plano publico cier­
tas personalidades que, por los cargos que ocuparon durante el: 111 Rpioh,^es­
t á n considerados por la gente como consejeros y colaboradores de Hilder . 
CUARENTA ANOS DESPUES DE "SKAGERRAT" 

Mo deja de ser poco p rác t i ca esta continua inlervei>cion de la po l í t i ca 
en lo que sólo debia concernir a la t r ad ic ión miTitar que se ha puesto de ma­
nifiesto no sólo en este heoho, sino también con la apa r i c ión de unas octa­
villas, abundantemente repartidas, en las que se pide al Gobierno alemah 
que exija de los aliados la inmediata l ibertad del almirante Doemtz, que, 
como el lector sabe, sigue en la p r i s ión de Spandeu condenado por c r í m e n e s 

• de guerra. > ' 
Conmemorando el cuarenta aniversario de la batalla de "Skagerrai se 

ce l eb ró una cé l eb ré ceremonia al" p ie del monumento a los ca ídos de la Ma­
r ina en Laboe, a la que asistieron m á s de veinte'personas. La reciente mar ina 
alemana y las fuerzas de la pol ic ía m a r í t i m a , desfilaron y r indieron .honores 
m i l i t a r e ; . La vieja bandera de combate cié la Marina germana —agrega, blan­

c a y ro ja—ondeaba sobre la m u l t i t u d , como en tiempos pasados. Al lado de 
las autoridades alemanas estaba el oficial de enlace de la Mar ina b r i t á n i c a en 
Alemania. ' . 

L a ú l t i m a s e m a n a t o d a s las c a ­
d e n a s de f a b r i c a c i ó n de l a g r a n 
e m p r e s a G e n e r a l M o t o r s se h a n 
p a r a d o s i m u l t á n e a m e n t e . Esfe 
a c o n t e c i m i e n t o n o e r a p r o v o c a d o 
p o r u n a h u e l g a s i n o p o r u n a c r i ­
s is de s u p e r p r o d u c c i ó n . 'Es t a c r i -
sis l a p e n a n las g r a n d e s empre. r i 
sas de a u t o m ó v i l e s de los E E . U U . 1 
a m e n a z a n d o d u r a m e n t e a t o d a 
est^i i n d u s t r i a . I n m o v i l i z a n d o a 
decenas de f á b r i c a s y a c e n t e n a s 
de m i l e s de o b r e r o s , los d i r i g e n ­
tes de l a G e n e r a l M o t o r s n o t e ­
n í a n m á s q u e u n a m e t a : f r e n a r 
í a p r o d u c c i ó n de coches a f a l t a 
de c o m p r a d o r e s m á s n u m e r o s o s , 
ya que e n o r m e s c a n t i d a d e s se, 
a c u m u l a n e n los d e p ó s i t o s y a l ­
m a c e n e s de v e n t a . E s t a s u p e r p r o ­
d u c c i ó n t i e n e e fec tos m u y sens i ­
b l e s que s o b r e p a s a n l a s e s t a d í s ­
t i c a s . E n l a a c t u a l i d a d h a y e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s u n m i l l ó n de a u ­
t o m ó v i l e s a l m a c e n a d o s s i n s a l i d a 
i n m e d i a t a , es d e c i r , 300.000 c o ­
c h e s m á s q u e h a c e u n a ñ o . 

A u n q u e n o s h a l l e m o s e n l a é p o ­
c a d e l a ñ o m á s f a v o r a b l e p a r a l a 
v e n t a de a u t o m ó v i l e s , é s t a s c o n s -
t i t u y e h u n a g r a n b a j a r e spec to d e 
a ñ o s a n t e r i o r e s . Se e s t i m a n que 
s o n i n f e r i o r e s e n u n 20 p o r 100 
a las d e l a ñ o pasado . L a r e d u c ­
c i ó n d e l a p r o d u c c i ó n que es ta 
s i t u a c i ó n i m p o n e p r o v o c a a s u 
vez u n a r e d u c c i ó n d e l p e r s o n a l . 
C e r c a de u n c u a r t o d e l p e r s o n a l 
e m p l e a d o p o r los c o n s t r u c t o r e s 
e n c o n d i c i o n e s n o r m a l e s h a s i d o 
l i c e n c i a d o . A p r i m e r o s d e l mes d e 
J u n i o , e l n ú m e r o de p a r a d o s de 
l a i n d u s t r i a d e l a u t o m ó v i l se e l e ­
v a b a s e g ú n e l M i n i s t e r i o de Tra-# 
b a j o a m á s d e 200.000. 

L a s r e p e r c u s i o n e s de este e s t ado 
de cosas s é d e j a s e n t i r de m a ­
n e r a b r u t a l sobre l a s e m p r e s a s 
p e q u e ñ a s . E s t a s p a r t i c i p a n e n l a 
p r o d u c s i ó n ei?. : helores s e c u n d a ­
r i o s , t a l e s c o m o accesor ios , p i e ­
zas . s ue l t a s . S u c i f r a de n e g o c i o s 
a s c i e n d e a 3.000 m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s . L a m a y o r p a r t e de estas 
e m p r e s a s e s t á n a p u n t o de a t a s ­
ca r se . Pe ro e l p a r o de estas e m ­
p resas t i e n e u n a g r a n r e p e r c u ­
s i ó n , pues n o s o i a m é n t e p r o d u ­
c e n m a t e r i a l a u t o m o v i l í s t i c o s i n o 
t o d a u n a g a m a de o t r o s p r o d u c ­
to s , t a l e s c o m o encejtvdedores. 

Teatros madrileños 
Pedro Terol, en los Jardines de Sabatini; 
"Coplas de Juan Salvador", en el Fnencarral 
y reaparición de Fariña, en el Calderón 
Regreso de Ana Mariscal, que sostuvo 
dos años en América una sola obra 

a p a r a t o s f o t o g r á f i c o s y h a s t a b u ­
t a c a s de cue ro . E s t o q u i e r e d e c i r 
que su p a r o l l e v a r í a a p a r e j a d a 
u n a c r i s i s e n o t r o s sec tores de 
l a i n d u s t r i a , q u e n o t i e n e n n a d a 
que v e r c o n e l a u m o v i l i s m o . 

Sobre e l p l a n o s o c i a l , los 200.000 
p a r a d o s de l a i n d u s t r i a d e l a u t o ­
m ó v i l n o m o d i f i c a n s e n s i b l e m e n ­
t e e l c u a d r o d e l e m p l e o e n s u c o n ­
j u n t o . E l h e c h o de que e l l i c é n ­
c i a m i e n t o c o i n c i d a c o n u n i n c r e ­
m e n t o de l a a c t i v i d a d e n l a a g r i ­
c u l t u r a y e n l a c o n s t r u c c i ó n p e r ­
m i t e a las a u t o r i d a d e s a b s o r b e r 
u n n i v e l de e m p l e a d o s ' S a t i s f a c t o ­
r i o . Á pesa r de e l l o , los o b r e r o s 

e n p a r o t e n d r á n a s u vez que de ­
j a r s u a u t o m ó v i l — e l 90 p o r 100 
de los o b r e r o s t i e n e n c o c h e e n 
Es t ados U n i d o s — y e l lo s a c e n t u a ­
r á n c o n s u d e s p i d o l a c r i s i s e n l a s 

v e n t a s . L o s E s t a d o s U n i d o s d e b e n 
da r se c u e n t a d e que s i q u i e r e n 
que s u i n d u s t r i a d e l a u t o m ó v i l 
f u n c i o n e s i n t r a b a s t i e n e n q u e 
v e n d e r m u c h o , t o d o l o q u e p r o ­
d u z c a n sus m u c h a s f á b r i c a s , e n 
e l e x t e r i o r . A l l a d o de los E s t a 
dos U n i d o s e l m u n d o c a r e c e de 
a u t o m ó v i l y e n m u c h a s n a c i o n e s 
s o l a m e n t e d i s p o n e n de é l los r i ­
cos. 

120 
P é r d i d a 

Se g r a t i f i c a r á d e v o l u c i ó n de 
c a r t e r a c o n t e n i e n d o d o c u m e n t o s . 
R a z ó n San J u a n , 20, s e g u n d o . 

E l m a r i s c a l J u i n p i e n s a a b a n d o n a r 
en e l m e s de O c t u b r e e l m a n d o de l a s 
f u e r z a s a l i a d a s d e l s ec tor C e n t r o - E u r o p a 

S u s u s t i t u c i ó n v a a c r e a r p r o b l e m a s m u y d i f í c i l e s 

COMO MURIO E L COMANDANTE PRIEN 
El comandante Kreschner, que vuelve a estar en el servicio a t t ivo , 

ba comunicado un informe ver ídico sobre las ú l t i m a s horas del comandante 
Pr ien, uno de los jefes de submarinos alemanes que alcanzaron mayores 
tr iunfos y fama en la pasada guerra. Kreschner que fué c o m p a ñ e r o de Prien, 
ha querido salir a! frente de los rumores definidos por la Prensa y Radiv. 
comunistas, s e g ú n los cuales Prien, con la mayor parte de la t r ipu lác ion de 
su submarino, 'fué detenido por HiMer, por haberse negado a marchar contra 
•el enemigo a bordo de un submarino deficientemente equipado, nada de eso 
es c ier to , según Kreschner. La realidad es que P r i en f i é hundido, en la no­
che del 7 al 8 de Mayo de 194!, por el destructor "Ko'.verine" entre las islas-
Hébr idas e Islandia "Lo sé — a ñ a d e Kreschner— porque todo comandante de 
submarino tenia que comunicarse cada treinta^minutos con su jefe de grupo. 
Aquella noche Prien no con tes tó a Ja llamada". 

Kreschner. c o n ' P r i e n y Schepke, que t a m b i é n seria hundido, formaban 
parte de un ^ u p o de submarinos Kreschner fué capturado por los ingleses, 
de ese m o d o : en una, noche, la Marina alemana p e r d i ó tres He sus grandes 

^ ¿ f ^ ^ t B. E . C. londinense hizo publico el siguiente comunica­
do o f i c i a l : «El Almirantazgo b r i t á n i c o siente tener que comunicar la muerte 
de uno de sus más bravos adversarios el comandante Prien 

En el parte oficial de la "WeJirmacht" no se comumeo la muerte 
Prien^ hasta transcurrido un mes. , 

de 

Heiner HEINEC5R 

UN ANUNCIO NO ES CARO 
según su costo, sino según su difusión 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i s ­

m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l , a s e ­

s ó r e s e e n u n a A g e n c i a , d e P u b l i c i d a d . 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e a 

D I A R I O D E B t R O O S 

E l m a r i s c a l A l p h o n s e J u i n h a 
e n v i a d o u n a c a r t a a l j e f e d e l G o -
h i e r n o f r a n c é s , G u y M o l l e t , a n u n ­
c i á n d o l e s u i n t e n c i ó n de a b a n d o ­
n a r e n e l m e s de O c t u b r e e l m a n ­
d o de l a s f ue r za s a l i a d a s d e l sec­
t o r C e n t r o - E u r o p a . ¿ C u á l e s s o n 
los m o t i v o s de e s t a d e c i s i ó n ? D e s ­
de h a c e m u c h o t i e m p o , e l m a r i s ­
c a l n o o c u l t a b a s u i n t e n c i ó n de 
a b a n d o n a r sus f u n c i o n e s i n t e r ­
a l i a d a s . E s t i m a b a que t o d o m a n d o 
debe de c a m b i a r d e t i t u l a r c o n 
f r e c u e n c i a , so p e n a d e v e r a los 
E s t a d o s M a y o r e s e n v e j e c e r p e l i ­
g r o s a m e n t e . A p e n a s h a d e j a d o e l 
m a r i s c a l J u i n de t e n e r u n m a n d o 
e n t r e l a s f ue r za s de l a N A T O . C o n 
e x c e p c i ó n d e s u p e r i o d o de m a n ­
d o e n M a r r u e c o s , J u i n l l e v a c i n c o 
a ñ o s e n l a N A T O y m a n t e n i e n d o 
pues tos de r e s p o n s a b i l i d a d e n e l 
E s t a d o M a y o r de F o n t a i n e b l e a u . 
Es t e f u n c i o n a e n l a a c t u a l i d a d de 
m a n e r a s a t i s f a c t o r i a y l a i n t e g r a ­
c i ó n de los o f i c i a l e s a l e m a n e s se 
h a h e c h o s i n n i n g u n a d i f i c u l t a d . 

E l a n t i g u o j e f e de las f ue r za s 
f r ancesa s e n I t a l i a y v e n c e d o r de 
M o n t e C a s s i n o p i e n s a p o r o t r a 
p a r t e , y l o h a m a n i f e s t a d o e n l a 
P r e n s a e n s e ñ a l a d a s ocas iones , 
que e l c e n t r o de g r a v e d a d d e l 
E j é r c i t o f r a n c é s se h a d e s p l a z a ­
do h a c i a A f r i c a d e l N o r t e y q u e 
l a p r i n c i p a l a m e n a z a p a r a O c c i ­
d e n t e p r o c e d e a h o r a de l a r i b e r a 
m e d i t e r r á n e a c o n A f r i c a . U n a h i ­
p o t é t i c a d e f e n s a e n e l R h i n rer-
p r e s e n t a m u c h o m e n o s i n t e r é s 
q u e l a de es te f l a n c o S u r de E u ­
r o p a , que c o m o é l m i s m o l o h a es­
c r i t o n o h a c e m u c h o , e s t á a p u n ­
t o de h u n d i r s e . 

C o m o se sabe t a m b i é n , las s u ­
g e r e n c i a s d e l m a r i s c a l J u i n sob re 
l a c r e a c i ó n de u n m a n d o f r a n c é s 
ú n i c o p a r a A f r i c a d e l N o r t e y des ­
p u é s , u n m a n d o ú n i c o de l a N A T O 
e n es ta m i s m a r e g i ó n , n o h a n r e ­
c i b i d o e l f a v o r de los m e d i o s g u ­
b e r n a m e n t a l e s . 

L a s u s t i t u c i ó n d e l m a r i s c a l J u i n 
v a a c r e a r p r o b l e m a s m u y d i f i -
c i l e s a l m a n d o de l a N A T O y a l 
G o b i e r n o d e F r a n c i a . N o e x i s t e 
a c t u a l m e n t e n i n g ú n m o t i v o d e : 
v e r p a s a r e l m o d o de o r g a n i z a r l a ! 
d e f e n s a de C e n t r o E u r o p a a o t r a s \ 
u l a n o s que no . s e a n f r ancesa s , ! 
p r e c i s a m e n t e e n u n m o m e n t o e n > 
que los j e f e s a l e m a n e s r e c l a m a n j 
s u p u e s t o . F r a n c i a n o t i e n e i n -
c o n v e n i e n t e e n que A l e m a n i a t en - J 
g a u n g e n e r a l c o n i m pues to i m - í 

L O G O S 

p o r t a n t e , p e r o e l E j é r c i t o a l e m á n 
se h a l l a t o d a v i a sobre e l p a p e l : 
P o r e l l o se r e q u i e r e u n a g r a n p e r ­
s o n a l i d a d p a r a s u s t i t u i r a l m a -

M ADR I D . — (Servicio de ARGOS es­
pecia! para .DIARIO DE BURGOS. — 
Prohibida la • r e p r o d u c c i ó n ) . 

D3spués de varios aplazamientos 
por la inseguridad del t iempo, Pedro 
Terol ha iniciado los festivales de 
zarzuela en los Jardines de Sabatini 
(Palacio Real), patrocinados por la 
Direccjón General de InJFormación. El 
escenario, ios decorados estilizados, 
las luces, los altavoces y las sillas en 
gran número para que permitan pre­
cios populares, todo, én í rn , ha sido 
dispuesto con absoluta efjcacia para 
poder pasar unas veladas deliciosas 
gn aquel majestuoso paraje. . . , s iem­
pre que el tiempo lo permita , pues 
aún en Julio sigue tornadizo. 

La i n a u g u r a c i ó n de esta temporada 
estival se hizo con dos piezas de se­
guro éxi to , "La Gran Via" , de P é r e z 
y . G o n z á l e z y Chueca y "Molinos de 
viento", de Frutos y Luna. Pedro Te-
r o l , canta incudablemente con muy 
buen gusto y la ampl i f icac ión radic-
fónica permite una perfecta a u d i c i ó n 
en el amplio recicnto del teatro al 
aire l ibre. Con él compart icron los 
aplau-os Encarna M a ñ e z , E-ther J i ­
m é n e z , Mar ia Pastor, Miaría Luisa 
Riamos y Pepita González y los se­
ñores Pello Pcña lve r , Cebriá y Moro 
y demás artistas y coros y el joven 
maestro Marco al frente de la Or-

• questa de C á m a r a , 

"Coplas de Juan. Salvador", la fan­
t a s í a l í r ica de Salvador Guerrero y 
del maestro Castellanos, presentada en-
el Fucpcarral , es un vulgar espec­
t á c u l o folklórico que, no obstante su 
total carencia de m é r i t o s a r t í s t i cos , ' 
'merecid una oaiurosa atogida por 
parte do un público popular, predis­
puesto al aplauso y sin m á s altas as­
piraciones que la de divertirse un par 
de horas. La p re sen t ac ión , con deco­
rados de la Viuda de L ó p e z - y Muñoz 
y vestuario de Cornejo, es' muy acep­
table y en el elenco f iguran en p r i ­
mera' l inca Pastora 'Quintero, M a r í a 
Remedios y Mercedes Obiol , el reci-
tador José Calvo y el "cantaor" Pepe 
Ba ldó . 

En esta semana de pleno verano 
—oficialmente, aunque la. temperatu­
ra no vaya de acuerdo con el caüen-
dar io—, no podemos ex ig i r grandes 
acontecimientos teatrales, ni apenas 
movedades, sino reposiciones, cambios 
y roEpariciones. En és tas tenemos que 
seña la r la de Fa r iña en el Ca lde rón , 

con e! espec tácu lo de Ochaita, Valero 
y Montorio "El cante ya tiene rey" 
al que1 nos referimos no baos t m 
c:h:;s semanas con motivo de su es­
treno; y entre los cambios debemos 
de seña la r el t radado de Doroteo Mar­
ti a La Latina, con el folletín " L n 
arrabal junio al cielo" y la rc-nova-
ción del programa de variedades en 
Price', con su "Carrusal melódico '" 
que incluye canciones y bailes ínter 
prelados por conocidos artistas. 

El in te rés teatral se desplaza, co­
mo todos los veranos, de Madrid a 
provincias. Y no sólo por lo que res­
pecta a. los magní f icos festivales que 
organiza o patrocina la Direcciór» 
gener í ; ! de In fo rmac ión , sino por k 
que promueven otras c o m p a ñ í a s ü or­
ganismos, como la r ep re sen t ac ión de 

^ ÍFuen t eove juna" dada por Tamayo en 
el propio escenario en que conc ib ió 
el d r í tma Lope de Vega; el estreno en 
Ajlicante, de la comedia " l o s pobre-
c i tos" , de Alfonso Paso, premiada en 
la ciudad al ¡can-tina con ei "Carlos 
«Arrlxhes"; la revista de Baz y Gar­
cía Morcil lo "Fuera de juego", es­
trenada con franco éxi to por Santos, 
Zdr i y Codeso en el Emperador, de 
León, y, en f i n , las j iras que varios, 
conjuntos han iniciado y no dir.etnos 
que "en busca de aires frescos',', por­
que ésto-s nos los está enviando con 
toda generosidad el Guadarrama un 
ciia si y otro t a m b i é n . 

Noticia destacada de la semana es 
la de! regreso de la gran actr iz Ana 

. Mar isca l , después de dos años cié ac­
tuación en Amér ica , especialmente en 
la Argentina. Pícro viene por pero 
t iempo. En cuanto realice, como d;-, 
rectora y como i n t é r p r e t e , la pe l í ­
cula "Con la vida-hicieron fuego", se­
gún la novela de Jesús Evaristo Ca­
sariego, volverá a cruzar "e l char­
co". En América ha comport ido Ana 
Mariscad su actividad entre el cine, la 
televisión y el teafro. En este ú l t i m o 
aspecto, que es el que en esta c r ó n i ­
ca más interesa, el triunfo de la culta-
y sensible actr iz española lia sicfo de 
los de campeonato, cíe verdadero " r é -

, c o r d " : eji los dos años de ac tuac ión 
¡ha sostenido una misma obra, " ü e l i r o 
en la isla de las cabras", de Ugo 
fiettí. El éx i to , a r t í s t i co y e c o n ó m i ­
co., no tiene precedentes.. Y nosotros 
lo celebramos, porque sentimos espe­
cial admi rac ión por el arte exquisito 
de Ana Mariscal. 

D. FRESNO RICO 

V a a s e r d e s m a n t e l a d a l a 
b a s e n o v a l d e S c o p a F l o w 

Con su desaparición terminará un interesante 
capítulo de ía Historia de la Marina británica 

r i s c a l , u n a p e r s o n a l i d a d de g r a n 
e x p e r i e n c i a m i l i t a r . 

V a r i o s n o m b r e s h a n s o n a d o p a ­
r a e s t a s u s t i t u c i ó n . U n o de e l los 
es e l d e l g e n e r a l E l y , a c t u a l j e f e 
d e l E s t a d o M a y o r de las f u e r z a s 
f r ancesas , q u e n o p u e d e a b a n d o ­
n a r su c a r g o ; e l g e n e r a l G u i l l a ü -
m e es u n p o s i b l e c a n d i d a t o , p e r o 
p r o n t o a l c a n z a r á s u l í m i t e de 
e d a d , y a d e m á s e s t á e n m a l a s r e ­
l a c i o n e s c o n e l G o b i e r n o . Se c i t a 
a l g e n e r a l V a l u y , que r e p r e s e n t a 
a c t u a l m e n t e a F r a n c i a e n e l g r u ­
po m i l i t a r p e r m a n e n t e de l a 
N A T O e n W a s h i n g t o n . L a d u d a 
pe r s i s t e . Y p o r o t r a p a r t e , l a m a r ­
c h a de J u i n t r a e r á a p a r e j a d a l a 
de M o n t g o m e r y , e l c u a l , a los 70 
a ñ o s de e d a d e s t á de seando i r se 
a casa a descansa r . Pe ro e n este 
caso t o d o e s t á c l a r o , pues e l G o ­
b i e r n o i n g l é s h a d e c i d i d o h a c e 
t i e m p o que e l d í a e n que se v a ­
y a M o n t g o m e r y l e s u s t i t u y a e l ge ­
n e r a l R i c h a r d G a l e . 

c i Almirantazgo b r i t á n i c o ha tomti. 
do una decis ión que ha sumido en la 
tr is teza a todos los. ingleses. Por lo 
menos ha entristecido a aquéllos que 
ven a la Marina b r i t á n i c a el s ímbolo 
del país . La decisión ha sido nada 
menos que el desmanielamiento de 
la base naval de Scapa Flow. Esta 
base, situada en las islas Orkney, re­
sulta muy cara para el Gobierno b r i - ' 
tánico.- Los gastos de mantenimiento 
nfo st justif ican ya a los ojos del A l ­
miran tazgo . De ahí que haya propues­
to la decis ión al Gobierno y éste ha­
ya accedido. 

La base de Scapa Flow tiene .24 k i ­
lómet ros de larga y ocho de ancho. 
Es una base tan enorme, que en ella 
cabe una flota entera. En numero-as 
ocasrones, la ba'se de Scapa Flow aco­
g i ó a la flota b r i t á n i c a en su í o -
rá l idad . En 1918, fué en Scapa Flow 
cuando la flota alemana derrotada se 
hund ió a si mism.a, escribiendo una 
bri l lante p á g i n a de h o m b r í a . -

Sin embargo, las defensas de Sca­
pa Flow, a medida que pasaba el 
t iempo, fueron consideradas más d é ­
biles. Sobre todo, en cuanto se refe­
ria a los submarinos, ya que él A l ­
mirantazgo p e n s ó siempre que las de­
fensas contra los sumergibles eran 
adecuadas cuando en realidad eran 
m u y cébi los . P q j ; ello, el cap i tán ale­
m á n Prien, fué a demostrarlo al co­
mienzo de la segunda guerra mun­
d i a l , penetrando en el inter ior de la 
base y hundiendo el acorazado "Roya! 

Oak", de 29.000 toneladas que se ha­
llaba anclado en mitad rh la rada de 
Scapa Fi'ow. Este hundimiento fué un 
completo fracaso para la Marina i n ­
glesa y una g r a n ' p é r d i d a de prest i ­
g io , o b l i g á n d o l a a salir al mar pa­
ra tomarse la revancha, l o g r á n d o l o 
só'o mucho más tarde. En aqué l hun­
dimiento murieron 833 marinos y o f i ­
ciales b r i t á n i c o s . A par t i r de enton­
ces, la vigi lancia de Scapa Flow fué 
reforzada, sirviendo de centro de av i ­
tuallamiento para la flota b r i t á n i c a 
y aliada. 

Indudablemente, el progreso de las 
armas actuales hace que muchas br.. 
ses de este g é n e r o no sirvan para na­
da. Scapa Flow jugó un gran papcil 
en t iempo,. Hoy no es m á s que mu­
seo naval. Junto a los muelles donde 
acostabalp los m á s grandes buques de 
guerra , hoy hacen sus grandes faenas 
los buques pesqueros^que marchan al 
Mar del Norte o. a aguas de Terrano-
va p'-ira la pesca del bacalao. Donde 
r l "Royal Cak" fué hundido, para o í r 
las imprecaciones de los pescadores 
y. marineros, no ' hace falta perder 
mucho tiempo. La m a r i n e r í a da r i en­
da suelta a su buena lengua, en un 
lugar que es un santuario de la Ma­
r ina b r i t á n i c a . ' 

Por todo ello, e l • Gobierno y ei 
Almirandazgo, han decidido acabar 
con Scapa . Flow . Quedará é s t a con­
vert ida en puerto de pesca y j a m á s 
un buque de guerra volverá a entrar 
en ella. 

L A S I T U A C I O N E N M A R R U E C O S 
(Viene de primera página) 

M o s e l l a y M e t z ca s i las t r e s c u a r ­
tas p a r t e s de sus o b r e r o s a r g e l i ­
n o s se- h a n q u e d a d o h o y e n sus 
casas .—Efe. 
A M E N A Z A N C O N S A N C I O N E S 

A r g e l . — L a p r e f e c t u r a p r o v i n ­
c i a l de A r g e l h a d e c l a r a d o q u e 
los t e n d e r o s q u e n o a b r a n l a 
p u e r t a de sus e s t a b l e c i m i e n t o s 
t e n d r á n q u e s u f r i r las c o n s e c u e n ­
c i a s d e l c i e r r e p o r u n m e s de los 
m i s m o s y los c a f é s q u e s e c u n d e n 
l a o r d e n de h u e l g a s e r á n c l a u s u ­
r a d o s i n d e f i n i d a m e n t e , a s i c o m o 
q u e los t r a b a j a d o r e s de los ser­
v i c i o s m u n i g i p a l e s q u e n o a c u ­
d a n a l t r a b a j o s e r á n e x p u l s a d o s , 
p r o b a b l e m e n t e . 
T R A T A N D E E V I T A R U N A 

H U E L G A 
R a b a t — E l c o m a n d a n t e e n jefe, 

d e l a s fue rzas f rancesas e n M a ­
r r u e c o s , y e l j e f e de l E s t a d o M a ­
y o r m a r r o q u í h a n s a l i d o e n a v i ó n 
p a r a A g a d i r , c u a t r o c i e n t o s k i l o -
m e t r o s a l i su roes t e de R a b a t , c o n 
e l f i n d e u n i r sus esfuerzos p a r a 
e v i t a r l a h u e l g a q u e a m e n a z a d o -
c l a r a r s e e n a q u e l l a b o n a . 

L a . t e n s i ó n e n A g a d i r a u m e n t ó 

a y e r c u a n d o f u e r o n l a n z a d a s fue r ­
zas f r ancesas de p a r a c a i d i s t a s e n 
a q u e l l a r e g i ó n , l i m í t r o f e c o n e í 
S a h a r a . •. • 
E L C O M I T E D E C O N T R O L D K 

T A N G E R , E N R A B A T 
R p b a t — H a n l l e g a a o a T á n g e r , 

e n a v i ó n e spec ia l n o r t e a m e r i c a ­
n o , los m i e m b r o s d e l C o m i t é i n ­
t e r n a c i o n a l d e c o n t r o l de T á n ­
ger, q u e s e g u i d a m e n t e se d i r i g i e ­
r o n a l a p r e s i d e n c i a de l C o n s e j o , 
d o n d e d u r a n t e u n a h o r a c o n f e ­
r e n c i a r o n c o n e l m i n i s t r o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s m a r r o q u í , 

A h m e d B a l a f r e j a q u i e n s o m e t i e ­
r o n u n p r o t o c o l o d e r é g i m e n 
t r a ñ s s i t o r i o p a r a l a z o n a t a n g e ­
r i n a . P o c o d e s p u é s f u e r o n p r e ­
s en t ados a l S u l t á n . 

P a r a h o y m i s m o es ta p r e v i s t a 
u n a n u e v a r e u n i ó n d e l C o m i t é 
I n t e r n a c i o n a l c o n l o s g o b e r n a n ­
tes m a r o q u i e s . Se e s p e r a q u e a 
s u t e r m i n a c i ó n sea f a c i l i t a d o u n 
c o m u n i c a d o . — E f e . 

LCS FRANCESES R E T I R A R A N 
SUS TROPAS DE A G A D I R 
Raba t . — Eí p r i n c i p e M u l e y 

Hassan, je fe del Es t ado M a y o r d e l 

A c a d e m i a C e n t r o 
C a r r e r a de C o m e r c i o . 

B a c h i l l e r a t o e l e m e n t a l . 
I n g r e s o y C u l t u r a l Gene ra l . 

C o n t a b i l i d a d . 
GRAN CENTRO MECANOGRAFICO 

Cursos i n t e n s i v o s ' de v e r a n o . 
2Z íUQj3d33U03 

E j é r c i t o m a r r o q u í , a n u n c i a que 
F r a n c i a ha a c o r d a d o r e t i r a r sus 
t r o p a s de la r e g i ó n de A g a d i r , 
d o n d e se h a n p r o d u c i d o rec ien tes 
h u e l g a s . 

E S T A L L A L A HUELGA E N 
A G A D I R 

A g a d i r . — Se ha p r o d u c i d » 
una h u e l g a en s e ñ a l de p ro t e s t a 
p o r l a p r e s e n c i a de fue rzas f r a n ­
cesas en la r e g i ó n . Hasta ahorq 
n o se h a n r e g i s t r a d o i n c i d e n t e s . 

HUELGA S I M B O L I C A EN L A . 
Z O N A NORTE 

T e t u á n . — S i g u i e n d o e l l l a m a ­
m i e n t o de la U n i ó n M a r r o q u í d-1 
T r a b a j o , todos los p r o d u c t o r e s 
m a r r o q u í e s de T e t u á n y o t r l s 
c i u d a d e s de l a zona N o r t e h a n 
obse rvado una h o r a de s i m b ó l i c a 
h u e l g a en p r q t é s t a " c o n t r a 
p rovocac iones , amenazas as 

agre-

i n d i c a b a la nc 
n o t i e m p o , h 
su s o l i d a r i d a d v 

a d h e s i ó n al p u e b l o a r g e l i í S r . i 
su d e s i g u a l y h e r o i c a l u c h a p o r 
,su l i b e r t a d e i n d e p e n d e n c i a ^ 

f r a n c é s : 
s i n d i c a l . A f m i s m o " " T i e m p o , S 
d e m o s t r a d o asi n<in 

L 



se 
con gran éxito el 

de gala en ei 

Brillante representación de la leyenda 
de "Los Siete Infantes de Lara" 

' ' N ú m e r o de e x c e p c i o n a l e sp len ­
d o r , en las f iestas de San P e d r o , 
es e l b a i l e de g a l a que o r g a n i z a 
a n u a l m e n t e , con t a l m o t i v o ía 
a r i s t o c r á t i c a soc i edad "Sa - lón de 
R e c r e o " . 

.Ls, e l egan tes salones de. la e n ­
t i d a d se a b r i e r o n anoche , p a r a la 
i n d i c a d a f i e s t a , que , s e g ú n es t r a ­
d i c i o n a l , c o n s t i t u y ó un g r a n é x i ­
t o , t a n t o p o r e l n ú m e r o de c o n c u - , 
r r e n t e s a l a ve lada c u a n t o p o r la . 
d i s t i n c i ó n de que é s t a es tuvo r o ­
deada . 

Desde p r i m e r a h o r a , e l " S a l ó n " , . , 
e s p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d o y 
a d o r n a d o con e x q u i s i t o g u s t o , p r e ­
s en t aba u n aspec to b r i l l a n t í s i m o , 
desco l l ando e l e n c a n t o y e l e g a n c i a 
de las s e ñ o r i t a s y damas , con p r e ­
ciosos mode los de la . m á s a m p l i a 
v a r i e d a d y e s t i l o , p e r o todos de 
s e ñ o r i a l c a r á c t e r , p e r f e c t a m e n t e ' 
e n m a r c a d o en la a l t u r a de la f ies­
ta que se c e l e b r a b a . 

Como es t r a d i c i o n a l , con m o t i ­
v o d e l g r a n b a i l e de g a l a de l "Sa­
l ó n " , no pocas muchachas de 
nues t r a buena soc iedad v i s t i e r o n 
p o r ve-z p r i m e r a sus ga l a s de m u ­
j e r , e n t r e ellas B l a n c a A l o n s o B o ­
t í n , M a r y - G o y j n B r i o n e s , M a r v -
C a r m e n P é r e z C ó r d o b a , M a r y -
A s u n c i ó n A r n á i z Pr ie to , , A n a M a -
ry Cano, I sabe l^Mary M a r t í n de 
los. R í o s , P i l i B a r b a d i l l o , M a r i b e l 
G a r c í a I n é s , M a r y C a r m e n Sala , 
C o n c h i t a V á z q u e z y M a r i - i J e s ú s 
A r r a t e , qu ienes c o n s t i t u y e r o n e l 
eje do la • a r i s t e c r á t i o a r e u n i ó n , a 
l a que a s i s t i e r o n , c o m o s i e m p r e , 
las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s y l o 
•más d i s t i n g u i d o de B u r g o s . 

La Jun ta d i r e c t i v a h i z o los 
h o n o r e s a la d i s t i n g u i d a c o n ­
c u r r e n c i a , a l o l a r g o . d e la b r i ­
l l a n t í s i m a f i e s t a , que se i n i c i ó 
c o n la cena , a la que a s i s t i e r o n 
m á s de d o s c i e n t o s comensa les . 

Las orques tas D a n u b i o y V e r a -
c r u z y l a g e n t i l v o c a l i s t a D o r a 
L u z e s t u v i e r o n incansab les desde 
e l p r i n c i p i o a l f i n a l y, c u a n d o e l 
b a i l e c o n c l u y ó , b i e n avanzada ya 
l a m a d r u g a d a , f u e r o n m u y fe l i c ; - -
t a d o s t a n t o l a Jun t a d i r e c t i v a co­
m o el a d m i n i s t r a d o r de l a Socie­
d a d , d o n F e l i p e V í t o r e s , p o r la 
p e r f e c t a ' o r g a n i z a c i ó n d e l a c t o , 
que r e s u l t ó i m p e c a b l e , desde t o ­
dos los pun to s de v i s t a . 

U n a ñ o m á s , e l " S a l ó n de Re­
c r e o " h a s ab ido m a n t e n e r y a u n 
a c r e c e n t a r , s i es p o s i b l e , la f a ­
m a d é su g r a n b a i l e de g a l a de 
l a s f ies tas de San P e d r o . 

Ya hay doce grupos inscritos para el concurso 
provincial de danzas que se celebrará el domingo 

A n o c h e y con g r a n c o n c u r r e n ­
c ia de p ú b l i c o se c e l e b r ó en la 
P l a z a de Santa M a r í a la p r i m e r a 
• a c t u a c i ó n de l t e a t r o M e d i e v a l , o r ­
g a n i z a d a p o r la D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e l . F r e n t e de Juven tudes . 

S e g ú n estaba a n u n c i a d o , se p u ­
so en escena la l eyenda de " L o s ' 
Sie te I n f a n t e s de L a r a " , s e g ú n 
v e r s i ó n t e a t r a l de D . R i c a r d o P é ­
r e z , o b r a que e n c i e r r a e l evados 
m é r i t o s en e l o r d e n a r t í s t i c o y 
que fué subrayada , c o m o su i n t e r ­
p r e t a c i ó n ' — f r a n c a m e n t e b u e n a — 
c o n ca lurosos ap lausos . 

Hoy' V o l v e r á a r e p e t i r s e la re­
p r e s e n t a c i ó n . 

LOS SORTEOS DE LA TOMBOLA 
Anoche y , como en días an te r iores 

ante el notario señor Mar t in de los 
Ríos, se ce lebró ei sorteo correspon­
diente a los, n ú m e r o s expendidos du­
rante todo el dia ea la tómbola be-
ináfica del Hospi ta l de S?.n Juan. Fue 
rifada una vaji l la de 57 piezas, sa­
liendo prdmiado el ' n ú m e r o 203.742. 

M a ñ a n a se efectuará el" sorteo de 
•una "'Mobylette". 
A N T E E L V I I I CONCURSO P R O V I N ­

C I A L DE D A N Z A S POPULARES 
En e l p r o g r a m a de F e r i a s , que 

h a c o n t e m p l a d o todos los aspec­
tos fes te ros d e l g u s t o de nues t ro 
p u e b l o , ocupa u n l u g a r p r i v i l e -
g i a d ^ el V I H C o n c u r s o p r o v i n c i a l 
de Danzas p o p u l a r e s , que se ce­
l e b r a r á e l d o m i n g o 8 de J u l i o , en 
la P l aza de t o r o s . 

La c o n v o c a t o r i a de l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l a todos los pue­
b lo s de la p r o v i n c i a que conser­
v a n c o m o r i c o t e so ro e s p i r i t u a l 
sus t r a d i c i o n a l e s d a n z a s t í p i c a s 
ha t e n i d o u n é x i t o d e f i n i t i v o y c re ­
c i e n t e , t a n t o e n las c o m p e t i c i o ­
nes de los :siete a ñ o s a n t e r i o r e s 
c o m o e n la que se a n u n c i a p a r a 
e l p r ó x i m o d o m i n g o . A la P l a z a 
de t o r o s c o n c u r r i r á n numerosos 
g r u p o s de toda la p r o v i n c i a —se 
h a n i n s c r i t o doce has ta l a f echa— 
que e x p o n d r á n b e l l í s i m a s m a m 
fes tac iones de n u e s t r a d a n z a i n 
m o r t a l . 

E l d í a 8, en que se c o n g r e g a n 
los bu rga l e se s de la p r o v i n c i a en 
las f ies tas de l a c a p i t a l , todos los 
a m a n t e s de nues t r a s cos tumbres 
t r a d i c i o n a l e s deben a c u d i r a la 
p l a z a de t o r o s p a r a sumarse a t a n 
^marav i l losa m a n i f e s t a c i ó n tie b u r -
g a l e s i s m o . 

B U R G O S 
e n f i e s t a s 

PROGRAMA PARA H O Y 

, Por la tarde, en las pistas de 
.la Ciudad Deportiva, ' c o m i e n z o , 
del gran Concurso hípico interna­
c ional , d i spu t ándose las pruebas 
"Spcnccr" (Copa D i p u t a c j ó n ) , 
" M f x i o n a l " y ^E*pdlonclHb" (¡n-
lernacional-)-T 

A las seis y inedia, f inal del 
(¡jttfnco de hockey ^obvc , pa l i ­

ó les . 
(A las once de la -nocho, actua­

c i ó n del Teatro Medieval. 

Regresa de Madrid 
el señor Arzobispo 

' A ú l t i m a hora de la tarde de ayer 
r e g r e s ó de Madrid el Excmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo de la Diócesis, doctor 
P é r e z Platero, después de haber asis­
tido a~ !a reunión de Metropolitanos, 
a la del Consejo-de Estado y a la de 
l a Comis ión episcopal para . asuntos 
jur íd ico-económicos* que preside nues­
t ro Rvdmo. Prelado. 

o f r é c e s e c o n c o n o c i m i e n t o s de 
o f i c i n a . I n f o r m e s : Ca l e r a , 13 , 

2 . ° , i z q u i e r d a , de 10 a 1 y 4 a 7.1 

Un león del Zoo Circos 
moerto por asfixia 

En la madrugada- de ayer se efec­
t u ó , en los muelles de la eslación-i la 
carga de las fieras y demás mater ia l 
y enseres del Zoo Circus, que con 
tanto éxito ha actuado en 'Burgos du­
rante las fiestas de nuestra ciudad 
para su marcha hacia Pamplona. 

A causa del calor y a las dos de la 
tarde, se a d v i r t i ó por el domador quo 
hab rá muerto un leóni y las demás 
ifieras •presentaban s ín tomas de as­
f i x i a . 

El convoy p a r t i ó completo, alrede­
dor de las ,cuatro , ' l levándose en él 
la indicada fiera muerta, para efec­

tuar en Pamplona la autopsia. 

LOTERÍA NACIONAL 
M a d r i d . — R e l a c i ó u de los p r e ­

m i o s m a y o r e s d e l s o r t e o c e l e b r a ­
d o e n e l d í a do a y e r . 
. P r i m e r p r e m i o , p r e m i a d o c o n 
7.500.000 pesetas, a l 19.271. H a c o ­
r r e s p o n d i d o a M a d r i d . " 

S e g u n d o c o n 3.0Q0.000 d e pese­
tas, a l . n ú m e r o 17.651 a B a r c e ­
l o n a . 

T e r c e r o , c o n 1.500.000 pesetas, 
a l n ú m e r o 1.929, V a l e n c i a . 

P r e m i a d o s c o n 30.000 pesetas 
los n ú m e r o s s i g u i e n t e s : 

2.444 H u e l v a , V i l l a í r a n c a | do I 
P a n a d o s . 

4 495 , M a d r i d y A l b a c e t e . 
. 7.339 M a d r i d . 

7.772 M a d r i d , L a s P a l m a s . 
28.106 B a r c e l o n a , M a d r i d . 
31.279 B a r c e l o n a . 
35.732 A l i c a n t e . 
44-503 M a d r i d , V a l e n c i a . 

y45.276 B a r c e l o n a . 
46.927 V a l e n c i a . — C i f r a , 

El tiemDo 
; M a d r i d . — , E I tiempo ha sido 
bueno on toda España , con ex­
cepción de Galicia, con nieblas, 
según comunica el Servicio Me­
t eo ro lóg i co Nacional del Min i s -
iterio del Aire . 
; Predice que en las cortas ga­
llegas h a b r á nieblas de madruga-

•'da y v is ib i l idad tamtoién reduci­
da en la costa c a n t á b r i c a , con 
aumento de la nubosidad en las 
dos regiones. ' En el resto, buen 
t iempo, aumentando la nubosi­
dad diurna "y se p r o d u c i r á n a l ­
gunas tormentas' muy aisladas, 
especialmente en la ibé r i ca . 

Las temperaturas extremas de 
Madr id han sido de 33,1 grados 
a las !4 horas y de 19,5 grados 
•a [as 6,15 horas. 
. 'I.as extremas de España han 
correspondido a Badajoz y Sevi­
l l a , con 39 grados y a Soria con 
nueve.-—Cifra.. ! 

LA CORRIDA D£ LA PRENSA 
M a d r i d . — En la piaza Monumen­

ta l , se ce lebró esta tarde la" cor r ida 
do toros a. beneficio de la Asociación 
de la ' Prensa, en la que Antonio 
Bienvenida, Manolo Vázquez y Gre­
gorio S á n c h e z , l i d i a ron ganado de 
don Ignacio S á n c h e z Cobaleda, del 
campo de Salamanca. Hubo lleno. 

Los tofos, bien armados y de bo-
Tiita l á m i n a , fueron bravos, excepto 
•el quinto , mansole y de feo est i lo. 
'El segundo, reparadp de la vista, re­
su l tó , incier to y peligroso. El úl t imo,-
de gran nobleza y bravura. 

Antonio Bienvenida d ió un curso 
de bien torear con capa y muleta y 
bande r i l l eó a su pr imero con br i l l an­
tez , tras haberse hecho aplaudir en 
unas verónicas y en qu.iles. E m p e z ó 
la faena de muleta de este toro que 
a b r i ó plaza, con un pase por alto y 
dos por bajo, para ¿ o r r e r luego .ma-
gistralmente la mano en unos redon­
dos t e m p l a d í s i m o s que so jalearon. 
Citó a rec ib i r y clavó media estocada 
un poco desprendida. R e m a t ó de cer­
tero descabello. Escuchó una grart' 
ovación y dió la vuelta al ruedo. 

Rtc ib ió a su segundo, con seis ar­
t í s t icas ve rón icas que se aplaudieron; 

^con calor. C o m e n z ó la faena con unos 
mandones pases pot bajo e ins t ru-
•meiTló luego tres >rjr¡cs de naturales 
ligados con el de pecho citando, ade­
lantando la pierna contraria y tem­
plando con m a e s t r í a . Ce r ró con urt 
primoroso abaniqueo, por la cara en­
tre el regoci jo general. Al entrar FÍ 
malar , el toro hizo un ex t r año y la 
estocadas q u e d ó un poco baja. Desca­
belló al segundo i/ntento. Ovación, 
una. oreja, a 1?. que una pequeña m i -
noria m á s exigente no p r e s t ó su be­
nep lác i to , vuelta al ruedo y salida a 
los medios. 

Manolo Vázquez pechó con el .peor 
•lote. Al p r imero , bur r ic iego , incierto 
y peligroso, lo t o r e ó con dominio 
y lo m a t ó de una estocada. Ovación 
y salida al | £ r c i o . Al quinto , manso, 
soso y de feo estilo, no pudo hacerle 
otra cosa quo igualarlo para despa­
charlo oe dos pinchazos y estocada 
delantera. 

Orcgorio S á e c h e z , . h izo a su p r i ­
mero una faena larga, de más ex­
posición que lucimiento y al dar una 
manoletina fus empitonado y suspen­
dido uros segundos por la faja, sin 
más consecuencias. Mató de tres p i n -

. chazos y descabello a! cuarto golpe. 
En el que c e r r ó plaza, al que no 

torearon nada en el pr imer tercio, 
Gregorio S á n c h e z se dobló bien, en 
unos ayudados por bajo, en los que 
el toro m e t i ó la cabeza con docil idad 
y tennple. esto se d ió cuenta el 
torero y , e c h á n d o s e la muleta a la 
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d i e z de l a m a ñ a n a e n e l l o c a l y 
t r a s de a m e n a z a r a los q u e sej 
e n c o n t r a b a n d e n t r o y v i s t i e n d o 
u n i f o r m e m i l i t a r , c o n u n a , e s p u ­
m a d e r a se l l e v a r o n d e l e s c a p a r a ­
t e i z q u i e r d o Joyas, p o r v a l o r de 
s ie te m i l l o n e s o c h o c i e n t a s t r e i n t a 
y u n m i l se i sc ien tas pesetas, p r o ­
d u c i e n d o a d e m á s d a ñ o s q u e e l 
s e ñ o r A l d a o h a e s t i m a d o e n u n a s 
512.000 pesetas p o r r o t u r a s de 
l u n a y d e t e r i o r o de u n a s o r t i j a 
d e p l a t i n o y e s m e r a l d a q u e , a i 
p a r e c e r f u é p i s a d a p o r u n o d e 
los a t r a c a d o r e s , c o n l o q u e l a p i e ­
d r a p e r d i ó q u i l a t e y m e d i o de 
peso. L a B r i g a d a de • I n v e s t i g a ­
c i ó n C r i m i n a l c o n s i g u i ó d e t e n e r a 
l o s a t r a c a d o r e s q u e u t i l i z a b a n los 
n o m b r e s de C é s a r E u g e n i o C r u z 
Z u r i t a , e l l l a m a d o A l b e r t o O r ­
l a n d o y E n r i q u e A l a r c o n , e l de 
M a r c e l o A l b i n o , a s í c o m o a l a 
e n f e r m e r a M a r í a Jose fa A l e m a -
n y . T a m b i é n se c o n c r e t a e n e l 
a p u n t a m i e n t o l a s a n d a n z a s de los 
a t r a c a d o r e s q u e p r o c e d e n t e s d e 
l a A r g e n t i n a y c o n dos p a s a p o r ­
tes a n o m b r e d e C é s a r E u g e n i o 
C r u z Z u r i t a y E n r i q u e A l a r c o n , 
p e r s o n a s q u e v e r d a d e r a m e n t e 
e x i s t e n y q u e les f u e r o n v e n d i 
d a s e n l a c a n t i d a d de 20.000 p e ­
sos p o r u n s ú b d i t o c h i l e n o e n 
B u e n o s A i r e s , e n t r a r o n e n E s p a ­
ñ a p o r V i g o , p a s a r o n a S a n t i a ­
g o de C o m p o s t e l a y de a l l í a M a ­
d r i d , e n d o n d e c o n o c i e r o n a l a 
s e ñ o r i t a A . S., d u e ñ a de u n a p e n ­
s i ó n de M a d r i d c o n l a q u e h i ­
c i e r o n v a r i o s v i a j e s y q u e se d e ­
d i c ó a b u s c a r l e s a l o j a m i e n t o . D e 
v i s i t a e n u n a c a s a de l a c a l l e 
d e l A r e n a l , e n l a q u e se a l q u i l a ­
b a n h a b i t a c i o n e s e n c o n t r a r o n a 
M a r í a Jose fa A l e m a n y y a u n a 
a m i g a s u y a q u e i b a h q o n e l m i s ­
m o o b j e t o , t r a b a n d o a m i s t a d y 
o f r e c i é n d o s e l o s m a l h e c h o r e s a 
l l e v a r l a s a s u d o m i c i l i o , a l o q u e 
é s t a s se n e g a r o n , a u n c u a n d o c u a ­
t r o o c i n c o d í a s d e s p u é s c o m e n ­
z a r o n a s a l i r j u n t o s c o n c r e t á n d o ­
se i n m e d i a i a m e n t e . ^ r e l a c i o n e s 
a m o r o s a s e n t r e l a s e ñ o r i t a A l e ­
m a n y y E n r i q u e A l a r c ó n . 

A l p a s a r a l g ú n t i e m p o este 
a t r a c a d o r m a n i f e s t ó a l a m u c h a ­
c h a que h a b í a s a l i d o de l a A r g e n ­
t i n a p o r los g raves sucesos p o l í ­
t i c o s que a l l í a c o n t e c í a n y que es­
t a b a e n u n a d i f í c i l s i t u a c i ó n eco ­
n ó m i c a ; que t e r u a que v e n d e r m í a 
m a g n í f i c a f á b r i c a t e x t i l que p o ­
s e í a e n l a A r g e n t i n a y q u e h a b í a 
de v e n d e r a u n o s n e g o c i a n t e s de 
V i g o . L e m a n i f e s t ó que t e n í a m i e ­
d o de que é s t o s a b u s a r a n de su 
s i t u a c i ó n y l a r o g ó l a p r o p o r c i o ­
n a r a a l g u n a s a r m a s de f u e g o c o n 
o b j e t o de i n t i m i d a r . E n p r i n c i p i o 
l a s e ñ o r i t a A l e m a n y se n e g ó , p e r o 
l u e g o le . p i d i ó las a r m a s a u n a m i ­
go q u e l e e n t r e g ó un1 n a q u e t e d i -
c i e n d o l e que e l i g i e r a e l a r m a que 
les c o n v i n i e r a . E n este p a q u e t e 
n a b i a u n r e v ó l v e r S m i t d e l 44 
i n s e r v i b l e ; u n a F . N . ; u n a A s t r a 
y u n a B r o w i n g , a l g o o x i d a d a , pe 
r o capaces de f u n c i o n a r . L a s e ñ o ­
r i t a A l e m a n y l e r e c o m e n d ó m u -
c n o a s u n o v i o n o h i c i e r a uso de 
estas a r m a s p o r e l c o n f l i c t o que 
p o d r í a p r o d u c i r . T a m b i é n m a n i -
n e s t a que l a p r o m e t i e r o n f i r m e ­
m e n t e casarse c o n e l l a e n c u a n -
E n t r p J ^ d l e r a l a f á b r i c a t e x t i l . 
E n t r e t a n t o , a c o m p a ñ a d o s a m b o s 
a t r a c a d o r e s de l a s e ñ o r i t a A fí 
se t r a s l a d a r o n , a T á n g e r , e n d o n ­
de, s e g ú n r u m o r e s que n o h a 3 
d o pos ib l e a c l a r a r , t o t a l n i e í t e e n 

e l p roceso , e s t u v i e r o n e n c o n t a c ­
t o c o n d e t e r m i n a d o s t r a t a n t e s de 
j o y a s . L o q u e s i es c i e r t o es q u e 
a j d q u i r i e r o n u n C h e v r o l e t y v o l ­
v i e r o n a M a d r i d . 

L o s a t r a c a d o r e s h a b í a n e s t u ­
d i a d o , a l p a r e c e r , l a p o s i b i l i d a d 
de d a r é l go lpe e n B a r c e l o n a p e ­
r o i u e g o se d e c i d i e r o n p o r l a j o ­
y e r í a de l a A v e n i d k de J o s é A n ­
t o n i o . E x a m i n a r o n l a s h o r a s de 
e n t r a d a y c i e r r e d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o ; l a s j o y a s p r i n c i p a l e s y l a 
g e n t e que s o l í a e s t a r e n l a t i e n ­
d a . E l d í a a n t e r i o r a l d e l a t r a ­
co a d q u i r i e r o n e n d i v e r s a s t i e n ­
d a s de M a d r i d u n a g u a y a b e r a , u n 
m o n o a z u l a d o , u n a g o r r a y u n o s 
p a n t a l o n e s g r i s á c e o s c o n t o d o i o 
c u a l c o n f e c c i o n a r o n u n p s u n i f o r ­
m e s que p o d í a n c o n f u n d i r s e c o n 
l o s d e l E j é r c i t o d e l A i r e , a u n 
c u a n d o n o e s t á c l a r o , pues h a y 
t e s t i g o s q u e a f i r m a n r o t u n d a ­
m e n t e que u n o de e l los l l e v a b a 
t r e s e s t r e l l a s de c a p i t á n , o t r o s n o 
s a b e n s i l a s l l e v a b a n y los m a l ­
h e c h o r e s l o n i e g a n r o t u n d a ­
m e n t e . S í c o l o c a r o n e n las g o r r a s 
u n o s e m b l e m a s de A v i a c i ó n d e l 
E j é r c i t o , c h i l e n o ; t a m b i é n f a b r i ­
c a r o n u n a m a t r í c u l a de c o c h e de 
E.. T . e n u n c a r t ó n f u e r t e p i n t a n ­
d o l a s l e t r a s c o n b a r n i z n e g r o . 
C o m o q u i e r a que p o s e í a n u n a l l a ­
v e de c o n t a c t o de l a f á b r i c a Sea t , 
b u s c a r o n u n coche de es ta m a r c a 
d u r a n t e t o d a l a n o c h e ; t o m a n d o , , 
e n t r e t a n t o u n a s copas e n d i v e r ­
sos c a f é s de l u j o de M a d r i d . P r e ­
v i a m e n t e se h a b í a n d e s p e d i d o de 
M a r í a Josefa , a l a que , a l p a r e c e r , 
d i j e r o n que i b á n a h a c e r l a v e n ­
t a de l a m e n c i o n a d a f á b r i c a t e x ­
t i l , e n V i g o . 

A l r e d e d o r de las seis y m e d i a 
de l a m a ñ a n a e ñ los a l r ededores 
de l c e m e n t e r i o de l Este p r e p a r a ­
r o n t o d o 1c necesa r io p a r a dar e l 
g>olpe y h a c i a las d i e z menos cua r ­
t o a p a r e c i e r o n en e l Seat, que ha­
b í a n s u s t r a í d o a l r e d e d o r de las 
c u a t r o y m e d i a de la m a d r u g a d a 
en la cal le de V e l á z q u e z , donde 
estaba a p a r c a d o , e n los a l rededo­
res de la t ! enda , en donde en u n 
m o m e n t o f avo rab l e p a r a e l esta­
c i o n a m i e n t o p e n e t r a r o n en e l e d i 
f i c i o d a n d o e l g r i t o de " a r r i b a las 
m a n o s o los m a t a m o s " . U n a m u 
chacha , l a s e ñ o r i t a A n t o n i a Fer 
n á n d e z A l d a o , h i j a d e l d u e ñ o de 
l a j o y e r í a , a l ver a los a t r a c a d o 
res c p m e n z ó a coge r las j oyas ] 
d i ó el g r i t o ¡Qué h o r r o r . Dio1 
m í o ! Su p a d r e , que se e n c e n t r a 
h a d e n t r o d e l e s t a b l e c i m i e n t o ha 
b l a n d o c o n u n c o l e g a sobre asun 
tos d e l n e g o c i o , y que ya h a b í , 
obse rvado a l g o a n o r m a l , a l o í r el 
f o r m i d a b l e p o r t a v o z que a l e n t r a 
d i e r o n los a t r a c a d o r e s , se a r m o 
con u n p i s t o l ó n P a f a b e l l u m de l 
7,65, y s a l i ó a I » t i e n d a y se á m 
p a r ó t r a s de una c o l u m n a e h i z o 
u n d i s p a r o que a t r a v e s ó e l pecho 
del a t r a c a d o r A l b e r t o O r l a n d o , q tu 
se h a c í a pasar p o r C é s a r E u g e n i 
C r u z Z u r i t a , q i i e a c u s ó e l i m p a c 
to i n c l i n á n d o s e sobre e l l a d o d 
r e c h o , e m p r e n d i e n d o s e g u i d a m e n 
te la f u g a ambos a t r acador? 
m i e n t r a s e l s e ñ o r A l d a o i n t e n t a b 
hace r nuevos d i s p a r o s , s i b i e n 
el hecho e s t á m u y confuso , no s 
l i a p o d i d o d e m o s t r a r que e l ar 
ma se e n c a s q u i l l a r a y aparece r o 
rho p o s i b l e h i p ó t e s i s de que d a d 
l.-í s i t u a c i ó n _ e m o c i c r i a l d e l m o ­
m e n t o e l sc-nor A l d a o n o aco r t a 
r a con e l d i s p a r a d o r . E n t r e t a n t o 
los a t r a c a d o r e s q u e h a b í a n a b a n ­
d o n a d o en l a t i e n d a l a f i n g i d a 

m e t r a l l e t a } u n r e v ó l v e r S m i t h , c-jr 
g a d o c o n m u n i c i ó n i n f e r i o r a l ca 
l i b r e , s u p l é m e n t a d a c o n p a p e l de 
b a r b a , l l e g a r o n al coche y , s e g ú n 
m a n i f i e s t a n an te el t e m o r de que 
e l s e ñ o r A l d a o le h i c i e r a .nuevos 
d i s p a r o s h i c i e r o n el los seis d i s p a ­
r o s c o n una p i s t o l a A s t r a , s e g ú n 
d i c e n a l a i r e , aun c u a n d o en l a 
t i e n d a , se a p r e c i a n i m p a c t o s a m e ­
nos de u n m e t r o d e l sue lo , é s t o 
es a la a l t u r a del e s t ó m a g o y 
v i e n t r e , de u n a p e r s o n a . 

I n m e d i a t a m e n t e de p e r p e t r a d o 
e l a t r a c o r e c o g i e r o n su Chevro le t 
que t e n í a n a p a r c a d o en las p r o ­
x i m i d a d e s de l a b a s í l i c a de A t o 
cha , a b a n d o n a r o n el coche r o b a -
de , los u n i f o r m e s , y a l r e d e d o r de 
las once y v e i n t e de la m a ñ a n a l l a ­
m a r o n a M a r í a Josefa que m a r c h o 
con é l l o s y p r o n t o n o t ó l a p a l i d e z 
de A l b e r t o O r l a n d o , q u e , e ñ p r i n ­
c i p i o , su n o v i o M a r c e l o A l b i j i o 
a c h a c ó a u n m a r e o . P.oco d e s p u é s 
a m b o s t u v i e r o n que r econoce r que 
se e n c o n t r a b a h e r i d o , a causa do 
una d i s p u t a t e n i d a en V i g o c o n 
m o t i v o de l a ven t a de l a f á b r i c a 
t e x t i l y c o m p l i c a d a , a d e m á s , c o n 
u n a oscura t r a m a p o l í t i c a c o n t r a 
ellosJ p o r od io s c o n t r a e l r é g i m e n 
p e r c Y i i s t a , de l que d n í b o s , y , espe­
c i a l m e n t e , A l b e r t o O r l a n d o , e l he ­
r i d o , e r a n f í e l e s s e g u i d o r e s . 

L a m u c h a c h a no m a n i f e s t ó de­
m a s i a d o t e m o r an te la h e r i d a que 
h a b í a p e r m i t i d o , a l quo la s u f r í a , 
l l e g a r de V i g o a M a d r i d , p e r o 
an te o t r o desmayo se t r a s l a d a r o n 
a u n a p e n s i ó n de l a ca l l e de Pos­
tas d o n d e d e j a r o n a l h e r i d o m a ­
c h a n d o a c o m p r a r suero f i s i o l ó 
g i c o y a c u c i l i n a qtie le a d m i n i 3 
t r a r o n . , Se t r a s l a d a r o n , c o n e l he 
r i d o , d e s p u é s a 'E l E s c o r i a l , p e r o 
r e g r e s a r o n p r o n t o p o r n o s e n t i r 
se seguros ' . E n t r e t a n t o , M a r í a Jo­
sefa, a l p a r e c e r en b r o m a , ^ues 
t o q u e t e n i a fe c i e g a e n su n o v i o 
a q u i e n c o n s i d e r a b a u n p e r f e c t o 
c a b a l l e r o , p r e g u n t ó : ¿ N o h a b r é i s 
s i d o v o s o t r o s los d e l a t r aco? , 1 
c u a l , e f e c t i v a m e n t e fué t o m a d o 
r i s a p o r los a t r a c a d o r e s . T a m b i é n 
i n t e n t ó M a r í a Jnsefa e l a u x i l i o d 
dos f a c u l t a t i v o s , p e r o a m b o s s 
n e g a r o n a e l l o , salvo s i se dab 
c u e n t a a la p o l i c í a . Los dos a t r a 
cadores c o n v e n c i e r o n f á c i l m e n t e a 
l a m u c h a c h a de que c o n v e n i a e v i ­
t a r c o m p l i c a c i o n e s d a d a su d e l i ­
cada s i t u a c i ó n p o l í t i c a . Pocas h o ­
ras m á s t a r d e la p o l i c í a c o n s e g u í a , 
una p i s t a y p r o c e d í a a l a de ten­
c i ó n de" M a r í a Josefa, que a ú n e n ­
tonces d u d ó de la ^verac idad d e l 
hecho que d ice s ó l o c r e y ó a l o t r o 
d í a en la C o m i s a r i a d e l C e n t r o 
c u a n d o su p r o p i o n o v i o se lo c o n ­
f i r m ó . 
C O M I E N Z A L A V I S T A 

A c a b a d a l a l e c t u r a d e l a p u n t a ­
m i e n t o e l m i n i s t e r i o p ú b l i c o p i ­
d i ó l a l e c t u r a de los f o l i o s 144, 
r e l a t i v o a u n a m p l i o i n f o r m e de 
l a " p o l i c í a a r g e n t i n a , sob re u n a 
a m p l í a se r ie de d e l i t o s de los e n ­
c a r t a d o s y d e l fo l ío 1 2 1 e n r e l a ­
c i ó n c o n u n a s d i l i g e n c i a s p r a c t i ­
c a d a s p o r l a D i r e c c i ó n G e n e r a l 
de S e g u r i d a d e n r e l a c i ó n c o n l a 
p o l i c í a i n t e r n a c i o n a l . 

L a de fensa p i d i ó l a l e c t u r a d e l 
f o l i o 2 , s o b r e l a . s i t u a c i ó n d e l l o 
c a l a t a c a d o . 

S e g u i d a m e n t e e l f i s c a l l l a m a a 
d e c l a r a M a r c e l o A l b i n o R o 
d r í g u e z ( q u e se b á c i a p a s a r p o r 
E n r i q u e A l a r c o n ) m e c á n i c o , c a 

• sado , s ú b d i t o a r g e n t i n o q u i e n 
r e l a t a l a p r e p a r a c i ó n d e l a t r a c o 
y sus i n c i d e n t e s , s e g ú n se c o n o c e 

y a p o r e l a p u n t a m i e n t o , y n i e g a 
q u e p e n s a r a n r e a l i z a r - u n a t r a c o 
e n B a r c e l o n a . D i c e q u e h i c i e r o n 
e l de M a d r i d c o n v e n c i d o s de q u e 
i b a n a f r acasa r , p e r o e m p u j a d o s 
p o r neces idades e c o n ó m i c a s i n e ­
l u d i b l e s . A s e g u r a q u e q u e r í a c a ­
sarse c o n M a r í a Josefa , a e m i e n 
v e r d a d e r a m e n t e a m a b a . U n 
m i e m b r o d e l t r i b u n a l l e h i z o n o ­
t a r q u e es to e r a i m p o s i b l e p u e s t o 
q u e y a e s t a b a casado . M a t r a c a ­
d o r c o n t e s t o o u e es taba s e p a r a ­
d o l e g a l m e n t e . E l m a l h e c h o r se 
m a n t u v o e x t r a o r d i n a r i a m e n t e se­
r e n o e h i z o u n a c í n i c a , d e c l a r a ­
c i ó n s o n r i e n d o a m e n u d o a l d a r 
de t a l l e s y d i c i e n d o q u e a l g u n a s 
d e c l a r a c i o n e s e s t a b a n e q u i v o c a ­
das p o r q u e é l n o deseaba q u e l a 
p o l i c í a l e m o l e s t a r a c o n l a r g o s 
i n t e r r o g a t o r i o s . I n s i s t e e n q u e 
e s t a b a j u r a m e n t a d o c o n s u c o m ­
p a ñ e r o p a r a n o d i s p a r a r e n n i n ­
g ú n caso. 

L a de fensa i n s i s t i ó e n e l d e f i ­
c i e n t e a r m a m e n t o de los a t r a ­
c a d o r e s y s o b r e t o d o , e n f i j a r e l 
f i r m e p r o p ó s i t o d e los dos d e l i n ­
c u e n t e s de n o c a u s a r v í c t i m a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l t r i b u n a l y e l 
p o n e n t e h i c i e r o n v a r i a s p r e g u n ­
t a s sobre l a s a l i d a d e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o y e l n ú m e r o de d i s p a r o s . 
T a m b i é n se a c l a r ó que este m a l ­
h e c h o r n o h i z o n i n g ú n d i s p a r o n i 
l l e v a b a e n c i m a n i n g ú n a r m a e f i ­
caz. Se a l u d i ó a los pos ib les m o ­
t i v a c i o n e s p o l í t i c a s que a l g u n o de 
los d e i i t 9 s i m p u t a d o s a este h o m ­
b r e f u e r a de n u e s t r a P a t r i a . 

E l a t r a c a d o r v e s t í a e l e g a n t e ­
m e n t e , u n t r a j e f r e sco . 

A c o n t i n u a c i ó n e l m i n i s t e r i o 
p ú b l i c o l l a m ó a d e c l a r a r a A l b e r ­
t o O r l a n d o , que es C é s a r E u g e ­
n i o C r u z Z u r i t a . Se r a t i f i c ó e n 
l a s d e c l a r a c i o n e s de s u c o m p a ñ e ­
r o sob re e l a t r a c o y d ice que é l 
l l e v a b a l a s u p u e s t a m e t r a l l e t a y 
u n a p i s t o l a a u t o m á t i c a A s t r a e n 
e l "bo l s i l l o d e i p a n t a l ó n , q u e n o 
s a c ó d e n t r o de l a t i e n d a , - p e r o 
que a l s e n t i r s e h e r i d o y t e m i e n 
do que los m a t a r a n a los dos, d i s ­
p a r ó a l a i r e p a r a i n t i m i d a r a l se 
ñ ó r A l d a o . Es t a m b i é n a l q u e se 
i m p u t a e l uso de e s t r e l l a s de c a ­
p i t á n . E l e n c a r t a d o p r e t e n d i ó a 
l o l a r g o d e l i n t e r r o g a t o r i o a c h a ­
c a r a r a z o n e s p o l í t i c a s s u f i c h a 
de a n t e c e d e n t e s pena l e s . 

S e g u i d a m e n t e c o m p a r e c e l a e n ­
f e r m e r a M a r í a Jose fa A l e m a n y , 
n o v i a de M a r c e l o A l b i n o R o d r í 
guez, q u i e n i n s i s t e e n s u t o t a l 
d e s c o n o c i m i e n t o d e l d e l i t o , s i 
b i e n n o p u g d e p o r m e n o s de r e 
c o n o c e r q u e a l o m e n o s d u r a n t e 
U n t i e m p o t r a n s p o r t ó u n p a q u e t e 
e n e l q u e le c o n s t a b a que h a b í a 
u n g r u p o de a r m a s de fuego . M a ­
n i f i e s t a que t e n í a a b s o l u t a c o n 
f i a n z a e n sus dos a m i g o s y q u e 
c r e y ó a p i e j u n t í l l a s c u a n t o l a d i 
j e r o n y q u e e s t a b a d i s p u e s t a a 
m a r c h a r s e a T á n g e r p a r a c o n 
t r a e r m a t r i m o n i o coi^ M a r c e l o . A l 
m e n c i o n a r s e n u e v a m e n t e e l c a s a ­
m i e n t o de M a r c e l o , i a e n c a r t a d a 
que v i s t e e l e g a n t e m e n t e , u n t r a j e 
de g a b a r d i n a r o j o , n o p u e d e o c u l 
t a r s u e m o c i ó n y se t a p a l a c a r a 
c o n l a s m a n o s . 

E x p l i c a ' c ó m o se h i z o c o n las 
1 a r m a s y se r a t i f i c a e n que c r e y ó 

que u n a so l a de e l l a s i b a a ser 
u t i l i z a d a p a r a i n t i m i d a r a los s u ­
p u e s t o s c o m p r a d o r e s de l a f á ­
b r i c a . 

A c o n t i n u a c i ó n se c e l e b r a e l i n ­
f o r m e p e r i c i a l , y t e r m i n a d o é s t e , 
se su spende l á v i s t a d u r a n t e 15 

m i n u t o s . A p e t i c i ó n d e l m i n i s t e ­
r i o p ú b i i e o que desea m o d i f i c a r 
sus c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s . 
S e g u i d a m e n t e se r e a n u d a l a v i s ­
t a , c o n e l s a l ó n r e p l e t o de p ú b l i ­
co, y e l r e p r e s e n t a n t e de l a L e y 
m o d i f i c a sus c o n c l u s i o n e s e n u n 
b r i l l a n t e i n f o r m e e n e l que es ­
t i m a e x i s t e u n d e l i t o de a t r a c o 
p a r a e l que p i d e , c o m o e n sus 
c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s , t r e i n ­
t a a ñ o s de. p r i s i ó n ; o t r o de u so 
i n d e b i d o de u n i f o r m e m i l i t a r p a ­
r a e i que s o l i c i t a t r e s a ñ o s ; o t r o 
de a p r o p i a c i ó n y uso de v e h í c u l o 
a j e n o , p a r a e l que p i d e l a m i s m a 
p e n a y o t r o de t e n e n c i a i l í c i t a d e 
a r m a s , c o n l a m i s m a s a n c i ó n , p e ­
r o r e t i r a s u p e t i c i ó n de t r e s m e ­
ses de a r r e s t o m a y o r y 2.500 pe ­
se tas de m u l t a p o r uso p ú b l i c o de 
n o m b r e f a l s o , y a q u e e s t i m a q u e 
n o e x i s t e es te d e l i t o ; d a d a s l a s 
r azones q u e l o m o t i v a r o n . M o d i f i ­
c a t a m b i é n sus c o n c l u s i o n e s e n 
r e l a c i ó n c o n l a s e ñ o r i t a M a r í a 
J o s e f a A l e m a n y e n l a q u e a p r e ­
c i a u n d e l i t o de t e n e n c i a de a r ­
m a s p a r a e l que p i d e dos a ñ o s , 
c u a t r o meses y u n d í a . 

L a d e f e n s a se r a t i f i c a é n sus 
c o n c l u s i o n e s p r o v i s i o n a l e s . 

I n m e d i a t a m e n t e e l c o n s e j o se 
r e t i r ó a d e l i b e r a r . L a s e n t e n c i a , 
u ñ a vez d i c t a d a , q u e d a p e n d i e n t e 
de l a a p r o b a c i ó n de l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l de l a R e g i ó n m i l i t a r . 
L A S E N T E N C I A 

M a d r i d — E l t r i b u n a l m i l i t a r h a j 
d i c t a d o s e n t e n c i a c o n t r a l o s , 
a t r a c a d o r e s M a r c e l p A l b i n o R o ­
d r í g u e z y A l b e r t o O r l a n d o D a i -
n a i r e , a u t o r e s d e l r o b o a m a n o 
i a r m a d a c o m e t i d o e l 8 de M a y o ' 
ú l t i m o e n l a j o y e r í a A l d a o , de es- | 
t a c a p i t a l . Se c o n d e n a a a m b o s 
a v e i n t i t r é s a ñ o s , c u a t r o meses y 
u n d i a de p r e s i d i o m a y o r p o r e l 
d e l i t o de r o b o , c o n i n t i m i d a c i ó n 
y e m p l e o de a r m a s ; seis meses 
d e a r r e s t o m a y o r y m i l pese tas d é 
m u l t a , p o r u s o de n o m b r e s u ­
p u e s t o , y seis meses y u n d í a de 
p r e s i d i o m e n o r y c i n c o a ñ o s de 
p r i v a c i ó n d e l c a r n e t de c o n d u c i r 
p o r l a u t i l i z a c i ó n de u n v e h í c u l o 
a j e n o p a r a c o m e t e r u n d e l i t o . 

Se a b s u e l v e a l a ^ s e ñ o r i t a M a r í a 
Jo se fa A l e m a n y . — C i f r a . 
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is ile \m Mil \ m m 
í ñ m de pesetas m la 

W a s h i n g t o n . — a 3.357.900.000 
pesetas asc iende la a s i g n a c i ó n 
a p r o b a d a p o r la C á m a r a de d i p u ­
tados en e l p r o y e c t o de ley que 
h a e n v i a d o a l Senado p a r a a ten 
der las neces idades de l a A d m ! 
n i s t r a c i ó n f e d e r a l de l a defensa 
c i v i l d u r a n t e e l a ñ o f i s ca l de 
1957. 

Este c r é d i t o , que supera 
6B3.897.000 de pesetas a l d e 193^, 
s e r á d e s t i n a d o a las . a t enc iones 
s i g u i e n t e s : 

Cpenac io r i - s , -606.840.000 pese­
tas; a p o r t a c i o n e s federa les , peo3 
tas 663.000.000; s u m i n i s t r o 
e q u i p o de e m e r g e n c i a , l . €38 m i 
l lones de pesetas; inspecc iones 
p lanes e i n v e s t i g a c i o n e s , 390 m i ­
l lones y p a r a sue ldos y o t ras f u n ­
c iones de los o r g a n i s m o s federa ­
les de defensa pas iva , 60.060.000 
pese tas .—Efe . 

izquierda, i n s t r u m e n t ó varias series 
de naturales, cambiando ios terrenos, 
a p r e t á n d o s e mucho y t i rando la mu-
lleta a'ba'jo, q^e albonotalron ,a losj 
v;raderios. Entre olés y ovaciones, 
t r a n s c u r r i ó toda la faena, casi toda 
sobre la mano izquierda y cuando de­
jó una estocada entera entrando a 
v o l a p ' é , los turistas manifestaron su 
entusiasmo, lanzando las almohadillas 
^al redondel, q ü e q u e d ó cubierto. Gre­
gorio S á n c h e z descabe l ló a pulso. La 
ovación fué# apo t eó l i c a . Se concedie­
ron las dos orejas y fué paseado a 
hombroí, por los entusiastas y sacado 
asi por la puerta grande. 

El " t o r i l e r o " ofreció hoy una nueva 
estampa a los- espectadores. Estreno 
un bonito traje azul y oro que le 
r e g a l ó Bienvenida y sal ió emocionado 
a abrazar a és te ai dar la vuelta al 
ruedo en su p r imer toro. 

Los astados pesaron en bru to ; 479^ 
465. 445, 477, 470 y 468 kilos res­
pectivamente.—Cifra. 
¿REAPARECERA GIRON EN 

PAMPLONA EL DIA 9? 
La Junta de la Santa Casa de M Í t 

scricordia cfc Pamplona, ha tpeho púr 
^ ' i ca una nota en la que dice haber 
recibido una c o m a n i r a c i ó n . de que n i 
Aníonio Crdóñez n i " l . i t r i " p o d r á n ac­
tuar en aquella plaza, por las lesio­
nes que sufren. 

Dafi cuenta en cambió de que Cesar 
Girón ac tua rá los rlias lü y 15 y con 
aminhas posibilidades de torear tam­
bién el dia 9. . 

Por lo tanito, los, carteles han su-' 
Trido modificaciones, quedando de l a 
siguiente forma: 

Dia 7 do . l u l i o . — Seis toros de Sc-
pir íveda de Yeltes, para los diestros 
Joselito Huerta, Gregorio Sánchez y 
Paco Corpas, que t o m a r á la alterna-
t iva. 

Dia fi.— Seis , toros de Atanasio 
F e r n á n d e z , para los diestros Manolo 
V á z q u e z , Dámaso Gómez y Paco Cor-
das. - . 

Dia 9.— Seis toros de don Juan Co­
baleda S á n c h e z , para Jos diestros A n ­
tonio Mejias "Bienvenida", César Gi­
rón o Manolo Vázquez y Gregorio 
S á n c h e z . ' 

Dia 10.— Seis toros del exce len t í ­
simo señor conde de la Corte, para 
los diestros César Girón, Manolo Váz­
quez y Dámaso Gómez. 

Dia I I . — Seis npvillos de clon Carr-
los Núñez , para los diestros Jaime 
Ostos, Antonio Borrero "Chamaco" y 
Manolo S á n c h e z Saco. 

Dia 15.— L'n toro para el afamado 
caballista- Angiel Peralta; y a conti­
n u a c i ó n , en l id ia o rd inar ia , seis to­
ros del exce len t í s imo señop vizconde 
de Garci-Grande', para los diestros An­
tonio Mejías "Bienvenida" César Gi­
rón y Joselito Huertas. 
A D J U D 1 C A C 1 C N CE LA PLAZA DE 

BRIVIESCÁ 
El arriendo de la flamante plaza de 

toros de Briviesca, que fué inaugu­
rada el pasado a ñ o , ha sido adjudi­
cada para esta temporada, a los ac­
tivos y competentes empresarios bur­
galeses, don Jesús M a r t í n e z Ojeda y 
don- Ju l i án S a n t a m a r í a , quienes ayer 
f i rmaron con aquel Ayunfamiento el 
correspondiente contrato. 

Se proponen dar el dia I 5 de Agos­
to, festividad de Nuestra S e ñ o r a , una 
novillada con picadores, a base de 
Podrito Calvo, Antonio Vera y otra 
pr imera f igura de. la novi l le r ía . Ade^ 
•más, al dia siguiente, festividad de 
San Roque, ' a c t u a r á un espec tácu lo 
•cómicc-tauri ni-musical . 

i 
CONCURSO P A R A EL S E R V I C I O DE 

A M B I G U 
P o r l a presente? se a n u n c i a a c o n ­

c u r s o los s e r v i c i o s de a m b i g ú de 
este C e n t r o , a c u y o e fec to se ad­
m i t i r á n p r o p o s i c i o n e s p o r e sc r i t o 
has ta las doce de l a noche d e l 
d í a 12 de los c o t r i e n t e s , h a c i é n ­
dose c o n s t a r que e l a d j u d i c a t a r i o 
h a b r á d e se r lo c o n c a r á c t e r p r o ­
v i s i o n a l d u r a n t e e l p l a z o de uno 
a t r e s meses a f i n de u l t i m a r s e 
u n a v e z t r a n s c u r r i d o , e l c o n t r a t o 
d e f i n i t i v o . 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

6UIA PACULTATIVA 

ocuiism 
t A I N C M V O . Í T ^ E l E F O N O l S I I 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l d e B a r r a n t e » 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a 3 1 , 5 .° — T e l é f o n o 3591 

NUEVOS HOGARES 

A las doce de l m e d i o d í a del pa­
sado m i é r c o l e s , en l a i g l e s i a pa­
r r o q u i a l de S a n : C o s m e y San Da­
m i á n , se c e l e b r ó l a c e r e m o n i a del 
en lace m a t r i m o n i a l de la g e n t i l 
s e ñ o r i t a Fe ly G o n z á l e z R u i z y don 
J u l i á n B a s t a r d o M a g u i i a c e l a y a , 
j e fe t é c n i c o de la C o m p a ñ í a d -
m a d e r a s de la Gu inea E s p a ñ o l a . 

A los acordes d e * u n a . m a r c h a 
n u p c i a l , la desposada , que v e s t í a 
t r a j e b l a r i c o c p n v e l o de t u l i l u ­
s i ó n , ¡h i zo su e n t r a d a en &\ t em­
p l o , d e l b r a z o de su h e r m a n o y 
p a d r i n o de la c e r e m o n i a , don Ra­
m i r o G o n z á l e z y e l n o v i o , of re­
c i e n d o e l suyo, a su m a d r e y ma­
d r i n a , d o ñ a M i l a g r o s M a g u n a c e -
l aya . 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i ­
g iosa se, p r o c e d i ó a s u s c r i b i r el, 
c o m p r o m i s o c i v i l , f i r m a n d o don 
A l f o n s o M a r t í n e z , f u n c i o n a r i o de l 
E x c m o . A y u n t a m i e n t o de B u r g o s i ' 
d o n J o s é M a r í a D a r o c a , i n d u s t r i a l 
de B a r a c a l d o ; d o n L u i s Bas t a rdo , 
i n d u s t r i a l d e esta p l a z a y t í o dei 
n o v i o y d o n T i m o t e o de la P e ñ a , 
p á r r o c o de San Cosme y a m i g o de 
l a f a m i l i a , q u e ' b e n d i j o la u n i ó n . 

Los nuevos s e ñ o r e s de Bas t a rdo -
. G o n z á l e z , a qu ienes deseamos to ­

do g é n e r o , de v e n t u r a s en su nue-^ 
v o es tado , s a l i e r o n e n v i a j e de no­
v ios h a c i a S a n t a n d e r , B i l b a o , Z a ­
r a g o z a , B a r c e l o n a y M a l l o r c a , pa­
r a s e g u i r l u e g o a da Guinea Espa­
ñ o l a , donde f i j a r á n su r e s idenc i a . 

E l E x c m o . A y u n t a m i e n t o y e l 
G o b i e r n o C i v i l c o n j u n t a m e n t e , han 
a c o r d a d o c e l e b r a r u n nuevo c o n ­
cu r so e n t r e los i n d u s t r i a l e s pesca­
deros de B u r g o s y p r o v i n c i a , pa ­
r a l a c o n c e s i ó n de l o s puestos r e ­
g u l a d o r e s des t inados a i a v e n t a d e 
pescados frescos, que , ex i s t en en 
lo s M e r c a d o s d e Abas tos de las Z o ­
nas N o r t e y S u r , d u r a n t e u n pe ­
r i o d o de t r e s meses a p a r t i r d e l 
d i a 16 d e l a c t u a l . 

Los i n d u s t r i a l e s i n t e r e s a d o s p o ­
d r á n p r e s e n t a r sus o f e r t a s en so 
b r e c e r r a d o , f i r m a d o y l a c r a d o , 
en e l N e g o c i a d o d e Abas tos de i a 
S e c r e t a r i a M u n i c i p a l , h a s t a e l d i a 
1 1 d e l c o r r i e n t e mes^ i n d i c a n d o 
les clases y p r e c i o s de los pesca­
dos. 

Los a d j u d i c a t a r i o s f i r m a r á n e l 
c o r r e s p o n d i e n t e c o n t r a t o , c o m p r o ­
m e t i é n d o s e a c u m p l i r las c o n d i c i o ­
nes i m p u e s t a s . 

L a S u p e r i o r i d a d se r e se rva l a 
f a c u l t a d de r e s c i n d i r l a c o n c e s i ó n 
s i c i r c u n s t a n c i a s espec ia les a á l o 
a c o n s e j a r a n . 

B u r g o s , 5 d t J u l i o de 1 9 5 6 . ~ E I 
p r e s i d e n t e d é l a C o m i s i ó n de Abas ­
to s , M a t e o . 

J O S E A L O N S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n 

y n u t r i c i o n . — r a y o s x 
C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 4 a 

E s p o l ó n , 3 1 . — T e l é f o n o 1912 

E . V i g a l o n d o B r r a s i i 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 16. — T e l é f o n o , 5092 

J . M . F R f l N c e S G I L 
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A D M I N I S T R A C I O N DE R E N T A S V 
EXACCIONES. — A R B I T R I O PRO­

V I N C I A L SOBRE RODAJE Y 
i A R R A S T R E 

Con el f i n de que cons ten en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n los datos ne­
cesar ios p a r a p o d e r a p l i c a r d e b i ­
d a m e n t e las nuevas T a r i f a s de vía 
v i g e n t e O r d e n a n z a r e g u l a d o r a de 
m e n c i o n a d o a r b i t r i o ; se p resen­
t a r á n en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
( p l a n t a b a j a de l P a l a c i o P r o v i n ­
c i a l ) , d u r a n t e ibs d í a s h á b i l e s 
c o m p r e n d i d o s e n t r e e l 2 y e l 10 
a m b o s i n c l u s i v e de J u l i o p r ó x i ­
m o , de once a u n a y m e d i a , los 
c o n t r i b u y e n t e s q ü e a c o n t i n u a c i ó n 
se m e n c i c i n a n , que V e s i d a n en es­
te t é r m i n o m u n i c i p a l de B u r g o ^ , 
ya sMa en la C i u d a d o en cua l ­
q u i e r a de sus B a r r i o s : 

1 . " T o d o s aque l lo s que sean 
d u e ñ o s o poseedores a c t u a l m e n t e 
de c a r r o s , c a r r e t o n e s , c a r rua j e s y 
c a r r o z a s y aquel las personas ql,e, 
h a y a n s ido d u e ñ a s o poseedoras 
de a l g u n o de d i chos v e h í c u l o s d u -
r a n t e a l g ú n t i e m p o c o m p r e n d i d o 
e n t r e e l 1 ." de E n e r o de 1956 y el 
d í a de l a fecha . 

2. ' T o d o s los d u e ñ o s o posee­
d o r e s de b i c i c l e t a s , v e l o c í p e d o s y 
s i m i l a r e s que h a y a n a d q u i r i d o 
d i c h o s v e h í c u l o s a p a r t i r de 1-° d i 
E n e r o de 1956 y todos aquel los 
q ü e posean a c t u a l m e n t e a l g u n ' i 
b i c i c l e t a a la que vaya ' u n i d o 
c u a l q u i e r a r t e f a c t o p a r a a c a r r e o . 

B u r g o s , 28 de J u n i o de 1956. 
E L P R E S I D E N T E 

M a n u e l F e r n á n d e z - V i l l a y Dorbe 
EL S E C R E T A R I O 

J e s ú s M a r t í n e z G o n z á l e z 

limiei i i U m 
Se a d v i e r t e a c u a n t o s p u e d a i n ­

t e re sa r , que has t a e l d i a 3 1 d e l 
p r e sen t e mes de J u l i o se a d m i t í ' 
r á n en e l N e g o c i a d o de Subas­
tas de l a S e c r e t a r i a M u n i c i p a l en 
sobre c e r r a d o y l a c r a d o las o fe r ­
t a s r e l a t i v a s a l s u m i n i s t r o de c a r ­
b ó n c o n d e s t i n o a las d e p e n d e n ­
c i a s m u n i c i p a l e s y escuelas d u r a n ­
t e e l p e r i o d o de 1956 a 1957. 

En l a c i t a d a d e p e n d e n c i a se ha ­
l l a n de m a n i f i e s t o las c o n d i c i o n e s 
y d e m á s an teceden te s . 

B u r g o s , 5 de J u l i o de 19&Í, — E l 
a l c a l d e , F l o r e n t i n o R. D í a z R e i g , , 
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I L o » . d e p o r t e s e n D I A R I O D E B U R G O S 
Comienza el 
del nacional 

"Tour" con la victoria 
de Francia, Darrigade 

B a t i ó a l " s p r i n t " a l s u i z o S c h a e r y a l i n g l é s R o b i n s o n 
F / o / o c o m i e n z o efe f o s corredores 
t erminaron m u y d i s t a n c i a d o s e n 

Lieia.-—Ha comenzado la Vuel­
ta Ciclista a Francia , con par­
t ic ipac ión do 1 2 0 corredores, de 
I o p que terminaron 1 1 8 . 

L a primera etapa disputada en 
el recorrido Re ims-Lie ja de 2 2 3 
kilómetrois ha sido ganada, por 
Darrigade, conforme a la si-' 
guíente c las i f icación: 

Darrigade, (Francia) 5 - 1 9 - 1 5 ; 
Schaer, (Suiza) ; Robinson, ( L u -

E n t r e v i s t a s 
de Lafuente Chao 
p a r a completar el 
"equipo" directivo 
de l a F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l 

Madrid. — Aunque oficialmen­
te no se ha comunicado nada, s f 
sabo-que el señor Lafuente Chao 
será el nuevo presidente de la Real 
Federación Espa-ñola-de Fútbol y 
que en estos' días está celebran­
do entrevistas con determinados 
señores, con el fin de completar 
el "equipo" directivo de la na­
cional. - * 

De la Junta presidida por el 
'señor Touzón, el señor Hernán­
dez Coronado hace ya más de d i e z 
chas que no aparece por el dc-
micilio de la Federación y en los 
organismo que dependen de ésta 
se habla incluso de las personas 
que han de constituir la nueva 
Junta.—Alfil. 

e s p a ñ o f e s q u e 
f a e f a p a in ic ia l 

xemburgo), en el mismo tiempo, 
que el, vencedor; Vlaeyen, (Bél­
gica), 5 - 2 1 - i n ; Voorting, (Holán • 
da); Barbosa, (Luxomburgo) 
mismo tiempo; Lauredi (Sudes­
te); De.Groot (Holanda) 5 - 2 4 -
4 9 ; Barbótin (Francia), £ - 2 4 - 5 1 
y Adriaenseus (Bélgica) 5 - 2 5 - 5 5 . 

El vencedor sacó una media 
horaria de 4 1 , 9 1 0 kilómetros. 
CLASIFICACION DE LOS 

ESPAÑOLES 
Lie ja; — Los españoles en la 

etapa do hoy, primera de la 
Vuelta Ciclista a Francia, se han 
clasificado "en los siguientes 
puestos: 

nin el 2 0 , ex-aoquo con 3 8 co­
rredores : 

Botella, Morales, Poblet en 
5 - 2 6 - 4 3 . 

62.—Bahamontes 5 - 2 9 - Ó 8 , 
93—Bover , £ - 3 7 2 1 . 
9 4 . —Miguel Chacón, 5 - 3 8 - 1 4 . 
9 5 . —José Sorra £ - 3 8 - 1 8 . 
96. —Bernardo Ruiz, mismo 

tiempo. 
9 7 . Roñé Marigil , . mismo 

tiempo. 
9 8 . — Jesús Loroño, mismo 

tiempo. 
La clasificación por equipos os 

como sigue: 
1 , Luxemburgo-mixto (Robin­

son, Barbosa,- Éinezor) 1 6 - 0 7 - 1 7 ; 
2 , Francia (Darrigade), Barbó­
t in , Bauvin) 1 6 - 0 9 - 4 9 ; 3 , Suiza' 
(Schaer, Gret, Lurati) 1 6 - 1 2 - 4 1 ; 
8 , exaequo: Italia, 1 6 - 2 0 - 0 9 ; Es­
paña (Botella, Morales, Poblet); 
Nordeste Centro, l ie de Franco. 
PELICULA DE LA ETAPA 

Lieia (Servicio especial). — A 
las 1 0 , 3 0 de la m a ñ a n a tomaron 
de Reims la salida los 1 2 0 par t i ­
cipantes en la Vuelta Ciclista a 
Francia, efectuándose la concen­
tración de . los corredores en la 
Plaza de la Catedral, que se en­
contraba adornada con banderas 

D e s d e A r a n d a d e D u e r o 
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c o r r e s p o n s a l } . 
La Gimnástica Arandina se 

desplazó ayer a jugar a Guada­
lajara, para contender con el De­
portivo, mas no para servir de 
conejo de indias en la prueba 
de veinte jugadores del Guada­
lajara, como impuso la Directi­
va do aquella población, con el 
beneplácito del arbitro, aunque 
hay que rendir un justo home­
naje al público que, conocedor 
de lo que so pretendía y se hizo, 
acogió con grandes muestras de 
simpatía a los arandinos, ponién­
dose de su parte, sobre todo en 
el segundo tiempo, ante el ras-
So deportivo de los gimnásticos 
que consintieron en jugar ese se­
gundo tiempo, en atención al pú­
blico, aunque la autoridad esta­
ba dispuesta a suspenderlo. 

Después de cinco horas y me­
dia de viajo y recién comidos, 
saltaron al campo de Educación 
y Descanso los jugadores gim­
násticos, cuyo equipo se alineó en 
la siguiente forma: 

Marchante (Castilla); Marco, 
Emilio, Calleja; Miranda, Gus; 
Misaei, Medina, Cholo, Manolin, 
Anés. 

Parecerá inmodestia citar pr i ­
mero a los gimnásticos, pero es 
que la alineación del Deportivo 
Guadalajara fué diferente en :;a-
da tiempo y así en el primero 
alineo a Centolla; Lloret, Laso I , 
Laso I I ; Antonio, Zárraga; Ver-
do, Pepito, Cacho, Pujados, Rc-
drigo y en el seeundo la' alinea­
ción fué la siguiente: Centella; 
Adolfo, Elov, Lozano; Tito, La­
so i ; Alcázar I I , Rodríguez, Ju­
lián, Leiva, Alcázar í. De estas 
dos alineaciones resulta que los 
únicos que jugaron el partido 
completo fueroh el portero Cen­
tella y Laso I . 

Arbitró el señor Maseda, co­
legiado de Guadalajara. 
v En el primor tierqpo se juega 
con dominio alterno y a los doce 
minutos en una melee ante la 
puerta de Marchante, Verde mar­
ca el primer tanto para su equi­
po. A los veinticuatro minutos 
se saca un córner contra Gua­
dalajara y la pelota va a la red, 
pero el señor Maseda anula el 
tanto por fuera de juego del ju­
gador gimnástico que la imoul-
só. Sigue presionando Aranda y 
se tiran otros dos nuevos cor-
ners contra la meta contraria. 
Cuando ya ^arv cuarenta y seis 
minutos de juego. Ver de ni are a 
el segundo tanto. 

Con el resultado favorable de 
dos.a cero para los locales, éstos, 
^ajo el protexto' de que era un 
Partido amistoso y querían prc-
t,.ar, jugadores, hacen la alinea­
ción yá consignada y Calleja, 
entrenador y jugador de la Gim­
nástica, forinula las consiguien­
tes protestas, oue no son admi­
tidas por. los delegados del equi­
po contrario. Interviene el flt l' 
gado de la autoridad y pregunta 
al señor Maseda si ese cambio 

es legal o no, a l.o que contesta 
que es legal siempre y cuando 
los dos equipos consientan én 
ello, estando dispuesta' la auto­
ridad a suspender el partido, pe­
ro el pundonoroso Calleja des­
pués do explicar al público lo 
que sucede, en atención a él, de­
cide continuar. el-encuentro. 

Se colocan los arandinos a la 
deíonsiva y en general los dos 
equipos desconcertados por la si­
tuación creada, pero los gimnás­
ticos, haciendo gala de su cora­
je, inician un furioso ataque que 
resuelvo Misael a los nueve mi­
nutos marcando el primer tan­
to para Aranda, de un- bonito 
chut. El público se entusiasma 
ante esta reacción y anima a los 
arandinos, que pese a su des­
igualdad al enfrontarse con nue­
ve jugadores de refresco, hace 
gala do buen juego, dando, en 
muchas ocasiones, lecciones a 
.los contrarios. Dominan ligera­
mente los propietarios del cam­
po y los arandinos desaprove­
chan algunas ocasiones de mar­
car, produciéndose el torcer tan­
to local, obra de Julián, a los 2 4 
minutos. A los ' 3 2 , es Medina 
quien marca el segundo gol pa­
ra la Gimnástica y a los 3 9 mi­
nutos Jul ián Marca el cuarto 
del Guadalajara, que' a los 4 2 , 
por medio de Leiva, en claro fue­
ra de juego, marca el quinto. Se 
discute la jugada con el arbitro 
ya quo Calleja pudo impedir el 
tanto y no lo hizo por el fuera 
de juego y es Gus quien más 
discuto, .siendo expulsado del 
campo. Termina el encuoniro 
con los diez jugadores y Calleja 
con una lesión en un ojo, pro­
ducida por codazo de un con­
trario. Si el árbi t ro anuló un 
tanto a la Gimnást ica por fuera 
de juego y se trataba de un par­
tido amistoso, según los direcri-
vos del Deportivo, ¿por qué no 
se anuló también este último? 

Calleja fué atendido en la ca­
seta por el comandante médico 
ar andino don Ricardo Sanz Gar­
cía, quien le aprecio fuerte he­
matoma en el párpado inferior 
del ojo. 

Francamente el Deportivo Gua­
dalajara no correspondió a las 
atenciones recibidas en Aranda 
en su visita,' mientras que la 
Gimnástica ha quedado muy re­
conocida al público guadalajare­
ño, que admiró en todo momen­
to su rasgcT de deportividad y 
pundonor," habiéndoles propor­
cionado un fútbol muy superior 
al de otros encuentros de equi­
pos de mavor categoría. 

. Ha terminado el torneo trian­
gular; quedando vencedor el Nu-
mancia, de Soria, con seis pun­
tos; lo sigue el Deportivo Gua­
dalajara, con cuatro y. en último 
lugar, la Gimnástica Arandina, 
c o n dos puntos. 

' Parece' ser que se piensa or­
ganizar otro partido • amistoso 
con el ' Numancia'' de Soria, ai 
final del .cual será enlregada la 
copa donada para este Torneo. 

de los países de los equipos par­
ticipantes. 

La primera etapa se ha cu­
bierto hoy a una marcha impre­
sionante, como lo/ prueba el he­
cho de que se hayan rozado los 
cuarenta y dos kilómetros de me­
dia horaria, a pesar de que ei 
recorrido superaba los 2 0 0 kiló­
metros en' total. 

Esta primera etapa se ha re­
suelto de una manera simple. A 
los cuarenta kilómetros de la sa­
lida atacó el inglés Robinson, que 
figura incluido en el equipo l u ­
xemburgués. A su rueda saltaron 
Lauredi, Voorting, Vlaeyen, Da­
rrigade, Schaer, Barbosa, Wa>-
kowiack y Tonello. Este grupo 
grupo comenzó a adquirir ven­
taja y ya-no fué avistado por el 
grueso del paquete que seguía 
después. Dicho grupo aún habría 
de quedar fraccionado a la en­
trada de Bélgica, al enfrentarse 
con una empinada rampa. En­
tonces, esos nueve hombres que­
daron reducidos a Darrigade, 
Schaer y Robinson. 

El trío se mantuvo firme en su 
marcha, relevándbse cemtinua-
mente en el mando; mediante 
lo cual consiguieron imprimir esa 
velocidad impresionante que al 
final fué registrada. Ya en la me­
ta el fulminante "sprint "de Da-

! rrigade, ei hombre más veloz de 
la carrera, fuera del español Pe-

Iblet, se impuso sin lugar a" du-
I das. A los dos minutos escasos 
llegarían los compañeros de es­
capada; Tonello, a 7 - 1 0 y el pe­
lotón,- a 8 ' Í 5 . 

Las lomas ardenesas hicieíon 
mella en el pelotón principal, 
que quedó disgregado en diver­
sos grupitos. Los españoles acu­
saron mucho la fuerte veloci­
dad de esta jornada inicial. Lo­
roño y Bahamontes no rodaron 
bien y esto retrasó a todo el equi­
po. Al, final se recuperó Baha­
montes, mientras que el vizcaíno 
hubo de ser remolcado por sus 
compañeros, los cuales llegaron 
a la meta con una diferencia de 
veinte minuto?, en relación con el 
vencedor, a excepción de Mora­
les, Botella y Poblet, que hicie­
ron su entrada con el pelotón 
principal. 

Floja actuación, en conjunto, 
ia de este día, que esperamos sea 
mejorada en: jornada sucesivas-, 
aunque ciertamente se está ro­
dando en el terreno menos pro­
picio para los corredores hispa­
nos. 
DISGUSTO ENTRE LOS 

ESPAÑOLES 
Lie ja.—Los corredores ospano-

» ^ ^ as ^ as as as as « ^ 

les que participan en la Vuelta 
a Francia se mostraban disguc-
tados después do la primera eta--
pa, disputada hoy, pero dijeron 
que después de Ja etapa de ma­
ñana es cuando tendrán ¿ n ^ c -
res actuaciones. 

El director técnico " del equi­
po español manifestó que, lógi­
camente, esperaba mejor actua­
ción de su equipo,, pero recordó 
que los españoles siebripre em­
piezan despacio para ir mejoran­
do progresivamente. 

Miguel Poblet, dijo: "Me vi 
perjudicado oor la lesión quo su-
fró en el dedo. No podía sujetar 
el manillar lo suticientemento 
fuerte". 

Siguió diciendo Poblet que dos-
de las etapas Dolomitas del "Gi ­
ro" italiano tenía ampollas de 
las quo no ha podido liberarse. 

Miguel Poblet, encogiéndose 
de hombros mientras se dirigía 
al hotel, manifestó: "Si la Vüel 

-.ia se mantiene a:esta endiablada 
velocidad no va a ser una broma 
continuar en ella". x 

Bahamontes admitió con fran-
queza-que sufrió una desmorali­
zación al subir una de las cues­
tas do hoy. Sin embargo, dijo: 
"No . estuve 'hrillanto hoy pero 
desdo luego mejor que en la pr i ­
mera etapa dé la última Vuelta 
en que participé"'. 

LA ETAPA DE HOY 

Lieja.—La segunda etapa do la 
Vuelta Ciclista a Francia se dis­
pu ta rá m a ñ a n a entro Lieja y 
Lila, sobre 2 1 7 kilómetros. 

E s t a t a r d e , a l a s t r e s y m e d i a , s e I n i c i a 
e l C o n c u r s o H í p i c o i n t e r n a c i o n a l d e B u r g o s 
H a s t a a h o r a f iguran inscr i tos 8 2 c a b a l l o s 

H o y , ¡ o r n a d a i n a u g u r a l , s e d i s p u t a r á n t r e s p r u e b a s 
Esta tarde comienza el gran 

Concurso hípico internacional or­
ganizado por la Sociedad Depor­
tiva Militar de Burgos, con mor 
tivo de las fiestas de San Pedro. 

Existe una animación extraordi­
naria y merecida en verdad, ya 
que se trata de una competic ión 
hípica de primer orden, tanto por 
su categería en si, internacional, 
como por el número cié .caballos 
que en ella han de tomar parte. 

Hasta ayer se habían inscrito 
8 3 caballos y se encontraban ya 
en nuestra ciudad los equipos por­
tugués y español. 

Según ant ic ípames , hoy, prifíie-
ra jornada del Concurso, se dispu­
tarán tres pruebas, lo que obli­
ga a que la reunión comience a 
las tres y media en punto de la 
tarde, toda vez que han de inter­
venir todos los caballos inscritos 
al Concurso. 

He aquí el programa detalla-dcr 
PRUEBA "SPENCER", exclusiva 

para caballos sin handicap. Copa 
de la Excma. Diputación y 9 0 0 pe­
setas de premio. Catorce premios, 
en total, con 6 . 8 0 0 pesetas. 

PRUEBA "NACIONAL" (handi-
cap), exclusiva para caballos na­
cidos y criados en España. Primer 
premio, copa donada por la J?-
fatura de los Servicich de Cria 
Caballar y Remonta y 1 . 5 0 0 pese­
tas. OtrOs premios, hasta un to­
tal de 1 3 , por valor conjunto uni­
do el del primero de 8 . 0 0 0 pese 
tas. 

PRUEBA "ESPOLONCÍLLO", pa 
ra jinetes extranjeros y españo 
les. Primer premio, copa donada 
por el coronel de la Academia de 
Ingenieros y 2 . 0 0 0 pesetas. Otros 
premies, seis. Total general de 
premios, 6 . 9 0 0 pesetas. 

A . la sesión inaugural del con-

inauguración del Gran Concurso 
Hípico internacional organizada 
por la Deportiva Militar. 

curso asistirán todas las autorida­
des. 

Una banda de música asistirá 
asimismo a la reunión e interpre­
tará los himnos portugués y espa­
ñol al iniciarse la prueba inter­
nacional. 

Como puede verse, no cabe pro­
grama más sugestivo para la 
« a s a 5 S R a S 5 R a S ^ ^ 5 K 5 K a S 5 K a S 5 K 3 K a 5 5 R a S a £ 3 K 5 R 5 K J K ^ 3 K a S 5 K 5 K 3 K ^ a S i K » 

La Deportiva M i l i t a r nos ruega que 
ha^c-mos constf.r q t e lados sus orios 
t e n d r á n rxceso ciiariamente a las pis-^ 
Urs coi> solo presentar el carnet y e l . 
sello del mes de Junio. 

Hockey s o b r e p a t i n e s 

El Sniace de M a u e g a se enlreotara 
esta tarde al Club Ciclista Burealís para 
optar al mil Troteo Excmo. 
"Agoilas" del Liceo Castilla y "Alcotán" de La Salle pasan a disputar la final juvenil 

Con gran afluencia de. publico se 
celebraron ?.yer tarde, en ,1a plaza 
de Alonso M a r t í n e z , las e l iminator ia* 
j tvani les de hockey sobre patines, en­
tre cuatro equipos que representaban 
a los Colegios burs'fdeses del "Liceo 
Castilla" y "La Sallo". 

Eíi pr imer lug^ar s-e enfrentaron 
''•Liceo" y-"Agui las" , ci?'un part ido de 
calidad, que se sucedió entre empa­
tes sobre todo en las p o s t r i m e r í a s 
del crícuerntro. Todos jugaron muy 
b j : n y en una escapada de los del 
"Agui las" en el que pa.r l icipó todo 
ci equipo, q u e d ó el marcador fina) 
en un 7-6 a su favor, lo que le hace 

•pnsar a la- f ina l . 

E i z a g v i r r e 
a l O s a s u n a 

S'ÚÜ S e b a s t i á n . — El que fus famoso, 
fuard^meta del , e-qmpo • nacional de 
ifulbol y quo tíurr.nte varios áfvbs p.-r-
•tenéció a la planti l la de Ipi Real So­
ciedad, EizagLirre ,Nha suscrito ficha 
por el Csf.suna c'o Pamplona. El com-' 
premiso os por una temporada. 

as as a? as as as as as as as as as as as as as 

El equipo burgalés de 
atletismo sale hoy hacia 

San Sebastián 
Hoy srk; hacia. San S;b?.s'tián el 

equipe b u r g r l é s de atletismo,' al Ob­
jeto do centerdor con los 'conjuntos 
representativos ce G u i p ú z c o a , Vi to­
ria y L o g r o ñ o , -en el campeonato de 
sector que o ce lebra rá en rq'deHa 
capi ta l , en el estadio de Anoeta. 

Las pruebas a t lé t icas si;- d i s p u t a r á n 
entre el p r ó x i m o sábado y demingo. 

as as as as as as as as as as as as as as as as 

Mejora de l a m a r c a 
mundia l de d i s c o 

Ivlcedbkrh (Massrchus^ells).— El .at­
leta .norlcemí ricano CHff; l i l a i r , ha 
sü 'pcradó el record mundia l ríe lan-
z r m i e r t o del disco con un t i ro rfe 
65,97 metros. El record anterior , qun 
dr,ta de! año pasado,- p e r t e n e c í a al 
ruso Mikha i l Kiar ino:of , con 64,52 
met ros .—Alf i l . 

Diario 
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cúft focad/seos 

Hasta ei día 5 de Enero de 1957 por cada 
copa que tome de cualquiera de Íes tros marcas 
de este Concurso, tendrá derecho a una 
escala, y veinticinco por botella, en las que 
irán combinadas las siete notas musicales. 

Eí dia 6 de Enero de 1957 se determi­
nará mediante sorteo la escala premiada, 
en acto público y ante e3 notará 
don losé Manuel Avila P!á. 

Desde el 6€ a? 31 de Enero, ¡os 
poseedores de escalas afertunadas 
las remitirán « López Hermanos,S. A., 
Málaga, indicando al dorso su nom­
bre y dirección, para participar en 
el gran sorteo que se efectuará en 
acto público el 10 de Febrero, 1957. 

4 Phm'Aos P M U P S 

MALAGA VIRGEN 
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E s c u c h e n c a d a V i e r n e s , 

n u e s t r a E m i s i ó n " L A 

a l a s o n c e y c u a r t o d e t a m m 

E S C A L A D E L A F O R T U N A " , p 

Formaron: "Agui las" : • C g m a r e r » ; 
Angulo, Salivador ( I ) , Raúl ( 3 ) . . y 
y Vlernáoz (3) y por tel Liceo: isaias', 
Cantero I , Estalayo ( 2 ) , Ortega (2) 
y Cantero 11 (2 ) . 

A c o n t i n u a c i ó n , los equipos de " l a 
Salle", "Delicias" y "Alco tán" , j uga ­
ron un part ido que al p r inc ipk) se 
presentaba reñido , pera enseguida se 
/íué imponiendo l a clase del "AIcc-
t á n " , llegando al f inal con un 9 - 2 , 
favorable', lo que le da oportunidad 
de jugar esta tarde con el "Agu i l a s " 
del .Liceo Ca:tica" I s ' f i n a l , para dis­
putar el cuarto trofeo de Ja Excelenli-
simi5 Diputac ión Provincial . 

Se rl inearon los equipes, i;n el se-, 
gundo encuentro, d-e la siguiente m i ­
nera: "delicias": Basai l , Olano, Ma­
yor ( 1 ) , H e r n á n d e z y Lur ra (1) y 

"por el "Alco tán" , Isaac, Yrueggis ( I ) , 
Enrile I I ( 3 ) , Mijangos (3i: y Por-
l i l l o (2) 

La a l ineac ión que p r e - c n t a r á en él 
partido de hoy el "Sniace", de To-» 
rrelavega, campeón r.ctual de todo el 
Norte de Bspaña , es la siguiernte:' 
PorterOi, Crespo ( O r t í z ) ; defensa, ¡Vla-
í lav ia ; medio, Solagaistoa y delanteros, 
Carmelo y Cabeza, actuando en la 
banda de suplente. Que vedo. Estos mu-
chechos han disputado partidos inter­
nacionales y. en su pista que es d igna 
de ver, han jugado ^el equipo espr-
ñol , c ampeón del Mundo; el d3 Suiza, 
franceses y otros varios. Cabe espe­
rar pues; que el- públ ico • b u r g a l é s , 
acuda a aplaudir esta tarde?, a las 
seis y media, en la Plaza, c'e Alonso 
M a r t í n e z , a todos los equipos. 

El equipo del C,lub Ciclista Burga-
lá«, se rá un digno r iva l del "Sniace" 
y fo rmará a s í : Portero, J o s é - A n t c -
rfio; defensa, Prada; medio. Casado. 
iLa delantera e s t a r á compuesta por 
l.ostc, Lelo y Enri le . Al propio qus 
se disputan el VI11' Trofeo Eücelont i -
simo Ayunt í -mienlo dé Burgos, se dis­
p u t a r á t a m b i é n el VI t í del cap i t án gr -
ne.rd de la Vi Reg ión M i i i t a r . 

Todo un programa que ía Delega­
ción Burgalesa de Patinaje ha mon­
tado en estás fiestas de San Pedro y 
San Pato!o. 

Se hace saber al piiblico que se rán 
colocadas varios centenares de sillas 
filrededor de- la pista con objeto de 
que la vis ibi l idad sea completa y 
puedan seguir las incidencias del jue­
go los numeroso-; aficionados que ss 
den cita en ' l a plaza de Alonso Mar­
t ínez-

El 
la 

i diwla 

r e t r a n s m i t e n t o d a s t a s E m i s o r a s d e la Cade^á dé la s. I 

I 
ÍKliSl 
mí 

L a c a r r e r a e n o í r c u i t o u r b a n o 

s e c e l e b r a r á e l l u n e s p r ó x i m o 

Vuelve el Club Ciclista Bursíalás a 
sus a c l i v i d í d s ; , después, ele haber que­
dado a t r á s ' la prueba por etapas el 
" I Gran Premio Burgos'^, que b r i n d » 
la v ic tor ia de Carmelo Morales,- ac-
tuf'lmentc e m p e ñ a d o ya en las duras 
batallas del "Tour" francés. Para el 
domingo se anuncia el "Trofeo General 
Y a g ü e " , carrera c i á s i ca en el calen­
dario ciclista b u r g a l é s y que-se des­
a r ro l l a r á bajo el i t inerar io ya' t r a d i ­
c ional : Burgos, Salas, San. Lorenzo, 
con regreso.a tr?A¿s de Santo Domin­
go de Silos a Burgos. 

'Es de esperar que con ocasión de 
esta carrera, veamos en ruestra c i ü -
dsd o destacados representantes de la 
ruta nacional. Sobré toco, es casi s-r-
gura la pa r t i c ipac ión de todos los 
equipos ciol i ta»s d d NOrl<; de Es­
p a ñ a , entre los que destacan «i i n -
dai/chu —con nueva promoción, de 
v<:lon:s— y el Boxing Club, de Vi l la -
franca. Junto' a osJos. podremos ver 
de nuevo a los muchachos locales y 
observar el buen momento actual de 
Tal emillo. 

Asimismo, el p róx imo lunes, se dis­
putara la carrera en. circuito urbano" 
con importantes premios y con un re ! 
corridio Iqud comprende cincuenta 
vueltas al siguiente i t i ne ra r io : Sali­
da del puente Besón , Plaza del ins­
t i t u to , Aparicio y Ruiz, plaza de Cas 
itill», Avenida de Paencia 
del Insti tuto. Total son 
lómet ros . 

V Plaza 
un0li ¿2 k u 

A n u n c í e s e e n 

OÍARiO DE BURGO 



D i a r i o d e B u r c p o s 

Poi mu ile los mwM 
de ser 

DD [ODtiüítO isiul 
Blanca (Mürcia). — Los mos­

quitos determinaron la suspen­
sión de un concierto que esta­
ba dando la banda municipal 
en el parque del Oeste. Los 
componentes de la agrupación 
musical se; vieron en la impo­
sibilidad de seguir tocamló y 
el director de la banda sufrió 
tan irresistible ataque de los 
mosquitos que luego de ser al­
terado el ritmo de la pieza 
musical, hubo de suspender el 
concierto.—Cifra. 

¡ ¡ A q u í , B a r c e l o n a l l 

V i o l e mar a d e n t r o e n o u t o b u i 
El rompeolas se convertirá en autopista turística al prolongarse 

hasta frente a la desembocadura del Llobregat 
B a r c e l o n é s y m a d r i l e ñ o s o n l o s e s p a ñ o l e s m á s h a b l a d o r e s 

P o r M a r t í n C A Ñ I G O 

BA'RCE-l.CNJA. — Dentro de a lgún 
tiempo podré invi tar le a usted, lec­
tor, si un dia decide lomar el ape­
r i t ivo en las Ramblas, a dar un paseo 
en coche o au tobús a lo largo de la 
Escollera, convertida en autopista de 
Circulación r á p i d a que "saldrá, m á s 
adentro, a anticipar la bienvenida a 
los t r a s a t l á n t i c o s de Gsncv¿ y Nueva 
Yofk, y a las motonaves que llegan de 
m a ñ a n a procedentes de ¡Víallorca. 

El minis t ro de Obras Publicas, ade­
más de poner ^n marcha el t ren de los 
k i (o Wat ios, de que les hablé éfis la 
c rón ica anterior, ha efectuado buena 
visita de inspección de carreteras y 
otra muy importante a la zona por­
tuar ia donde, ose estupendo mal lorquin 
que se llama Roca Garcías , e s tá rea­
lizando una obra asombrosa de trans­
fo rmac ión de' la-que se h a b l a r á en 
las c rón icas durante siglos. 

P r ó x i m a c o n s t i t u c i ó n d e n u e v a e n t i d a d 

b a n c a r i a e n n u e s t r a c i u d a d 

( i 

C a p i t a l i n i c i a l : 
I n t e r é s : 

O b l i g a c i o n e s : 

« U N A P E S E T A » 

« C I E N T O P O R U N O » 

« M U C H I S I M A S » 

C L I E N T E S : 
FAMJUAS NECESITADAS — ASILOS — ASOCIACIONES BENEFICAS — HOSPITALES ~ SANATO­
RIOS — CONSTRUCCIONES PARA HUMILDES — IMPEDIDOS — PARALITICOS — PARROQUIAS — 

ENFERMOS Y CUANTAS OBRAS DE CARIDAD SEAN POSIBLES 

A d m i t i r á A C C I O N I S T A S S I N L I M I T A C I O N 
SU MAYOR ILUSION: CONTAR CON TODOS LOS BURGALESES i > 

los "stancls" en línea reda y unidos medirían dieciséis kilómetros 

las mercancías axpuastas alcanzan un valor de mil millones de pesetas 
. •BARCELCN'A.— (Servicio de AR­

COS especial para DIARIO DE BUR-
( I O S . — Prohibida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

Recorrer la Fleria es el ainihelo 
con íque1 todos venimos a su recinto, 
y es la meta que muy pocos logran 

Está normalizado el mercado triguero 
(Viene tíe primer.ii pág ina) 

viciados caminos ilícitos de mer­
cados clandestinos. 

La cosecha de centeno serár 
ligeramente inferior a la del año 
pasado. Las. de cebada y avena, 
a causa de las fuertes heladas de 
Febrero, ya que las siembras de 
Otoño de estas plantas no pudie­
ron recuperarse. 

Referente a la exportación de 
trigos semoleros de alta calidad, 
dijo que en el año anterior se 
exportaron setenta mil toneladas 
métricas de ios trigos mejor pa­
gados del Mundo, cifra que en el 
año próximo será superada sus-
tancialmente habiéndose logra-
do así introducir los trigos espa­
ñoles en el mercado de los trigos 
de alta calidad en el mercado 
mundial, del que hasta ahora se 
hallaban ausentes. 

En los últimos cinco años, el 
Servicio Nacional del Trigo ha 
comprado a los agricultores es­
pañoles tres millones más de to­
neladas que los doce años ante­
riores. 

En este momento puede con­
siderarse perfectamente normali­
zado el mercado triguero y ase­
gurado el consumo nacional con 
nuestra propia producción lo que 

ha permitido a su vez la cons­
titución de importantes reservas 
que permiten afrontar con tran­
quilidad cualquier eventualidad 
de una mala cosecha en el fu­
turo. 

Acerca del aforo previo de la 
cosecha actual, dijo: "Para ia 
evaluación de cada cosecha, el 
Servicio Nacional del Trigo rea 
liza cada año aforos analíticos 
constantes de decena en decena, 
lo cual le permite seguir las os­
cilaciones del desarrollo de la 
madurez de los granos a partir 
del mes de Mayo. En esta forma -
compara las observaciones y afo­
ros de" cada año con las del año 
anterior en la misma fecha, ob­
teniendo diferencias relativas que 
permiten calcular con perfecto 
conocimiento de causa la posi­
ción de las cosechas evaluables 
en cada fecha. 

En este momento puede afir­
marse que la cosecha de trigo 
cubrirá suíicientemente las ne­
cesidades del consumo nacional 
y abre la posibilidad de destinar 
a. piensos y exportación parte 
de- nuestras reservas, que sin. 
preocupación alguna, podra en­
tregarse para estos conceptos 
hasta trescientas mil toneladas" 
métricas de trigo. 
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Informa la NATO que, a pesar de lo dicho, la potencia 
militar de la U, R, R, S. es ahora mayor que nunca 

(Viene de primeríi p á g i n a ) 

Los expertos consideran que el 
Consejo de la NATO basará sus 
decisiones en el resultado final de 
las reuniones de la comisión de 
desarme de la O.N.U.—Efe. 
LA POTENCIA ARMADA DE LOS 

COMUNISTAS 
París. — La Unión Soviética ha 

aumentado su fuerza submarina 
y,la Aviación se ha reformado en 
los últimos meses a pesar de las 
anunciadas intenciones de llevar 
a cabo reducciones en las fuer­
zas armadas, se informa en el 
cuartel general de la NATO. 

El informe dice que la Unión 
Soviética y sus satélites cuentan 
con cuatro millones y medio de 
hombres en las fuerzas de tie­
rra, con más de un millón en la 
Aviación y medio millón en la 
Armada. Solamente el ejército 
soviético cuenta con tres millones 
de hombres. La Unión Soviética 
tiene veinte mil aviones y los paí­
ses satélites dos mil quinientos. 
La Unión Soviética dispone tam­
bién de 450 submarinos y la fuer­
za numérica de las fuerzas de tie­
rra rusas no han cambiado des­
de 1947. 
"MARCHA DE PROTESTA" 

Londres. — En una reunión en 
masa, los obreros han decidido 
.organizar una "marcha de pro-

alcanzar. Y no precisamente por el 
cansancio qué el subir y bajar pro­
duzca, sino poique es tal la-suges­
t ión de cada rincoracito o de cada 
o l e r í a y que un nuevo sol ha de mar­
car otra vez el p r in ic ip io de la v i ­
sita, qye para la Feria sólo podr í a 
marcar la luna en este ba r r io moro 
que, tiene el encanto de los viejos 
bckslitos de Te luán — l a ciudad de 
los ojos bellos— o de Xauen y todo 
el atractivo de su música m o n ó t o n a 
pero bfnsuai y enervante, como el vue­
lo de llama de sus danzarinas more-, 
[>as, con una estrella en la frente y -
los ojos brillantes de abeñu la . 

iMarruecos, a la o r i l l a de ese rio ne­
tamente ca ta lán que es la calle d&l 
Marqués del Duero, sueña noches á r a ­
bes mientras llega hasta su evocado­
ra r ep roducc ión el e s t rép i to de risasi 
y palmas de la plaza de las Arenas 
en pleno festejo taurino. Entre tanto, 
los bereberes que baten la plata y la 
t a t ú a n con sus inscripciones j e r o g l i f i ­
cas; y los que venden las caprichosas 
babuchas de pie l , o los grandes bolsos 
y labradas carteras, que real iza la t é c ­
nica manual de ¡os africanos. 

Artesanía del Ebro, del Tajo y del 
Duero; las Escuelas dé Arles y Oficios 
a r t í s t i cos , con sus cueros labrados, sus 
pinturas y 'sus damasquinados; y junto 
a todo esto, fundiendo todo en una so­
la verdad nacional que ofrecer a la 
redondez de la Tier ra , el "Tanto mon­
ta" de Isabel y Fernando, centrado en 
un so'o faro de altos y deslumbradores 
luminares, los colores de cien bande­
ras que aún huelen a pólvora y entre 
cuyos pliegues duermen polvorientos 
besos de las hijas americanas que se 
l laman/Argent ina , Bras i l , P e r ú , Ecua­
dor, Costa Rica, Nicaragua, Guatema­
l a . . . 

Podemos' decir, sin faltar a la ver-
verdad; que la Feria clr Barcelona, 
d a n d ó una nueva muestra de su v i t a ­
l idad, ha dado un nuevo e s t i r ón , l i a 
crecido un , poco más, Su per imni ro 
c o n t i n u a r á siendo el mismo: 200.000 
metros e j jadrado¿, pero la imperiosa1 
necesidad de dar sa t is facción a nuevos 
y numerosos solicitantes lia llevado ai 
la ocupación dé nuevas zonas que no 
lo hab ían sida hasta el momento. En 
su consecuencia, el n ú m e r o de insta- ' 
lac iónes ha aumentado considerable­
mente y , de la misma marera , ha cre­
cido la longi tud de los "slands", los 
cuales, si se eclocaran 'en linea recta 
y sin p é r d i d a de espacio, f o r m a r í a n 
una fachada de 16 k i l óme t ros , o, si se 
quiere exactamente, de 15.870 me­
tros. Es decir : 1.120 metros m§s que 

pasada Feria. 
empefo, se hallan co-

adecuadamente, para que lâ  
mul t i tud de visitantes puede recorrer 

en 

testa" sobre el Parlamento, el 
próximo lunes mientras que la 
crisis de la industria automovi­
lista británica empieza a exten­
derse a las fábricas de acceso­
rios. 

La marcha de protesta sera 
realizada por los obreros de ia 
fábrica de accesorios Smiths Mo­
tor, de Crecklewood, donde se ha 
avisado el despido de cuatrocien­
tos obreros. 

• i Los stsncis 
Los obreros han dicho, en una |0cado -

declaración después de su re­
unión que la situación en la in- _ 
dustria del automóvil, en la que ' Z " ^ ! ' " . ' w 0 ' 1 ' ' ' em" 
ahora hay parados casi ocho mil f 0 f faciln;ente art,cuJos e5<P«*-
obreros, se ha convertido en un, V-n i ^ • 
"problema nacional". Ello cons.derado s, se nene en cuen-. 
• ^ ^ ^ ^ ta> ademas, los espacios al aire l i t w 
DICEN QUE E L CULPABLE ES y ios seis palacios de que dispone la 

DULLES | Feria, ya no s o r p r e n d e r á tanto qüia 
Londres. — El Gobierno sovié- se diga que él visitante que desep 

tico —ha dicho Radio Moscú— desfilar snte todas y cada* una de las 
hace responsable al secretario de instalaciones, deberá necesaiiamente 
Estado norteamericano, John de recorrer una distancia de t re in ta 
Foster Dulles, de los sangrientos k i l óme t ro s y medio, c, i se quiere 
desordenes de Posen. más exactitud, de 30.450 metros, o 

El órgano del Gobierno, "Izves- sea:̂  1.600 más que en 1955 
tía , dice que los sucesos de Po- P á r a terminar nuestro programa 
sen fueron consecuencia ,de los de hoy, diremos que la singular ina 
discursos de Dulles y de los 125 p o r t a r í a que en todos -los aspecuos 
millones de dolares que, para fi- reviste el X X i v Certamen barcelo-
nanciar posibles subversiones n é s , ' queda sintetizada considerando 
contra las autoridades de los paí- quo el valor de las mercanc ías e x p u l ­
ses del otro lado del "telón de/las sobrepasa la respetable cifra do 
acero", había conseguido del mu rfliMenê  de pesetas... 
Congreso norteamericano, * Francisco BERMEJO 

Aparte de las obras de la Estación 
M a r í t i m a , que probablemente se i n : -
c i a r á n ántcs de f inal izar el Otoño, la 
ampl i ac ión portuaria fué objeto pre­
ferente de la visita del minis t ro y 
por ello r eco r r ió a pie el paseo del 
Rompeolas que ha efe prolongarse más 
adentro, siguiendo la linca costera. 
Sobre el terreno examinó los planos 
de las obras a realizar y el conde de 
Valkti ano repo ó sus ojos largos , m i ­
nutes en el mar para imaginarse la 
autopista batida por las olas que l le­
g a r á frente a la desembocadura del 
r io Llobregat. ^ l 

El paseo actual de peatones será 
ampl io y tendrá la misma sección qué 
el nuevo, al objeto de permi t i r la dc-
ble c i rcu lac ión de vehículos. Una l i ­
nea de aulobu es podrá desplazar en 
pocos minutos a los visitantes y curio­
sos que quieren tomar el sol mari­
nero sin mojarse los pies. Un viaje 
mar adentro, en a u t o b ú s , será en el 
futuro una a t racc ión q u i z á s m á s su­
gestiva que la ida y vuelta en las 
carcomidas embarcaciones de a lqu i ­
ler que cabecean suavemente a. los 
pies del monumento a Colón esperan­
do al u l t imo Isklro llegado en el co­

n r e o de l . interior. ' , 
E L ENLACE SUBTERRANEO DE L A 

PLAZA DE CATALCNA 
Asi que l legó de Tarragona en el 

primer tren puesto en c i rculac ión por 
t racc ión e léc t r ica , el ministro se tras­
ladó a los só t anos de la plaza de 
Cata luña para inaugurar el corredor 
de, enlace s u b t e r r á n e o entre los dos 
ferrocarriles urbanos, el de Gracia-
R í m b l a s , .con el efe San A n d r é s - H o ' -
pitalet , lo que lléva aparejado ade­
ma-, la unif icación de horarios y ga­
rifas. Esto significa que, sin pasar 
por taquil la , usted puede hacer trans­
bordo en la plaza de Ca ta luña para 
trasladarse a lo-, puntos de su inte­
rés . Por ejemplo, desde la plaza de 
Lesaeps puede ir a San Andrés con1 
•só'o hacer trasbordo en Ca ta luña y 
de Rrmbias puede i r a Hospitalet sin 
necesidad de pagar un nuevo billete 
y sin tener que salir a la superfi-

; c i é . • • v •, • 

Cuatro ferrocarriles enlazan en él 
subsuelo: los dos "rpetros" y los dos 
ferrocarrilGs de la rga distancia, . e l 
de Sa'badell-Tarrasa, y el de Manresa-
l . é r ida . A base de hacer' más hueca 
la plaza, enta ciudad p r e a t ó m i c a per­
mite una faayor l iber tad a los vian-
dante's, al pea tón y a los viajeros que 
u t i l i zan los medios de comun icac ión 
aqui sumergidos. Hoy, p r á c t i c a m e n t e , 
circula más gente po r ' e l subsuelo que 
por la superficie. 
BARCELCNESES Y MADRILEÑOS SON 

L C S ESPAÑOLES MAS HABLADORES 
¿Usted hab ía dicho alguna vezi que 

los barceloneses son parcos en pala­
bras? Está equivocado. Con los m r -
dr i l eños , f iguran en cabeza de las 
gentes más habladoras del país . Y no 
me refiero a los v ia j an tés de' panas 
y b i su t e r í a , forros y m e r c e r í a , que 
constantemente circulan por todas las 
ciudades de la Peninsula para sacar 
pedido y convencer a todo quisque 
de la l eg i t ima y asombrosa calidad de 
los productos que tratan de colocar. 
Aun cuando los viajantes son por lo 
general de lo m á s abierto y cordial 
que conocemos entre la t i p o l o g í a ciu 
dadana, usted puede pensar que su 
charla es interesada, estimulada por 
el noble y honesto afán de- vender. 

Me refiero a la gente' de aqui* 
los barceloneses por naturaleza o re­
sidenciados aqui por razón de sus ne­
gocios," por vínculos familiares y qu2 
tienen teléifono registrado en esta 
obra volufinosa que se llama "Gu ía" , 
que todavía no ha ganado n i n g ú n pre­
mio l i t e ra r io . S e g ú n las e s t ad í s t i c a s 
que faci l i ta la de legación barcelonr 
sa de la Tclef.ónica en , ta noche de 
San Silvestre ( léase 31 de DiciCfnbre) 
nada menos que 175.&33 teléfonos 
Añada usted el porcentaje de los que 
h.^n entrado en servicio durante estos 
wfvis ú l t imos meses y t e n d r á una cifra 
aproxirru-da de esos aparatos, que «nos 
sirven para, expansionar nuestras ga­
nas de char,1 ar. 

Es imposible 'decirle a usted la can-
t id íd de palabras que diariamente tie-^ 
non que t ransmi t i r las lineas te lefó­
nicas, pero puedo, en cambio, faciH-
tarle en pesetas, el volumen de con­
versaciones sostenidas desde aqui con 
poblaciones de España- y del extranje­
ro, en su equivalencia en pesetas. Na­
da menos que cincuenta y siete millo­
nes do ( (inferencias en un a ñ o . ' Aun­
que en esle caso, las palabras son 
KUténtlco (.¡ñero, no podrá sostenerse 

" rnás el tópico de que los barceloneses 
sean parcos en palabras. Sólo los ma­
dr i l eños e s t án en condiciones de bat i r 
esta marca. 

(Una cxclusiv? de la Agencia Mf-
RCSFA pant nuestro periódico. — 
Prchibidai su reproducción) . 
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Norfeamerica está 
por delante de Rusia 
en poderío aéreo 
Getisburgo. — El general 

Nathan G. Twining ha dicho, des­
pués de haber conferenciado con 
el presidente Eisenhower, qu? 
los Estados Unidos están "delan­
te" de la Unión Soviética en po­
derlo aéreo. No hay ninguna du­
da sobre ésto, manifestó Twining 
que acaba\ de regresar de una 
visita de ocho días a Moscú. 

El jefe del Estado Mayor de la 
fuerza aérea, dijo a los periodis­
tas: "'Puedo indicarles que tene-
nmos que seguir trabajando de 
firme". Los rusos —añadió— tie­
nen "una ¡fuerza aérea, muy com­
petente y bien equipada" y ios 
Estados Unidos podrían «quedarse 
atrás "si nos echamos a dormír". 

T ODOS estamos convencidos de 
. que si hay algún al m itp sa­

no, rebosante de vitaminas, 
sin peligro alguno para nuestra cir­
culación sanguínea o nuestra be­
lleza, este alimento lo constituyen 
las verduras y las frutas frescas, 
. Pero indudablemente, en la vida 
no es suficiente la convicción. El 
español, en general, siente una 
aversión natural hacia esos produc­
tos de la tierra y los rehuye siem­
pre que puede. En todo caso se resigna si eq su 
mesa mas o menos modesta aparece alguna vez 
la bicolor acelga, la roja remolacha o la pálida 
col, pero lo acepta con la triste resignación con 
que se aceptan las amargas realidades de la vi­
da. Por supuesto, si alguna vez :,come fuera de 
casa", si por obligación, lujo o caprichd ha de Co­
mer en fonda o restorán, nada más alejado de 
su pensamiento ni de su gusto que pedir esos 
manjares. 

Recorremos las provincias de nuestra Patria, 
visitamos sus mercados,, visita siempre interesan­
te y demasiado desdeñada que nos ilumina en una 
ojeada sobre el temperamento, costumbres, gra­
do de refinamiento, riqueza etc, de cada pobla­
ción y las verduras bien o mal presentadas se 
amontonan en las canastas. Pero entremos en 
cuelqúier lugar público de comer: En la minu­
ta, vergonzantes y tímidas, se ofrecen algunas 
de estas plantas, en general como disculpa para 
poder ingerir buenas dosis de jamón y de gra­
sa. —"¿Son verduras frescas?" preguntamos ante 
el estupor del camarero que no espera esas "ra­
rezas" de ningún español. —"Son, naturalmen­
te, de lata" nos dice como quien concede magná­
nima atención a nuestra excentricidad. La culpa 
no es suya. El tiene lo que se le pide. Y las ver­
duras no tienen adeptos. A veces, en su época, 
aparecen desangeladas unas judias verdes o unas 
espinacas que más recuerdan el seco esparto que 
la lozanía de las huertas y de las que lás vitami­
nas hace mucho tiempo huyeron desanimadas • 
unos pétreos y ásperos guisantes Es curioso, pe­
ro hace falta acudir a los restorantes de gran lu­
jo, esos que se llaman de primerisima categoría, 
para que se puedan comer las sanas zanahorias 
desde crudas en zumo o en sus mil delicados gui­
sos o la pequeña cebolla en sus dulces y exquisi­
tas manifestaciones. Y sin embargo, ninguna de 
estas dos legumbres sbn en si, ni caras, ni difí­
ciles de conservar ni de corta duración su cose­
cha. Lo que considerar estos manjares como ex­
traordinarios es de influencia francesa, porque 
de ese país, donde, no todo es admirable, sí acep­
tamos la primacía de su cocina en cuanto a le­
gumbres se refiere, pues su preocupación desde 
el cultivo, <raza y selección, hasta el momento en 
aue eparacen sobre la mesa, es constante y admi­
rable. 

I Por Jarichu de la MORA I 
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Sucede con la fruta otro tanto., Sobi\e el pa­
pel, la muestra es excelente. La realidad difiere 
bastante. Desde el hortelano de grandes exiensio-
nes de árboles frutales hasta el pequeño frutero 
que nos sirve, ninguno recibe el estimulo de /ne-
jorar sus productos. Lá fruta, se considera c o m o 
un postre económico, que ya no lo es tanto parv\ 
seguir estando tan desdeñada, propia para los 
niños, irremediable en algunos regímenes, pe­
ro que ningún adulto, en su sano juicio, tomaría 
por gusto. Aun en las zonas más fruteras y en 
plena cosecha se nos presenta como un precioso 
regalo en su presentación y elección, del olfato, . 
gusto y vista: 

Otro alimento qué echamos de menos en nues­
tra provincia es el queso. Somos un país gana­
dero, sobre todo en algunas zonas, perp podría­
mos contar con los dedos de una mano las clases 
de quesos que se nos ofrecen con facilidad. Has­
ta el mismo "manchego", de tan simple elabora­
ción y conservación, se nos resiste a veces. Y, sin 
embargo, no hace falta hablar del valor alimen­
ticio del queso, que supera en lo completo a la 
carne, a los huevos y a casi todo cuanto pudiéra­
mos elegir. ¿Por qué no se come más queso? ¿Por 
qué no hay más quesos que tienten al comprador? 
Repitamos con Italia y sus quesos lo que antes 
dijimos de Francia y sus legumbres ¿Por qué un 
país agrícolamente más pobre que el nuestro pue­
de ofrecer en el rincón más apartado o en la fon­
da más modesta tres o cuatro clases. Sin embar­
go, el queso y su elabpración son una manera 
práctica del aprovechamiento de la leche, puesto 
que ésta se estropea con facilidad y el queso no. 
Este último puede hacerse con frecuencia, como 
un trabajo casero, diríamos que de artesanía, 
sin tener míe acudir a las grandes fábricas o 
centrales lecheras que imaginamos no deben pa­
gar fabulosamente al pequeño ganadero. ¿Por qué 
en lugar di tanta leche condensada no habría 
que tentar al comprador? ¿No habría que educar 
el paladar de los niños? La alimentación influye, 
todos los sabemos, en el ánimo, humor, salud y 
carácter de las razas. ¿Y si tratáramos de am­
pliar el horizonte de la nuestra? Las primeras 
materias, verduras, frutas y \eche están al alcan­
ce de nuestra mano. No necesitamos ir a ningu­
na parte para buscarlas. ¿No merecería la pena 
de mimarles un poco? 

D e n t r o d e u n p a r d e a ñ o s M a d r i d t e n d r á 
d o s m i l l o n e s d e h a m l a n t e s 
Modiii [alor.- otra }\m mmiii M mmíñ » 
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trahaji la wte fle aavigilaate DOMO por eiaaaiiiats li ¡o OraRn 
• Madrid. (Crónica de INTE­
RINO, especial para D'IAR-IO DF 
BURGOS). — Dentro de dos años 
tendrá Madrid dos millones, de 
habitantes, de hecho. Actualmen­
te se ha llegado ya a los 1.854.711 
inscripciones padronales, de las 
cuales 863.406 corresponden a va­
rones y 991.305 a mujeres. Ga­
nan ellas, como siempre, ' a la 
corta o a la larga. Según los úl­
timos' datos estadísticos, en un 
•distrito, el del Centro, se da el 
caso singular de que la población 
empadronada es inferior a la del 
año 1950, lo que se debe, sin du­
da, al derribe de fincas destina­
das a viviendas con el fin de 
construir edificios modernos pa­
ra oficinas, comercios e indus­
trias. 

los extranjeros residentes en 
Madrid a' finalizar el año 1955 
era de 9.653. 

POPOS 

, Otra plaza madrileña, la de las 
iDescalzás, se halla amenazada de 
conversión en lugar de estaciona­
miento de coches. Seria la terce­
ra que feneciera ante la avalan­
cha de vehículos. Las anteriores 
fueron la de Vázquez de Mella, 
antigua plaza de Bilbao, y la de 
Santo Domingo. Desaparecieron 
de ellas los árboles:, los niños oue 
jugaban frente a sus casas v los 
jubilados que leían el periódico 
sentados de lado en un banco, a 
la sombra o al solete. Se hubie­
ran salvado esto lugares —y se 
salvarían otros muy amenazados 
también— por medio de seryieins 
subterráneos, única forfcna de 
evitar tanto destrozo. 

El problema del tránsito por 
ías calles madrileñas se agran­
da de día en dia. Por eso el cro­
nista se ve precisado a aludir a 
él con tanta reiteración. En Ma­
drid no va a quedar un árbol, a! 
menos en sus zonas centrales, y 
sospechamos muy fundadament-i 
que también desaparecerán los 
andenes centrales, y sospechamos 
muv fundadamente que tamb'én 
desaparecerán los andenes cen­
trales en las calles que los tie­
nen v, por tanto, su doble fija 
do árboles. Los bulevarps, jas 
avenidas del general Mola y de 
Mpnéndez Pelayo, las calles &e 
Velázquez y de fbiza, entre otras 
muchas, se verán muy pronto sin 
andén central, desarboladas pero 
con una amplitud que, con de­
trimento de su belleza, desde lue­
go, implicará uña facilidafd p í r i 
que el'tránsito de Madrid respi­
re un poco más y algo mejor, 
aunaue tampoco por mucho tiem­
po. Si el Potito se empeña en tR-
ner. coche y utilizarlo para ir al 
cine, a la cafetería o a misa, pero 
no a la carretera. Si, vemosi en 
esas calles un alivio para el trán­
sito y también una raya amari­
lla, muy gorda, en su centro, re­
mo en las autopistas, ' pintada 
por esos obreros que parecen es­
tar preparando un "court" .de 
tenis. Vaya, que nos acercamos 
al caos callejero, que no podrá 
ser evitado más que, aprovechan­
do los socavones, haciendo gran­
des depósitos subterráneos para 
lOs popós. i 

TRIBUNAíLES 

ras, pese a los esfuerzas de los 
médicos. Demandada la empre­
sa por los herederos del falleci­
do, la Magistratura estimó la de­
manda, pero el Supremo ha ca­
sado la sentencia dictando otra 
en lá que se establece que el fa­
llecido debió permanecer, como 
vigilante nocturno que-era, aten­
to a las contingencias que pudie­
ran presentarse, que era su co­
metido único y que la desgracia 
sobrevino, no sólo por faltar el 
fallecido a los deberes de su car­
go, sino por cometer la impru­
dencia de dormirse en tales con­
diciones. 

Este triste caso nos recuerda 
el del sereno de una fábrica que 
no cumplió la orden de su direc­
tor de despertarle a las siete de 
la mañana para tomar el tren y, 
al ser severamente reconveni­
do por su jefe, el guar­
da nocturno le dijo que habla so­
ñado que tal tren descarrilarla, 
produciéndose una catástrofe. Así 

ocurrió, por lo que el director 
premió al sereno con diez mil pe­
setas, por haberle salvado la vi­
da y, seguidamente, le despidió, 
por haberse dormido. 

CALOR 

Esto se va poniendo serio. Hoy hOc-
llegado el t e r m ó m e t r o , a la una dei 
la tsrde, a los t re in ta y , dos' grados 
y medio, claro que a ja sombra. Las 
calles ofrecen a la suela de los zapa­
tos una masa asfá/lt/ica caliente y;: 

blanda y las casas solamente abren; 
sus ventanas por las noches. Ayefa 
la capital rondó la m á x i m a de Espa* 
ña y por la noche se' hallaba cubierta' 
por un velo de polvo, gasolina quema­
da y colorazo, lo que e&te cronista ob­
servó perfectamente desde e! aire, al 
regresar en avión de un corto ,viaj-
a Andaluc ía . El Observatorio no da 
la menor esperanza de un cambio, 
p róx imo y ya es muy raro, clue se! ' 
encuentren dos personas y ambas no 
digan al mismo tiempo: "¡Qué calor! 

Inundaciones en la India 
T r e i n t a y u n a p e r s o n a s q u e v i a j a b a n 

e n u n a u t o b ú s r e s u l t a r o n a h o g a d a s 

No puede considerarse como 
accidente de trabajo la muerte 
de un vigilante nocturno por 
emanaciones de un brasero. Lo 
utilizaba él durante su servicio y 
la noche del hecho se durmió. Á 
la mañana siguiente se le encon­
tró en estado comatoso a causa 
del óxido de carbono desprendidp 
del brasero colocado en la estan­
cia, falleciendo a las pocas ho-

Karachi.—Treinta y una perso 
ñas se ahogaron el miércoles por 
la noche al ser desviado de su ru­
ta un autobús de pasajeros por 
las inundaciones, y caer en un 
canal. Hay solamente diecisiete 
supervivientes en las cuarenta y 
ocho personas que viajaban en 
el autobús. 
E L GANGES HA INUNDADO 

EXTENSAS COMARCAS 
Calcuta. — El río Ganges, que' 

se ha desbordado cinco semanas 
antes1 de lo previsto, ha inunda­
do extensas comarcas én el Esta­
do de Bibai\ en el Noroeste de la 
India. Sus afluentes amenazan 
**************** 
P a s a t i e m p o 

C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES—I Consonante. 
2 Término. 3 Flautas. 4 Que tie­
nen la piel morena. 5 Descienda, 
Masa de nieve que cae de la mon­
taña. 6 Ladrones. 7 Bogas. 8 Pre­
posición. 9 Consonante. 

VERTICALES—1 Consonante. 2 
Gran extensión de aguas. 3 Esfor­
zarse. 4 Espirales salientes de un 
tornillo. 5 Alega.—Caudillo árabe 
6 Advirtieran. 7 Abandonados 8 
Posesivo. 9 Consonante. 
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desbordarse de un momento V 
otro. , 

Los barcos y los-hospitales mó­
viles se han convertido en ines­
peradas viviendas que acogen a 
los que vienen huyendo de las 
inundaciones anuales. Las zonas 
más afectadas son Champaran y 
Darbhanga. El desbordamiento 
del Ganges se produce normal­
mente a primeros de Julio, pe.r0 
este año ha comenzado a media­
dos de Junio.—Efe. 

, ANCIANA CRUELMENTE ' 
APUÑALADA 
Tetuán^ — En la, madrugada 

pasada, una anciana ha s!̂ 0' 
cruelmente apuñalada en su 
Ipia casa, al parecer, para ^ 
b^rle. . * 

A las tres horas del amanecer, 
, .luana Martínez Flóre/, viuda, ae 
75 años, que vivo complétame^' 
te sola en una pequeña casa» a®? 
garrió de Málaga, fué brusca­
mente despertada por la linter"' 
de un marroquí joven, que se 
bía introducido allí sin ser V»̂  
to. Después de su primer gf'| 
de sorpresa, no pudo repetin 
porque el malhechor, armado a-
una navaja, le tapó la beca, míe' 
tras intentaba matarla a puna'* 
das. La anciana pudo desemoar^ 
zarse del agresor pero por halM 
so impedida para pedir socor:^ 
no fué asistida hasta esta manan, 
en una clínica, apreciánaost 
varias heridas graves.—Cifra. 
CABALLERIAS ATACADAS POR 

ENJAMBRES DE ABEJAS 
Teruel. — En el pueblo 

Mosqueruela, dos caballerías qu 
pastaban en una finca fueron aw* 
cadas por varios enjambres 
abejas, que las causaron 
muerte.—Cifra. 
APUNALAMIENTO 

Las Palmas de Gran Canaria. 
Después de una discusión sosten 
da entre Celia Monedero Benite^ 
de 25 años, v Josefa Suárez K 
yes, de 29, que en el momento ^ 
ocurrir el suceso trabajaban e 
una factoría pesquera, Jl|>s>i 
Suárez asestó una puñalada a c , 
lia. de la que fué asistida en 
Casa de Socorro, donde fué c ^ ] l 1 
cado de grave su estado.—Cifra-
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